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2 Política/Administração _OESTADO

r

��Iuna do Castello

O irrealismo
de viajante '

Se o Preside! te da Re-

,

O deputado Célio Borja
não é uma pessoa de quem
facilmente se discorda, tal
a propriedade com que,
pela ciência e pela expê­
riência, costuma colocar as
questões. No entanto, há

algo de espantoso ou de ir­
realista na entrevista que
concedeu ao "O Globó�' ao
voltar ao Brasil depois de
uma vilegiatura de trinta

dias pelo. Exterior. Nesse
. meio tempo, entre sua ida e

sua vinda, nada se resol­
veu, apesar de haver pro­
blemas como a anistia,
cuja solução lhe parecia
uma certeza, e os temas se

atropelam sem que tenha
havido avanço em qual­
quer sentido para situá-los
em resolvê-los.

A observação parece cor­
reta, masjá não diríamos o

mesmo do diagnóstico lhe
acode para explicar a si­

tuação. Entende o ex­

presidente da Câmara dos

Deputados que está fal­
tando diálogo entre Oposi­
ção e Governo. Bastaria

que dirigentes da Arena e

do MDB se. sentassem em

torno de uma mesa, defi­
nissem prioridades e acer­
tassem a execução de um

programa sobre o qual há
mais concordâncias do que
discordâncias. O deputado
entende que o Presidente

•

Figueiredo está pagando
um pesado tributo ao re­

gime presidencialista de'
Governo e, recorrendo ao

precedente inglês, recente,
procura demonstrar como
no regime parlamentarista
as coisas se-resolvem quase

automaticamente, com o

mínimo desperdício de

tempo.

Ora, diríamos, para
ouvir estrelas não seria ne­

cessário descermos a raízes
instuucionais. O caso bra­
sileiro não se cifra em ter-:
mos de presidencialismo e

parlamentarismo. Neste
momento não há regimes,
não há partidos, não há

instituições, embora haja
esboço para que venhamos
a ter tudo isto. Pergunta­
ríamos ao Deputado Célio

neira, embora usem lin­

guagem cuja contundência
traduz frequentemente não

a falta de entendimento
mas a impotência de cada
um deles para resolver as

questões.

problemas, que continuam
atropelados, inclusive a

'anistia, que, antes do Sr.

Borja viajar era uma cer­

teza e hoje é apenas uma

expectatiba, seria o caso de

procurar oerificar onde se .

situam as dificuJdades
reais, Certamente não é o

Sr. Petrônio Portela que
está retardando a anistia

ou amarrando a eleição di-
. reta de governadores à ex­

tinção dos partidos e esta

ao adiamento das conven­

ções partidárias e à pror­

rogação dos mandatos

municipais, para compli­
car as coisas.

A memória do regime
real não acudiu a lucidez
doSr. Celio Borja. Do con­

trário, ele poderia sugerir
que se o General João Bap­
tista de Figueiredo se reu­

nisse em torná de uma

mesa com os que podem e

fazem objeções a questões
sobre as quais claramente
se manifestou, a solução
poderia surgir, �ão só pelo
poder inerente ao exercício

da. Presidência da Repú­
blica como pela evidência
de que as Forças Armadas
identificam na abertura
democrática a porta de
saída de dificuldades que o
sectarismo acumulou ao

longo dos últimos quinze
anos.

A anistia, que era uma

certeza, continua no limbo,
observa o Sr. Célio Borja,
sem. que. tenha tido tempo
de se informar porque isso
aconteceu; g(j)mo aparen­
temente 'nada -explioa- esse
fato, ele foi induzido a crer

que faltou apenas o en­

contro dos presidentes e lí­
deres dos partidos com o

Ministro da Justiça para
compor um quadro que
quebrasse, em benefício de
uma conciliação e sem sa­

crifício da integridade dos

princípios, as divergências
epropiciasse a formação de

projetos que o Congresso
poderia adotar com a

mesma rapidez com que a

Câmara dos Comuns
aprovou o Ministério da
Sra. Tratcher. Quanto a

glês que o possuía com an­

tecedência. Também o

General Figueiredo distri­
buirá diretrizes programá-
ticas aos seus ministros
muito antes da posse e os

ministros se incumbiram ,

de transformar as diretri-
zes em projetos e pacotes
em tempo adequado.

REFORMULAÇÃO PARTIDÁRIA SE DEFINE
NOS PRÓXIMOS 3 MESES, DIZ SARNEYIi

-

\ -

Brasília - Apenas dois dos seis
ministros oficialmente escalados
para recepcionar o vice-Primeiro
Ministro da China Kang Shien,
compareceram ontem pela manhã
a Base Aérea Militar de Brasília: o
próprio Chanceler Ramiro Sa­
raiva' Guerreiro, incumbido dos
cumprimentos ao pé da escada do
avião, o Ministro das Minas e

Energia. Cesar Cals, que se perfi­
lou cO,mportado numa.fila de au­

toridades de segundo escalão de­
fronte a estação de passageiros da
base. Os Srs', Camilo Penna,
Mário Henrique Simorisen, Del­
fim Neto e Eliseu Rezeride estive­
ram ausentes.
Shien e seus 13 acompanhan­

tes, incluindo o Ministro da 1n­
dús'tria do Peúóleo e o vice­
Ministro da Energia Elétrica da
China, desembarcaram de um

"A \'[0" da FAB pouco depois da·s.
IOh30m, vindos do Rio de Ja-.·
nelro, onde haviam chegado as 6
horas, num vôo direto de Paris.
O vento forte na pista da Base

Aérea conspirou contra a arru­
mação das passarelas-vermelhas
como as oito bandeiras da Repú­
blica Popular da China. pela pri-

grave dentro do MDB. "Na
Arena as divergências são re­

gionais enquanto no MDB os

desentendiflJentos chegam
quase a uma ruptura por
serem eles de natureza ideoló­
gica", afirmou.
Num discurso escrito sobre

a reformulação partidária! o
líder do MDB no Senado,
Paulo Brossard (RS) declarou
que "a Arena pode dissolver­
se e desse modo livrar-se do
seu passado",' mas que "o
MDB não pode concordar e
não concorda com sua extin­
ção, pois o pouco que tem é
seu e foi havido com sangue,
suor e lágrimas".

Ele qualificou como "expe­
dientes mesquinhos" a pror­
rogação das convenções par­
tidárias, a extinção dos parti­
dos, o voto distrital e a pror­
rogação dos mandatos, "en­
gendrados no ventre do Go-

partido no Congresso e, em parti­
cular, as pesquisas que a direção
nacional arenista vem realizando
junto às bases - senadores, depu­
tados federais e diretórios regio­
nais - a respeito de qual o melhor
rumo para se chegar àreorganiza-
ção partidária. _

'

O'presidente' nacional da Arena
disse que espera receber os resul­
tados globais jíessa sondagem,
que vem se realizando por todos
os Estados do. País, além do Con­
gresso, na próxima semana. A
esta altura, disse ainda que será
possível conhecer qual, a tendên­
cia majoritária da Arena em rela­
ção à reorganização - se a manu­

tenção do bipartidàrisrno, se a

mudança de siglas e a reorganiza­
ção de novos partidos ou se'a ex­

tinção.
- Combinamos L: disse o Sr.

José Sarney ..:_ agilizar os enten­
dimentos para uma definição de
base para que não se mantenha a

classe política numa demorada
perplexidade sobre os rumos a

Antônio Neder declarou
empossados os' demais
membros, eleitos em escru­

tínio secreto, na semana

passada. Além dele, inte­
gram o Conselho os Minis­
tros Xavier deAlbuquerque,
Thompson Flores, Djaci
Falcão, Soarez Munoz,
Décio Miranda e Rafael
Mayer, e o Procurador­
Geral da República, Sr.
Firmino Ferreira Paz.

Em seu discurso, o presi­
dente do STF afirmou que

, existem dois aspectos que
"ofendem a justiça": "as in­
fluências na judicatura e as

fraquezas inerentes 'a quali­
dade humana do magis­
trado". Para ele, a Consti­
tuição confere ao julgador as
condições para "remediar" o
primeiro aspecto, perrni­
tindo "que o juiz resista a

qualquer influência, ainda.
que provenha de poderosos
e governantes". "Contudo"
- acrescenta - "no CJ::le diz
respeito com as fraquezas
humanas, tais garantias
constitucionais não produ­
zem resultado corregedor".
O Ministro Neder referia-se
a vitaliciedade, inamovilibi­
Iidade e irredutibilidade dos
vencimentos.
O Procurador-Geral da

meira vez destraldadasnurn esta­
belecimento militar brasileiro.
Foi preciso que os soldados da
Aeronáutica se revezassem na ar­

rumação dos tapetes quando a
comitiva chinesa -'-- em dois gru­
pos distintos - descia do. avião.
O vjce-Prirneiro Ministro ouviu,
perfilado, a execução dos hinos
nacionais (o chinês é 'curto. e exi­
giu a distribuição de partitur.as
entre os músicos da Banda Mar­
daI da Aeronáutica), mas quando
o comandante da tropa
apresentou-se em posição de sen­
tido. com a espada em continên­
cia para convidá-lo a passar em

revista as tropas forinadas em sua

ho.nra, o Sr. Shien nada entendeu
e respondeu com um sorriso e

uma curvatura ao convite. Foi
. preciso .que outras autoridades
brasileiras, inclusiv.e o Chanceler
Guerreiro.. fizesse'm sinal para que
ele saísse em companhia do. mili­
tar'para a revista de praxe,

Numa absoluta inovação nO,ce­
rimonial dos desembarques de au­
toridades. também os integrantes
da comitiva chinesa, qUt; acom­
panhavam o vice-Primeiro Mi-

verno". O líder do MDB
pensa pronunciar três discur­
sos em série, analisando o

quadro político atual e criti­
cando o Governo. �

Lembrou que, depois dos
resultados eleitorais de 1974,
passou-se a falar na extinção
de partidos porque o Governo
temia "resultado menos favo­
rável" em 1978.
Líder políticos da Arena, de

comum acordo com o Mi­
nistro da Justiça, Sr. Petrônio
Portela, já conseguiram en­
trar em contato com deputa­
dos oposicionistas de diversos
Estados, os quais se compro­
meteram a votar a favor de um
projeto de lei que o Governo
enviará só po segundo se­
mestre deste ano extinguindo
os partidos .

Esse levantamento. vem
sendo coordenado direta­

.

mente pelo presidente da

serem tomados. Nosso objetivo é
agir sempre em consonância com
a maioria do partido, para que as

posições tomadas pelas cúpulas
exprimam um consenso partidá­
rio efetivo.
O Sr. José Sarney disse, após o.

encontro com o Ministro Petrô­
nio Portela, que "a reformulação
partidária e, como todos sabem,
uma aspiração da quase totali­
dade dos dois partidos e a sua ex­

tensão vai ser ditada pelo con­

senso. que se estabelecer no seio do
partido.".
O presidente da Arena acha que

esse assunto deverá ser equacio­
nado, através de votação pelo
Congresso, somente no segundo
semestre, lembrando que "dentro
do prazo exíguo de mais um mês

.

(em julho o Congresso entra em

recesso) não haverá condições e

tempo. para o encontro de uma

solução que seja representativa da
livre vontade da área política".
Qualquer precipitação. em re­

lação ao problema da reformula-

República, Sr. Firmino Fer­
reira Paz, falando em se­

guida, afirmou que as pala­
vras "Ordem e Progresso"
inscritas na bandeira "não se

alcançam sem magistratura
organizada, dedicada ao

cumprimento das leis, com

que se assegura-aos cidadãos
o 'exercício e a restauração
de seus direitos, se feridos ou
malferidos".
"Não tenho dúvidas de

que _'-frisou -r-r- entregues
aos trabalhos do Conselho
Nacional da' Magistratura
aos eminentes ministros
desta Suprema Corte, todos
portadores de alto saber ju­
rídico e reputação ilibada, o
órgão judicial, que ora se

instala, prestará ao Brasil os
mais' relevantes serviços exi­
gidos pelo bem comum".
Falando em nome da

Ordem dos Advogados,
seção de Brasília, o Sr. Hugo
Mosca disse estar certo de
que o Conselho não irá ser­
vir para "circular cartas
anônimas-ou denúncias sem

pé nem cabeça". Ele referia­
se à época em que o Brasil
vivia sob a égide do AI-S.
Dos membros do Con­

selho Nacional da Magistra­
tu ra a pen as o Min is tro
Thompson Florese o Procu-

nistro.: postaram-se na fila dos
cumprimentos, obrigando a uma
inversão de responsabilidades: se
até a 19." pessoa cabia aó Mi­
nistro das Relações Exteriores
apresentá-Ias ao visitante, daí por
diante, com a ajuda de um intér­
prete, foi a vez do Sr. Kang Shien
fazer as apresentações.
Em POUCo.s minutos depois des­

ses cumprimentos, todo o grupo
abandono.u a -Base Aérea, ru­

mando. ao Hotel Nacio.nal tendo
seus carros precedido.s por bate­
dores mo.torizados.

Já quando a delega�ão se afas­
ta va, um dos assessores da Em­
baixada Chll1esa distribuiu entre
os jornalistas uma saudação es­
crita (não lida) do vice-Primeiro
Ministro. no.s seguintes termos:

_:'É com grande prazer que vim
ao Brasil fazer uma visita oficial e
amisto.sa. a con\'ite do Governo.
do Brasil. permitam-me apresen­
tar sinceros agradecimentos ao
Cham:eler Brasileiro e aos demais
amigos de diversos setores que
nos vieram acolher.
Sendo amho.s países em desen­

volvimento., a Chllla e 'o Brasil

Arena, Sr. José Sarney, e visa
a assegurar apoio no MDB a

fim de compensar perdas cal­
culadas em 15 a 20 deputados
arenistas, que discordam da
extinção da Arena e do MDB.
Os nomes desses parlamenta­
res não são liberados pela cú­
pula, mas circulam pelos cor­
redores do Congresso.
Dirigentes e líderes da

Arena já estão preparados
para a eventualidade de resis­
tências dentro dó próprio par­
tido contra a hipótese da 'ex­
tinção dos partidos, para a

qual marcham o Governo ê a

maioria arenista. .

...

Em função de tal expecta­
tiva, embora os resultados
formais da sondagem ainda
não possam ser"revelados os'
líderes arenistas já tomaram a

iniciativa de fazer consultas
entre políticos do MDB, acre­
ditando que mais da metade

EntendimentosJpara definição'
de base vão ser agilizados

.lt Fpolis, 22/Maiol

dos deputados oposicionistas
apoiará um projeto de. disso­
lução da Arena e MDB.
"Ao invés de eles exporem

uma fórmula, um modelo, um
caminho -ou uma idéia sobre
como se vai processar o reor­

denamento da vida partidária
no Brasil, eu é que- tenho le­
vado minha idéia própria a

eles" - afirmou ontem o rela­
tor da comissão da Arena en­

carregada da reforma partidá­
ria, deputado Djalma Ma­
rinho (RN).
O parlamentar, que é tam­

bém presidente da Comissão
de Constituição e Justiça da
Câmara, referiu-se aos vários
interlocutores que teve nos úl­
timos dias, na área do Execu­
tivo, principalmente o general
Golbery do Couto e Silva e o

Ministro Petrônio Portella,
além do presidente da' Arena,
senador José Sarney.

Diante das várias críticas
que o processo de consulta daArena as suas bases vem pro.
vocando, o deputado Gerson
Camata (Arena-ES) propôs
ontem que. na próxima rei,
nião da bancada se realiz;
uma votação secreta na qUal
os participantes possam Se
manifestar livremente sobre
temas como a reforma parti,
dária, eleições diretas para
governador e prefeito de capi -.:
tal e amplitude da anistia.

. A simples distribuição de
formulários aos integrantes
da bancada, como está �endo
feita pelos líderes arenistas
Jarbas Passarinho e Nelson
Marchezan, a seu ver, nãOéo
processo mais correto.' "Uma
votação secreta na reunião da
bancada é muito mais rápida
do que uma pesquisa que VOcê
não sabe sequer quem vai
apurar" - �isse.

Brasília - O presidente na­

cional da Arena, senador José
Sarney, disse ontem, após
audiência com o Presidente da

República, que dentro de três
meses estará totalmente defi­
nida a reformulação do
quadro partidário no País.
Admitiu a hipótese de extin­
ção pura e simples da Arena e
do MDB, dentro de uma solu­
ção radical.

Para o senador a reformu­
lação partidária tem o obje­
tivo de adequar os atuais par­
tidos à nova realidade brasi­
leira surgida com o processo

. de abertura política. Entende
o senador José Sarney que não
existe uma relação direta entre
extinção de partidos e a con­
cessão da anistia.

Mesmo admitindo a exis­
tência de descontentes dentro
da Arena, o senador acredita
que o problema é muito mais

Brasília - O Ministro da Jus­
tiça, o presidente da Arena e o
líder da maioria no Senado, Srs.
Petrôniç Portella, José Sarney e
Jarbas Passarinho, decidiram,
ontem, "agilizar os entendimen­
tos para uma definição' de base"
sobre os principais temas políti­
cos da atualidade a fim de que não
se mantenham os políticos na

perplexidade sobre os rumos a

serem tornados.

O senador José Sarney, presi­
dente da Arena, deu essa infor­
mação ao se retirar, ao meio dia
de ontem, do gabinete do Mi­
nistro da Justiça, acrescen tando
que "não existe uma data fixada
para o envio ao Congresso dos
projetos de reformas políticas,
'que estão sendo estudados, em­
bora haja a decisão de enviá-los o
mais rapidamente possível".
Os Srs. José Sarney, Petrônio

Portella e Jarbas Passarinho pas­
saram em revista todos os assun­
tos políticos da atualidade, exa-

.

minando. o comportamento do

ção partidária, poderia criar difi­
culdades futuras, "comprome­
tendo a reordenação partidária
do País em todos os níveis, de
modo a iniciar um período. novo
na vida institucional, com a parti­
cipação de todos e sem a exclusão
de ninguém que, dentro da lei e
dos princípios democráticos, de­
sejam participar do processo".

- Mais uma vez, é necessário
que se diga - acentuou - não. existe
nenhuma manobra de caráter ca­
suístico, nem destinada a subter­
fúgios, uma vez que o estilo do
Presidente João Baptista de Fi­
gueiredo sempre foi e é de enfren­
tar problemas nacionais de frente,
com a maior franqueza e objetivi­
dade".
O Sr. José Sarney disse, ainda,

que todo o esforço da cúpula e das
lideranças do partido oficial será
dirigido para agilizar os entendi­
mentos de forma que seja possível
definir os rumos a fim de que a

perplexidade do mundo político.
demore o menor espaço. de tempo
possível.

Autoridades não prestigiam
o Sonselho ,da .�agistrci,pro,

Brasília - O presidente
do Supremo Tribunal Fede­
ral, Ministro Antônio Ne­
der, ao instalar ontem o

Conselho Nacional da Ma­
gistratura, afirmou que ele
disci plinará o comporta­
mento dos magistrados e

normalizará a prática de
seus atos, "mostrando que o

juiz não é capaz de
apaixonar-se,mas de vencer

com as armas próprias do
seu ofício, a ousadia dos po­
derosos, os ranços dos infe­
riores, a crítica terrível dos
vencidos e condenados".
A solenidade de instala­

ção durou apenas 20 -minu­
tos e foi realizada a partir
das 16 horas, na sala de ses­

são da primeira turma do
STF. 'Apesar dos convites
emitidos pelo presidente 00
Supremo não comparece­
ram ao ato nenhum magis­
trado de outro tribunal, par­
lamentares e nem mesmo o

autor da Lei Orgânica da
Magistratura, o ex­

Procurador Geral da Repú­
blica, Sr. Henrique Fonseca
de Araújo. A solenidade foi
presenciada apenas por fun­
cionários do Tribunal.
Ao dar início à instalação

do Conselho Nacional da

Magistratura, o Ministro

rador Geral da República,
Sr. Firmino Ferreira Paz
admitiram ontem que a Lei
Orgânica tem "algumas im­
perfeições", que poderão ser

corrigidas, "ao curso do
tempo".
O Ministro Antônio Ne­

der, presidente do STF e do
.

Conselho, limitou-se a dizer
que ela apresenta "boa estru-

. tura" e que é redigida em
.

"termos tecnicamente nor­

mais". Os demais ministros
integrantes do Conselho da
Magistratura recusaram-se
a comentar a lei alegando
que na qualidade de juízes
cabe-lhes a "aplicação da
lei".

.

O Ministro Thompson
Flores lembrou que no Bra­
sil já houve duas tentativas
de criação de uma Lei Orgâ-'

.

,nica da Magistratura, sendo
a primeira no Império e,
posteriormente, com Getú­
lio Vargas, em 1932. "E bem
ou mal - frisou - o Presi­
dente Geisel levou adiante o

projeto que representa a' es­
pinha dorsal da reforma".
Segundo ele, daqui para
frente deverá haver um

"aperfeiçoamen to progres­
sivo" até que se atinja as
bases da justiça.

/

Supremo vai dizer se
biônicos podiam -v�!�r
"em causa própria"

Brasília - O líder do MDB na Câmara, deputado Freitas Nobre
anunciou, ontem, que até o início. da próxima semana entrará com um;
Ação Declaratória junto. ao. Supremo. Tribunal Federal para que este
esclareça se os senadores biônicos podem, "ao contrário da lei e da
moral", votar em causa própria. _

O líder explicou que a preocupação não é apenas anular a votação da
Emenda Montoro e do substitutivo vidigal, afirmando: "Estamos dis.
postos a renovar a emenda e .não queremos ser derrotados pelos pró­
prios interessados, que no nosso entender estão impedidos constitucio­
nal ou moralmente de decidir sobre matéria que reduz seus próprios
mandatos". '.

-

O presidente do Senado, Sr. Luis Vianna Filho, no. entender do
dirigente oposicionista, não poderia ter participado dos trabalhos de
votação das emendas,'já que tem um filho no cargo biônico de vice·
governador da Bahia, e essa questão também poderá ser resolvida pelo'STF.

.

A Ação Declaratória cabe quando alguma coisa está sendo posta em
dúvida ou quando uma interpretação equívoca reconhece direito a I

quem não o tem, assim, define-se em juízo á existência de direito ou

prerrogativa. Qualquer juízo porde comportá-la, mas esta sobre os
biônicos será proposta ao STF, já que é foro privilegiado de parlarnen.
tares.

Normalmente, essa ação. é nominal, mas o líder Freitas Nobre deverá
entrar em contato com o líder Paulo Brossard e o presidente do. MDB,
Ulysses Guimarães, para ver se os três juntos, como cidadãos, poderãosubscrevê-la. A providência, segundo o deputado Freitas Nobre, está
sendo estudada, globalmente, com juízes que estão prestando assesso­
ria ao MDB.
Em nenhum diploma legal consta o impedimento de biônicos vota­

rem em causa própria. Mas a interpretação da Constituição, ao tratar
dos impedimentos de parlamentares, dá margem a absorção dessa
norma, segundo o líder oposicionista. Também o.regimento comum do
Congresso, além dos da Câmara e do Senado, seguem os mesmos

princípios constitucionais. Finalmente, o Estatuto dos Funcionários
Civis da União equipara, para efeitos jurídicos, os funcionários aos
parlamentares, destacando o impedimento quando se refere aos interes­
ses em causa própria. 'I

O líder oposicionista criticou a remessa do projeto de anistia do
Governo ao Congresso, considerando o retardamento injustificado. Na
sua opinião, o Presidente Figueiredo gerou a expecta-tiva da anistia
quando assumiu, e a Nação fensava que o encaminhamento seria
imediato. .'
,

O deputado reiterou que o. MDB não criará embaraços, pois admite I
qualquer anistia, mas proporá, emendas, com vistas ao benefício
amplo, geral e irrestrito. Ele também recordou que o general Euclides
Figueiredo, quando constituinte em 46, defendeu a anistia ampla ao

. contrário do. seu filho presidencial.

Borja se se sentassem em programas não era só o

torno de uma mesa, sob a Partido Conservador in­

orientação do Ministro da

Justiça, os Srs. José Sar­

ney e Ulisses Guimarães

estariam. eles em condições
de resolver alguns dos te­

rnas, como eleição direta de
governadores e de senado­
res, de fixar um projeto de

anistias, etc. Todos sabe­
mos que aqueles persona­

gens pensam aproxima­
damente da mesma ma-

A insuficiência é, por­
tanto, de decisão. E o poder
de decisão não está ainda
situado nos

�

partidos e no

Congresso mas no Palácio
doPlanalto e nas fontes em
que se inspira o poder ali
instalado. Que o Deputado
Célio Borja recomponha a

Sabemos que não é in- situação ànÚ'rior e oerifi­
tenção do Sr. Célia Borja que que substanciçdmente
criticar o Ministro Petrô- nada se alterou, antes de
nio Portela, o presidente e formar juízo definitivo.
os líderes do seu partido, Nem há em funciona­
mas lhe faltou a anergia menta, como órgãos auto­

para identificar: a fonte da. nômos, Câmara e Senado
insuficiência dos poderes nem a maioria do Governo
desses personagens para dispõe de diretrizes firmes
solucionar questões a res- para entender-t;e com a

peito das quais o Presi- Oposição ou enfrentá-lo
dente da República se de- com êxito na adoção de

finiu prévia e claramente, medidas governamenta.is,
conformeproclama o depu- que continuam a se atrope-
tado fiuminense. lar e a cair no limbo por

* * * responsabilidade que não

devem ser atribuídas aos
I

políticos nem ao presiden-
cialismo, embora, como o

Sr. Borja, façam.os mais /'é
no parlamentarismo.

MiSSGO chines.a chega a Brasília
lembrando" novo relacionamento

tem muito em comum. Embora
separados por oceanos, os dois
povos tem uma longa história de
intercâmbio amisto.sos) O estabe-,
lecirnento das relações diplornáti-

-cas em 1974 marcou uma nova

etapa nas relações entre os dois
países. Nos últimos cinco anos,
vem se aumentando a nossa com­

preensão. e confiança mútuas e se­

apresenta satisfatória a marcha de
nosso. relacionaTl)ento.

Arena quer acordo
como MDB para evitar

•

os agravos pessoais
Brasília - O líder da Arena na 'Câmara dos Deputados, Sr. Nelson

, Marchezan (RS), vai procurar provavelmente hoje o líder da Oposição,
deputado Freitas Nobre (SP), a fim de propôr-lhe um acordo de cava­

lheiros para evitar um incidente desagradável entre deputados da Arena
e do MDB, em vista dos agravos pessoais que tem SIdo. dirigidos
ultimamente aos representantes do partido do Governo.
- Se não conseguirmos este acordo. - dizia ontem um, vice-líder

arenista numa das casas do Congresso - só teremos uma salda: partir
para um desagravo físico, como tentativa de fazer com que os debates
afinal retomem uma linha de respeito pessoal entre nós mesmos.

Nos últimos dias, principalmente no episódio da emenda e sub­
emenda de eleições diretas do senador Franco Montoro (MDB-SP) e

Edison Vidigal (Arena-MA) ocorreram troca de palavras ásperas entre
os parlamentares e ataques duros ao Governo. Líderes da Arena adrni­
tem que. um deputado chame o Presidente João Baptista Figueiredo de :
ditador ou de arbitrário, pois entendem que, afinal de eontas Isto,
sena uma agressão política. Mas chamar um outro parlamentar de '

"sabujo" e "lambe-botas dos militares", acrescenta-se, "isto é partir
para a ofensa pessoal que nada contribui para' elevação. do níveis dos
debates".
No Senado, existe desde o início desta legislatura (I. o de março), um

acordo tácito entre os líderes Jarbas Passarinho (PA), do Governo e

Paulo Brossard (RS), que tem permitido um bom nível em todas as :
discussões, ainda que por vezes contundentes. Nem mesmo o re�ente �
incidente entre os senadores Jarbas Passarinho e Orestes Querela:
(MDB-SP) foi provado por expressões inaceitáveis num parlamento,
("aético", "irresponsável", e outras de igual peso)

I

Alguns parlamentares da Arena sugeriram ao. Sr. Nelson Marchezan :
um entendimento com o líder da bancada oposicionista na esperança:de que se possa estabelecer na Câmara dos ueput�dos o cllrna que:
prevalece no Senado, de confrontação por vezes casuística, mas sempre I

em termos políticos, nunca pessoais., :
, .

I
I

Trabalhadores rurais
discutem liberdade
sindical em Brasília

Brasília - Vinte e uma federações, com 1.200 sindicatos, começa­
ram ontem a discutir os cinco temas básicos do III Congresso Nacional
dos Trabalhadores Rurais. que pela primeira vez inclui o debate sobre
autonomia e liberdade sindical, dedicando, paralelainente espaço ra­

zoável ao estudo de pontos corno o direito de greve e a política salanal
rural. '

Além dos problemas políticos. o novo. clima --; em que o compro'
misso entre demo.cracia e refo.rma agrária foi ressaltado já na abertu,ra
do encontro, fortal;cendo os títulos po.líticos do temário - reforçara o

Sentimo-nos muito ho.nrados e debate sobre as questôes agrárias e fundiárias propriamente ditas, e a

satisfeitos em ter opo.rtunidade de par das sugestôes técnicas, o Congresso deverá pronunciar-se eXlglnd�conhecer o Brasil e aprender co.m decisôes políticas do Governo na execução da reforma agrária.
vossas experiências através de en- Dentro de um espírito que exorta os trabalhadores a "não �azereo.ntros amigos e contato.s amplos acordo" nos litígios de terra e a '\nã-o aceitarem" saídas amlgav_elS
com o povo irmão. brasileiro e' (desocupação.), o documento. base da U lbsão qu� discute questoeSrseus dirigentes. Creio que esta. agrárias propôs o estabelecimento de um limite maxlmo de area'p0
nossa visita contribuirá para de- proprietário rural, seja pessoa física ou jurídica, considerada a soma
senvolver ainda mais as relações das áreas dos imóveis a ele pertencentes.

.

.

de cooperação amistosa entre os Para a obtenção de uma reforma agrária "massiva e drástica". cUJa
nossos dois países e a ami7ade decisão política de implantação deverá ser exigida pelo. movimentO
entre nossos povos, sindical ao Governo, o ão.cumento base do Congresso propõe medidas

Eu gostaria de aproveitar esta como: criação de um con elho consultivo nacion'al para influenCiar e

oportunidade para dirigir ao fiscalizar programa de reforma agrária, com participação de. t:aba-
grande povo brasileiro e a popu- lhadores rurais; estabelecimento de prioridades para a distribUlç�O âelação. hospital'eira de Brasília a terras; vinculação do Incra à Presidência da RepúblÍ21; reatlvaçao �minha alta consideração e o.S Fundo Nacional de Reforma Agrária: criação. de novos criténos �ara '

meus melhores votos. seleção. de beneficiários da reforma, agrária e uma legislação espepflc
Ohrigado." para as chácaras de recreio. I

.

--

púhlica manifestou clara­
mente suas. intenções e se

4essa manifestação não

Isurgiram soluções pa!a os

l c_"_r_'_"_8_-_'_;_"_8_t_f'_'_'_"_._B_r_"_"_r_o_.
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Zadrozny ,e Dieter defendem. Sidersul
. '

como projeto de segurança nacional
Joinville (Sucursal) - O projeto da Sidersul

deve ser encarado como sendo de segurança
nacional. Esta é a opinião dos Secretários Die­

ter Schmidt e Ingo Zandrosny, respectiva­
mente da Indústria e Comércio e do Planeja­
mento. Eles comentaram que o projeto Sider­

sul abre nova perspectiva para a siderurgia
nacional porque liberará o País da importação
do carvão-coque, cuja falta no mercado inter­

nacional será acentuada por volta de 1985.
O Secretário do Planejamento assegurou

que o financiamento do projeto, preocupação
demonstrada pelo Ministro de Indústria e do

Comércio, Camilo Penna, não será problema
porque há um grupo austríaco (Voest­
Alpinel, interessado no financiamento da Si­
dersul, que inclusive garantiu a aquisição de.
25 por cento da produção para ser destinada à

exportação,
Segundo Ingo Zandrozny, a manifestação

do Ministro da Indústria e do Comércio não

considerou o aspecto técnico, pois ele não

pode tomar atitude sem ouvir seus técnicos.
"O projeto está em vias de definição e será

irreversível", reiterou.
"Na minha opinião - continuou - "o que

deverá ser decisivo, para a definição final do
ministério da Indústria e do Comércio, é o
fato de que este projeto abre nova perspectiva
para a indústria siderúrgica nacional, porque
nos líberàrá da importação do-carvão coque".
Adiantando que este importante-produto é

disponível em volume para exportação apenas
, na Polônia, A'ustrália e Alemanha, o Secretá­
rio do Planejamento classificou o projeto da
Sidersul como sendo de segurança nacional.

"Segundo previsões de técnicos europeus, em
1985, no mais tajdar, irá faltar o carvão­

coque metalúrgico 'no mercado internacional,
repetindo-se com este produto o que está
acontecendo como petróleo, ou seja, o pro­
duto caro é aquele que está escasso".
Por sua vez, Dieter Schrnidt, Secretário da

Zadrozny: Fínancíemento- ___----

não constitui problema
Indústria e Comércio, lembrou que o carvão
catarinense é o único do Brasilque pode ser

transformado em coque. E acrescentou:

"Desde o tempo do Arthur Bernardes que se

instala uma siderúrgica próximo à sua matéria

prima, por ser evidentemente mais racional e
econômico".

Na opinião de Dieter Schmidt, "Santa Ca­
tarina sempre foi um Estado muito modesto e

deve havei, como está acontecendo, uma pre­
sença constante e a "necessária' colaboração
da classe política e da imprensa, para que a

Sidersul se torne realidade o mais breve possí­
vel" ..
O Secretário da lndústriae Comércio disse

que, igualmente, a Sidersul deve ser uma ques­
tão de segurança nacional. "Não podemos de-

Dieter: Oposição de
.. --'

Cerdau é antiga�e�sPeita

pender de matéria prima importada, princi­
palmente combustível, que é a nossa sangria.
Hoje gastamos mais de 7 bilhões de dólares em

importação de combustível".
Observando que "é válida" a preocupação

do Ministro da Indústria e do Comércio

quanto ao financiamento da Sidersul, Dieter
Schmidt expJicou que "não somente a Sider­
sul, que é um projeto em início de implanta­
ção, mas todos os outros projetos estão em

regime de contenção e cortes de verbas ofi­
ciais".
"O projeto da Sidersul será desenvolvido

em diversas etapas, seguindo orientação de
um cronograma financeiro crescente, o que
possibilitará o avanço do processo de forma
gradual", comentou.

Po� outro lado, referindo-se à oposição do
Grupo Gerdau à implantação da Sidersul,
Dieter Schmidt afirmou que "esta oposição é

antiga e suspeita, devido ao interesse do grupo
gaúcho em defender uma área onde é o único

, ofertante de produtos não planos.
Ainda sobre a oposição do Grupo Gerdau,

o Secretário do Planejamento Ingo Zan­

drozny lembrou que os diretores do grupo
gaúcho afirmaram que o projeto Sidersul so­
mente seria econômico quando o barril do'
petróleo estivesse custando entre 30 a 40 dóla­
res. "Este cálculo deles foi baseado no preço·
de 18 dólares o barril. Contudo, seguindo este

raciocínio, o' projeto Sidersul é econômico,
pois ainda esta semana li que estamos com­

prando o barrii a 30 dálares. Portato este ar­

gumento que a Sidersul será anti-econrnica já
caiu por terra".

.

De outra' parte, Dieter Schmidt reafirmou a ,

irreversibilidade da Sidersul lembrando que
"não tenho dúvidas de que o Governo Figuei­
redo cumprirá um compromisso do Governo
Geisel",

É 'um projeto que está comprometido cam a

administração anterior e há, inclusive, docu­
mentos assinados pela Petrobrás, Siderbrás e

pelo próprio Ministro anterior, Ângelo Cal­
mon de Sá".
'. Comentando o atual andamento do' pro­
jeto, Dieter Schmidt adiantou que discute-se
apenas a subvenção ao gás a ser fornecido.por
uma unidade da Petrobrás. "O ex-Presidente,
da Petrobrás, general Araken de Oliveira,
prometeu solenemente que a Petrobrás daria o

gás à Sidersul",
.

"Um ponto crítico", finalizou Dieter

Schmidt, "é que nós de Santa 'Catarina forne­
cemos a matéria prima de carvão metalúrgico

. a todas as indústrias siderúrgicas do País. Por
isso, nada sendo mais justo que a Sidersul seja
irreversível, pois é um projeto cuja viabilidade
técnica e econômica já foi comprovada",

(

A disputa pela Prefeitura de Chapecó já foi deflagrada,
envolvendo vereadores e líderes dos dois partidos.
O prefeito Milton Sander (f) eseu vice, Ivan Bertaso,
anunciam 'que renunciarão
se seus mandatos forem prorrogados,
fato que é considerado certo.
A disputa en:volve, .

inclusi�e, JX!s_�oas ,,� �'t1. i' \
' .• � ,.' E'

que reconquistaram recentemente seus alreltos poll'ticos.
. ,

,
, \

SUCESSÃO MUNICIPAL JÁ MONOPOLIZA

AS ATENÇÕES POLÍTICAS DE CHAPECÓ
Chapecó (Sucursal) - A disputa pela sucessão
da Prefeitura Municipal de Chapecó - a quinta
maior cidade catarinense - começou na semana

passada com discretas articulações do partido
situacionista.

Esse processo pode, parecer paradoxal ante a

iminência da prorrogação dos mandatos dos
atuais prefeitos brasileiros, mas não o é, neste
município oestino; onde o prefeito Milton San­
der e o vice-prefeito Ivan Bertaso declararam;
com insólita insistência, o desejo de não perma­
necerem no cargo nem um dia a mais do que
dispõe o mandato original.
Com essa atitude, os mandatários chapecoen­

ses jogaram-para a esfera do Poder Legislativo a

competência para eleger os futuros chefes do
Executivo. Com a propalada prorrogação dos
mandatos dos prefeitos. certamente aqueles que
não desejarem permanecer em seus cargos serão
substituídos por outros, eleitos pela Câmara de
Vereadores. Assim, o processo de escolha do
novo prefeito para o famigerado mandato tam­

pão de dois anos, ficará restrito às decisões e aos

componéntes da casa legislativa municipal.
Essa situação mobilizou, antecipadamente,

todos os meios políticos do município e colocou
em marcha um esquema de sucessão que fica
condicionado à prorrogação das gestões.

MOTIVOS

Advogado, 35 anos de idade, o prefeito Mil­
ton Sander explica a sua decisão lembrando que
seu mandato é de apenas quatro anos. Mas,
outros motivos admitidos pelo prefeito, justifica
em maior profundidade sua decisão: Sander
possui um dos mais prestigiados escritórios de
advocacia da cidade que foi parcialmente desa­
tivado com sua condução à Prefeitura.

Ele teme sofrer uma desatualização e uma

deterioração muito grande se permanecer mais
tempo afastado da profissão ("minha única
fonte de renda") e perder sua clientela.
Adiciona-se ainda o fato de que o salário de

um prefeito constitui pequena parcela se cornpa­
rada com o rendimento médio mensal de um

advogado em Chapecó. Portanto. o aspecto
econômico - altamente inviável- desestimulá
a continuidade.

Essas razões aliam-se a outra: "Preciso sentir,
através da eleição direta, se o povo aceitou ou

não a nossa adrninitraçào".
'

O vice-prefeito Ivan Bertaso acompanhou o

gesto. Dirige um conglomerado de oito empre­
sas e a Companhia de Desenvolvimento de Cha­
peGó. por força de sua condiçãopolitica e admi­
nistrativa. A sua atividade privada reclama a

aUsência do dirigente maior.
Sauder e Bertaso têm a Arena como primeiro

partido, são favoráveis à eleição direta e crêem
numa hegemonia política da Arena em futuros
pleitos.

INICIAÇÕES

Diante do contexto político nacional favorá­
vel à prorrogação dos mandatos e face a decisão
de Sander e Bertaso, os vereadores de Chapecó
começaram a ver com surpresa a escolha do
futuro prefeito por via do Poder Legislativo
Municipal. O' presidente da Câmara, Chisto
Romano Cella, por exemplo, considera os edis
arenistas (oito, mas cinco do MDBl como can­

didatos em potencial.
Manifestou-se favorável à eleições diretas,

embora compreenda a "necessidade" de prorro­
gação e diz que a Arena tem condições de vencer
novas eleições diretas. Cauteloso, não menciona
favoritos ou prediletos, neste processo.

'

Teoricámente, os vereadores Rivadávia
Scheffer, Ledônio Migliorini, Rodolfo Hirsch,
Ivo Fiorentin, Vitor Batista Nunes, Ivanor Gal­
lon, Domingos Guaragni e Chisto Cella são

candidatos, seja pela eleição via Legislativo, seja
pela transferência de poder ao' Presidente da
Câmara, permanecendo a decisão de renúncia
de Sander e Bertaso.
Scheffer, vereador por sete legislaturas e ex­

presidente da Câmara e do partido e ex-líder da
bancada, será certamente excluído do processo.
embora considerado um dos mais fortes preten­
dentes. Nesta semana Scheffer renunciou à lide­
rança da bancada e à presidência da Comissão
de Finanças e Orçamento. O pretexto: a mesa da
Casa não deu prosseguimento a Comissão Espe­
cial de I nvestigação instaurada para apurar aC4-
sações formuladas pelo então vereador (hoje
deputado estadual) Nelson Locatelli, sobre cor­
rupção do intendente distrital de Alto da Serra,

.

Fidêncio Battisti. O motivo real: divergências
internas da bancada.

.

Rodolfo Hirsch. empresário do setor irnobi­
liário, é outro forte candidato. Ele dirigiu o

município durante nove meses, na gestão do
prefeito cassado Sady José de Marco (PTB).

Mas o nome em maior evidência. atualmente,
é do vereador Ledônio Migliorini. ex-presidente
da Câmara e sobrinho de um influente empresá­
rio e líder político do Oeste: Plínio Arlindo de
Nes , presidente do .grupo Chapecó. ex­

presidente do Banco do Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina e ex-Secretário do
Oeste.
A possibilidade de Ledônio ser eleito prefeito

foi defendida pelo próprio prefeito Milton San­
.der e pelo presidente do Diretório da Arena,
Altair Ramos. Depois de Ledônio, ambos
apoiaram os nomes do Secretário do Oeste João
Valvite Paganella e outros membros do cole­

giado como João Linhares, deputado federal,
Dilso Cecchin e Rodolfo Hirsch, além de toda a

bancada arenistà da Câmara.
Ramos enfatizou que o Diretório vem pro­

pugnando pela. permanência de Sander à testa
do Executivo a fim de que o grande volume de

.

obras em andamento no município seja con-

cluído, materializando o "grande plano de go­
'vemo" em execução na cidade. É favorável a

eleições diretas em Chapecó e acredita em vitó­
rias do partido ';

ELEIÇÃO DEMAIS

O Secretário do Oeste João Valvite PaganelJa
descarta a possibilidade de concorrer à prefei­
tura. O secretário concorrera anteriormente e

fora derrotado, sendo eleito em 1974 vice­
prefeito de Altair Wagner. Vem enfrentando
eleições desde que subiu ao cargo: em 1975,
eleições legislativas; em 1976, para cargos execu­
tivos; em 1977, a cidade de Xaxim realizou elei- '

çoes extraordinárias e, em 1978, eleições para
legislativos.

Paganella é 'contra a "eternizaçâo" de pode­
res, concorda com o argumento governista em

favor da prorrogação, mas vislumbra vitória do
seu partido nas próximas eleições - sejam elas
diretas ou indiretas;

Sobre a volta dos políticos cassados à vida

pública, receia que não tenham respaldo popu­
.

lar para uma reeleição:' "Nosso povo gosta de

renovação, não gosta de olhar para trás".

NA OPOSIÇÃO, OS CASSADOS

O ex-prefeito Sady José de Marco, cassado.
pelo AI-5 e filho do deputado federal Ernesto
José de Marco, tem sido assediado pelos emede­
bis tas de Chapecó que querem vê-lo filiado ao

Partido. Reticente, De Marco tem evitado
tomar uma posição política até a definição final
sobre a criação ou extinção de agremiações.

Petebista convicto, ele voltará às origens com
o ressurgimento de antigas siglas. Se isso não
acontecer. sua tendência é filiar-se ao MDB. Em
eleições 'municipais, não afastou a hipótese de
concorrer.

EVlTANDO DITADORES

Com insistência, o nome do ex-deputado es­

tadual do PTB (cassado em 1968), Genir José
Destri, foi cogitado na semana passada como

forte e provável candidato da Oposição. Qual
oposição? PTB, se for ressuscitado; MDB, se a

Nação não optar pelo pluripartidarismo. Os lí­
deres da Oposição cogitam, ainda, uma coliga­
ção Genir Destri-Sady de Marco e Destri admite
que sujeitará seu nome a uma convenção parti­
dária se houver consenso da Oposição.

Ele entende que o município deve analisar
com cuidado o rol 'de presumíveis candidatos
para compor-urna candidatura. Recorda que um
partido popular se caracteriza por uma ideolo­
gia partidária e sociológica definida e. por isso,
deve evitar a escolha de nomes elitistas para
candidatos em eleições municipais - "as mais

empolgantes".
.

Para o MDB'ou PTB, vaticina excelentes

perspectivas de vitória nos próximos pleitos,
mas alerta para um detalhe: os partidos não
devem repetir o erro de eleger ditadores, mandai
tários personalistas. - "que existem tanto no

MDB como na Arena".
O advogado traduz como um "gol pé na voca­

ção democrática do País" a prorrogação de
mandatos li, no caso particular de Chapecó, a

eleição do prefeito para a gestão suplementar,
-através da Câmara de Vereadores. "Isso é uma

traição aos princípios democráticos". Deduz

que os próprios partidos serão alijados desse

processo sucessório.
Os argumentos de que se valem fontes do

Governo para justificar a prorrogação - coin­
cidê�cia eleitoral, custos, etc. - foram conside­
radas inócuas pelo ex-parlamentar: Os custos
das eleições, notadamente para os arenistas,
saem de um bolso e entram noutro, perrnane­
cendo o dinheiro no meio circulante brasileiro.
Em outras palavras: destacou que os gastos em

eleições, tanto do Governo quanto dos partidos,
não comprometem em nada a economia porque,
em última análise, são relativamente pequenos e

aplicados no País.
Sem antecipar seu posicionamento partidá­

rio. Genir Destri é otimista ao comentar a suces­
são municipal ressaltando que "a oposição tem
boas perspectivas". O aglomerado urbano traz
em seu bojo uma variada gama de -problernas
que comporão o cavalo de batalha dos oposi­
cionistas.
Diante do grande volume de obras que a ad­

ministração executa em Chapecó (a maioria faz
parte do Projeto Cura que recebe injeções de Cr$
100 milhões neste ano e mais Cr$ 120 milhões em
1979 originadas do Banco Nacional da Habita­
ção), Destri encontra uma brecha para contra­

argumentação: o ônus que será transferido ao

contribuinte.
Prevê como maior problema das futuras elei­

ções a arregimentação de bons candidatos.
Filho do ex-prefeito reeleito João Destri (MDB),
Genir vê grande dificuldade na Pteparação de
candidatos em ambos os partidos. Sua experiên­
cia lhe mostra que empresários e pessoas in-'
f1uentes.líderes e dirigentes, sofre in coações dos
governos municipal e estadual e. menos densa­
mente, do governo federal rejeitando convites
eleitorais. Essa coação se manifesta no corte de
créditos às empresas e grupos manuseados por
oposicionistas.
Outra lamentação de Genir Destri ao defen­

der o pluripartidarismo: Atualmente, quem está
filiado a qualquer partido não encontra resposta
aos seus anseios ideológicos. A qualificação é

apenas "a favor" ou "contra o Governo", Com a.

criação de outros partidos, haveria maior auten­
ticidade política é as ideologias seriam bem defi­
nidas. coloca Destri,

Por Marcos Bedin

Foi sepultado ontem à tarde no

cemitério de. São João Baptista,
no Rio de Janeiro, o corpo do
General Roberto Alves de Car­
valho Filho. ex-Comandante do
Grupamento do Leste Catari­
'nense e que exercia o Comando da
Segunda Região Militar.

O General Roberto Alves de
Carvalho Filho faleceu aols 10 mi­
nutos de ontem de enfarte' do
miocárdio, no Instituto Dante
Pazanelli, em 'São Paulo.

Ex-combatente da FEB na Se-
.

gunda Guerra Mundial', na Itália,
morreu' aos 63 anos, deixando
viúva e dois filhos..

O corpo foi velado até a manhã
de ontem no QG do II Exército,
sendo às IOh30m, após a presta­
ção de honras militares, transpor­
tado em avião especial da FAB

para o Rio. Roberto Alves,
O General Roberto Alves de dois anos em se.

Carvalho Filho foi o segundo
Comandante do Grupamento do na praça Mário Kosel Filho. a

Leste Catarinense, tendo exercido tropa do Batalhão de Guardas lhe

essa função no período 1975/77. prestava honras militares, dis-
parando tiros de fuzil, de festim,

Carioca, o ex-Comandante do
para o chãol e o grupo de artilha-

GLC era casado com a Sra. ria daval S tiros de canhão.
Ivonne Teixeira de Carvalho e

'

tinha dois filhos (Sônia Maria, Os comandantes do II Exér­
casada com o Sr. Jorge Raab, e cito, General José Fragomeni, da
Sérgio Roberto, casado com a 2a Região Militar, General Hen­
Sra . Ida Maria) e três netos (Jorge rique Beckmann Filho, da'9. a Re­
Júnior, de 6 anos, Priscila, de 4 gião Militar, General Hélio
anos, e Bruno, de 3 artos). Gomes Fernandes, da Artilharia
O General Roberto Alves de Divisionária, General Waldir

Carvalho Filho festejava há Martins, da Brigada de Infanta­
menos de um mês do seu 63°ani- .ria , General Waldemar de
versário (nasceu a 16 de junho de . Araújo, e o chefe do Estado
1916, no Rio de Janeiro) e ocu- Maior do " Exército.. General
pava o Comando da 2a Região Joaquim Abreu Fonseca, carre­

Militar há pouco mais de 3 meses. garam o ataúde perante a tropa
Ele sentou praça em 1934 e che- formadanopátiodoQG.Ocorpo
gou a patente de General de Bri- foi transportado, as II h 15m para
gada em 1971. Em 1976 foi pro- o Rio. num avião da FAB.
movido a General de Divisão. Era
diplomado em artilharia de carn- o Comandante do II Exército
panha no Forte Still e em armas suspendeu' o expediente no quar­
modernas no Forte Bliss, ambos tel general depois das honras fú­

nos Estados Unidos. Exerceu co- nebres. "A nossa saudade é

missões em vários estados do Bra- imensa. Lastimo muito o passa­
sil. mento desse grande amigo.
O Comandante da 2a Região exemplo de cidadãoe soldado",

Militar, deixou o último expe- disse o General José Fragorneni.
diente, na sexta-feira normal- O Governador do Estado de
mente, mas, já no sábado, come- São Paulo, Sr. Paulo Maluf. no
çou a sentir dores nas costas e no

.velório das 8 horas até as 9h 15m.
estômago, a que, de início, não disse que "em apenas três meses, odeu muita importância. A noite, General Roberto Alves de Car-
contudo, foi examinado por um valho Filho fez muitas amizades
médico e levado para o hospital, com a sociedade e comunidade
em que se diagnosticou a doença paulistanas e seu rápido 'desapa-cardíaca. A dez minutos de ontem recimento deixa uma grande la-
morreu de enfarte do miocárdio. cuna' no Exército. Perdemos um

, Q'Às4 horas de ontérn O'C0tpO fbi -

grande arnigo'T'O'Préfeito da Ca-
removido do Institutó de Cardio- pital, Sr. Olavo Setúbal, afirmou
logia "Dante Pazanezzi" 'para o que "o General, pela sua persona-
QG do II Exército, em, que, foi lidade e capacidade de trabalho,
velado até às IOh30m, enquanto, conquistou São Paulo".

" .'�

� BUSCHLE & LEP,P.f·R S.A. '

JOINVlllE Rua fnàcio Bastos, 85;�V�( Fone 221531
FlORIANOPOlIS Rua Gal Gaspar Outra 1 Fone 44 4959' ,

Ministério das Minas e Energia

E b�' , ·EI1,. B '1' SAletro ras Centrais étricas rasi eiras

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

Centrais Elétricas do' Sul do
Brasil S/A. - ELETROSUL, proce­
derá a coleta de preços para se­

leçã'o de empresas especializa­
das no fornecimento de mão­
de-obra temporária qualificada,
para utilização nas suas depen-

.

dências situadas na região de
Florianópolis. I

A entrega de cópias do edital
sobre a presente tomada de pre­
ços será efetuada nos dias 25 e 28
de maio de 1979, nos horários
das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às
17:30 horas, no Edifício Sede da
ELETROSUL/Divisão de Recru­
tamento

f

e' Seleção, à rua Depu­
tado Antônio Edu Vieira s/n.? -

Florianópol is. (SC) .

OBSERVAÇÃO: Não será aceita a

proposta' de empresá que não
possua Registro no . Departa­
mento Nacional de mão-de-obra'
do Ministério do Trabalho,
termos da Lei 6.019,
03.01.1974.

nos

de
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UTILITÁRIO

O Banco Central vai baixar esta se­

mana uma resolução para definir o que
se deve entender por veículos utilitá­
rios. para efeito de prazo e financia­
mento.

* * *

Os veículos utilitários, cujo prazo
máximo de financiamento foi fixado em

18 meses, são basicamente as Pick-up e

os jipes. As peruas, como a Kombi e

Rural, estão fora do conceito utilitário.
* * *

De acordo com a relação do Banco
Central, os carros que poderão ser

comprados com financiamento em 18
meses são: Pick-up, Toyota, Pick-up
Willys, Pick-up Fiat, e os jipes Toyota e

Gurgel. Também as camionetas de
carga Chevrolet , C-lO, C-14, D-IO (a
diesel) e Ford \100.
FRANGOS

A exportação de frangos em 1978
teve um aumento de 54,8% em relação a

1917. A Sadia Concórdia S.A., Indús­
tria e Comércio, foi responsável por.
25,51% do total das exportações, a Per­

digão S..A,.., 20,41%, o Frigorífico Seara
S. A., 11,32% e a Chapecó Avícola
S.A., 3,16%.

* * *

Santa Catarina respondeu por mais
da metade da produção comercializada
no exterior: 60,40%.

* * *

A maior parcela dos produtos foi ex­
portada através do porto de Itajaí:
50,tl2%. O país que mais importou
frango do Brasil no ano passado foi o

fraque com 14.984.083 toneladas.
* * *

As perspectivas para-este ctN:0-saó;de
que as exportações de frangos somarão
entre 65.000 e 76.000 toneladas.

POSSE

A Comissão Central dos Festejos do
Centenário de Criciúrna toma posse na

próxima sexta-feira.
* * *

O centenário será comemorado em

janeiro do próximo ano.

APOIO

O vereador criciurnense Lírio Rosso
se man iíestou na última reunião da
Câmara Municipal a favor da implan­
tação da Sidersul. Na oportunidade,
destacou a atuação do seu presidente
Fernando Marcondes de Matos que,
segu ndo ele, "vem resistindo às pressões
dos grupos empresariais de outros 'Es­
tados e outros países".

* * *

O vereador requereu o envio de um
ofício a Fernando Marcondes de Ma­
tos, louvando o seu empenho pela im­

plantação da Sidersul, ao mesmo tempo
em que manifestava seu apoio e solida­
riedade.

BRDE

A nova diretoria do BRDE realiza
quinta-feira sua primeira reunião em

Florianópolis. Nessa mesma data estará
reunida nesta Capital a Junta de Admi­
nistração do Banco, colegiado que con­
grega a cúpula do órgão regional de
fomento.

* * *

Além das duas reuniões, o programa
inclui encontros com o Governador
Jorge Borhausen e secretários de Es­
tado', bem como visitas a empresas de
Blurnenau, Jaraguá do Sul e Joinville.

PALESTRA

Hoje, às 20 horas, na sede da Asso­
ciação Comercial de Florianópolis, o

secretário dos Transportes. Esperidião
Amin.. proferirá uma palestra sobre o

plano rodoviário estad ual. Na oportu­
nidade deverá ser focalizado, também,
a construção das BR, 282 e 475.

* * *

O auditório da Associação Comer­
ciai estará aberto às pessoas interessa­
das.

NA'AL

O presidente da Telesc, Douglas de
Macedo de Mesquita, fala hoje aos depu­
tados sobre as atividades de sua empresa.

* * *

O convite foi do presidente da As­
sembléia, Orlando Bértoli,

CONCURSO

No período de 14 de maio a 15 de
junho, das 9 às 17 horas, o Ministério
da Fazenda, através do Núcleo da Esaf
em Florianópolis, estará fazendo ins­
crições ao concurso público para a car­

reira de Fiscal de Tributos Federais,

REPASSE

O Banco de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina - Badesc -

será o repassador dos Cr$ 5 bilhões que
o Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico liberará para o Governo do
Estado.

* * *

. Estes recursos serão aplicados na

construção de estradas vicinais, cen­

trais de abastecimento e na implantação
de redes de eletrificação rural.

FRASE

Frase do senador mineiro Tancredo
Neves, sobre eventual extinção do
MDB: "Vou apagar a luz e fechar a

.porta".« i'". �

-1 .....

NOVA TENTATIVA

O Congresso Nacional começa a

apreciar, nesta 'semana, uma nova pro­
posta de emenda constitucional que res­

tabelece as eleições diretas para gover­
nadores e vice-governadores. ,D� auto­
ria do deputado arenista Edson Lobão,
do Maranhão, o projeto deve. ser votado

.pelo plenário até meados de setembro.
* * *

Ao contrário da proposta rejeitada
do emedebista Franco Montoro, a de
Edson Lobão não ameaça os senadores
biônicos e, por isso, líderes arenistas
acham que ela tem boas chances de ser

aprovada:

REPRESENTAÇÃO
O vereador Dalmo Hercílio Soares,

do MDB: presidente do Sindicato dos
Ferroviários de Tubarão, está se prepa--'
rando para viajar para os Estados Uni­
dos.

* *

Soares vai representar a classe de li­

deranças sindicais do Sul do Estado num

Congresso I nternacional, que se reali-:
zará nos EUA.

ARRECADAÇÃO
_

No primeiro trimestre deste ano a ar-
�

recadação conjunta do ICM, IPI e Im­

posto de Renda, no país, atingiu Cr$
133.9 bilhões.

DALLANHOL NO OESTE

A convite da Associação de Municí­
pios do Alto lrani, estará amanhã em

Xanxerê, o Conselheiro Wilmar Dalla­
nhol, representando o Tribunal de Con­
tas do Estado.

* * *

Dallanhol dará sequência ao tra­
balho que está sendo realizado em todas
as micro-regiões do Estado, que visa
orientar os Prefeitos Municipais e as

Câmaras de Vereadores sobre o novo

sistema a ser seguido no controle das
administrações,

* * *

Visando dar mais eficiência e, ao

mesmo tempo simplificar a tarefa dos
administradores, o TC baixou uma re­

solução que está sendo levada pessoal-
.

mente aos administradores públicos de
Santa Catarina.

o Progràma do Álcool

Rodoviária

mandioca, que constituem a matéria prima
principal para a produção do .álcool. A partir.

. daí o Brasil poderá se tomar um dos mais
importantes exportadores do produto e ser

possuidor. de tecnologia das mais avançadas
em motores adaptados para esse tipo de
combustível. A acelerada escassez de petró­
leo acabará por extingui-lodentro de alguns

. anos e a produção de álcool em condíções de
exportação colocará o País em posição privi­
legiada no comércio internacional. Para

tanto, repetimos; é preciso que- o Governo
estabeleça a implantação do Programa com a

prioridade que ele está a merecer.

Santa Catarina, inclusive,já dispõe de pro­
jetos para o setor, sendo que um deles, desti­
nado à produção do álcool anidro, a partir da
mandioca, mereceu aprovação dos organis­
mos federais aos quais está afeto o problema,
encaminhado que foi pelo Governo do Es­
tado, após ter sua elaboração confiada à Se­
cretaria da Indústria e Comércio, com a par­

ticipação do Banco do Desenvolvimento do
Estado. O que se estranha é a hesitação do
Governo Federal em imprimir maior acele­
ramento à instalação de novas usinas produ­
toras, com o incremento da produção dentro
do menor lapso de tempo possível, a fim de
que possamos. dar início imediatamente à
demanda. Os atrasos na substituição da gaso­
lina pelo álcool estão fazendo com que o País
gaste um milhão de barris de petróleo por

dia, sendo que 80% desse volume é impor­
tado, o que representa um gasto anual de 4

.hilhôes de dólares e nada menos do que 7
bilhões de dólares no próximo ano. Não es­

tgmos em situação de continuar gastando
dessa maneira. Os recursos estão aqui. Resta
apenas lançar mão deles.

,'�
"

Os preços exorbitantes alcançados pelo
petróleo no mercado internacional e a histó­
rica carência de que o Brasil se ressente

desse produto impõem a intensificação das
pesquisas e o estímulo de investimentos com
o objetivo de diversificar nossas fontes de
.energía e proporcionar ao País alternativas
que estejam mais ao alcance da mão e das
possibilidades do Tesouro. A implantação do
Programa Nacional do Álcool toma-se, as­

sim, uma das principais prioridades nacio­
nais na atual fase, a par do desenvolvimento
da tecnologia para a produção de motores

movidos a álcool e da formação de reservas
desse combustível para o consumo Interno e

para a exportação. No entanto, a política do.
Governo em relação ao álcool vem sendo
executada com vacilação e com parcimônia, a
despeito.dos apelos que se fazem nos veícu­
los de comunicação social para a economia
dos combustiveis derivados do petróleo e

também para a substituição da gasolina pelo
álcool.

Já está demonstrado que, uma vez implan­
tado o Programa Nacional do Álcool, o Brasil
poderá fazer uma economia de divisas da
ordem de 17 milhões de dólares a partir de
1985. É sabido que há resistências a esse

programa, principalmente da parte das gran­
des multinacionais fabricantes de veículos
que quere-m protelar a adaptação dos seus

modelos mais usuais, embora sejam sensí­
veis à adaptação dos veículos de maior porte.
Mas a 'utilização do novo combustível-já se

afigura como uma opção natural para 'o País,
pois sua grande extensão territórial e o clima
favorável prestam-se cornopoucos para o cul­

tivo de vegetais como a cana de açúcar e a

Ánhatomirim
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I Opinião do Leitor
velhas cidades-museu?

Lemos que a Rodoviária é obra
de um homem só' Como pode?
Ninguém aprovou o projeto,

Prezados senhores: ninguém leu a concorrência pú-
Leitor assíduo de seu concei-

- blicá, ninguém sabia de nada na

tuado jornal, morador há mais de Prefeitura?
30 anos nesta cidade que vejo cres- Sabemos que se foi obra de um

cer um tanto desordenadamente, homem só, não é ele sozinho-que a

fui autor do projeto de um dos está construindo, pois temos visto
mais belos loteamentos do Conti- muitos no parque de obras.

. nente - O JARDI M ITAGUAÇÚ, Mudar agora o projeto e cons-

em Coqueiros, onde é muito gos- truir a Rodoviária em outro local?
toso morar. Agora? Desculpem já é tarde,
Integrado na comunidade onde como dizia uma velha arnigaresi­

vivo, venho acompanhando com dente em Paranaguá, no Paraná.
interesse a polêmica, tardiamente Certo ou errado, deixem a Ro­
levantada pelos nossos Vereado- doviária ser construída onde foi
res, pela imprensa falada, escrita e projetada, porque qualquer mu­

televisionada. quanto ii Estação dança, nesta altura, iria custar
Rodoviária em construção no graves e irrecuperáveis prejuízos à
aterro da Baía Sul, no momento comunidade que paga impostos.
em que as obras já se encontram Se conseguirem mudá-la, suge­
adiantadas com início das funda- rimos que se aproveitem os pilares
ções parque de obras organizado, das fundações já executadas", para
tornando realidade uma velha as- em cada um se colocar um busto de
piração de todos que chegam ou todos os nossos Vereadores, para
saem desta Capital pelo transporte não serem esquecidos pelas gera-
rodoviário coletivo.

, ções futuras. .

Temos lido coisas incríveis, Oue. Que em torno de cada pilar, se

se agravará o problema da prosti- coloque areia para os cachorros da
tuiçâo , tendo em vista o baixo nossa velha Rita Maria "fazerem
custo dos aluguéis na periferia, nas pipi",
nossasvelhas casas coloniais que É o que sugerimos.
muitos se batem pela sua preserva- Do cidadão,
ção: Se isso pudesse influir na pro- a) Antônio Julio da Silva, Floria­
liferacâo que diríamos das nossas nópolis.

Som

perturbador
Senhor Diretor,
Valho-me da presente, para

levar ao conhecimento das autori­
dades competentes, o que passo a

relatar.
Sou morador à rua Maria Júlia

da Luz, em Barreiros - São José;
nos fundos da minha rua, está loca­
lizada a famosa "VI LA PA L­
MIRA". Muito bem. Diariamente,
a partir das 21 ,00hs e estendendo-se
até às 4 horas da manhã, funcio­
nando de segunda a domingo. Eni
uma das casas ali localizada, tem
uma boate com música ao vivo.
Além do barulho infernal provo­
cado, não satisfeito, o proprietário
da referida casa, instalou um apa­
relho de som de alta fidelidade,
causando verdadeira balburdia,
prejudicando o sono dos morado­
res de outras casas situadas em

ruas mais próximas.
Esperando providências das au­

toridades constituídas, aproveito o

ensejo, para agradecer a atenção e

divulgação desta, em meu nome e

dos demais morad��li residen­
tes.

, Atenciosamente, Márcio N.
Roldão, Florianópolis.

Fato Político

.Inapetência
parlamentar

Queixa-se o líder do MDB na Assem­
bléia, Francisco.Kúster, da escassa cober­
tura que a imprensa estaria dispensando
ultimamente às atividades daquela Casa.
Não especificamente quanto a pronuncia­
mentos e iniciativas de representantes opo­
sicionistas, como era comum ouvir recla­
maçõesem relação a determinados órgãos e

em certas épocas, mas de um modo geral­
os espaços cada vez menores que Os veículos
de comunicação vêm dedicando diaria­
mente aos atos da Assembléia.
A constatação é, antes de tudo, correta.

Mas parece de todo improvável que o fato se

deva a uma eventual falha ou omissão dos
noticiários da imprensa, pois não se re­

corda - nem o líder do MDB chega a tal
ponto - de nenhum acontecimento de razoá­
vel importância na vida daquele Poder que
tenha passado desapercebido pela cha­
mada grande imprensa do Estado. Como o

universo da informação é disputado avi­
damente pelos veículos de comunicação e ri
Assembléia é a fonte teoricamente mais im­
portante de abastecimento do noticiário po­
lítico local, tem sido norma aos' jornais,
principalmente, dedicarem o maior nú­
mero de colunas de suas páginas políticas
ao registro diário das sessões parlamenta-

· res. Se isso não vem ocorrendo não é por­
que os jornais estejam dispensando os fatos
lá produzidos; é que, provavelmente, eles
não estejam alcançando a mesma dimen­
são para ocupar os espaços que lhes eram
reservados antes.
A Assembléia abriu suas portas em

· março cercada de grande expectativa, gra­
ças à presença dos novos deputados e à vi­
uência das reformas que restabeleceram as

garantias da inviolabilidade do mandato
popular. A. imprensa assistiu e testemu­
nhou em suas páginas esse instante de
maior inspiração que resultou em pronun­
ciamentos de estréia e alguns debates que
apareceram promissores. De lá para cá, no
entanto, as sessões da Casa tornaram-se
pouco [requentadas, não pelo público - que
lá comparece apenas em ocasiões especiais -

mas pelos deputados. E o vazio do plenário
deixou de ser apenas um problema numé­
rico para refletir também umjuízo de valor
dos próprios deputados sobre a eficiência e

a utilidade dos trabalhos ali realizados.
A imprensa, já há algum tempo, vem

alertando sobre a repercussão negativa e

desabonadora da alteração regimental que
restringiu as sessões em apenas três dias
por semana. Como o uso do cachimbo faz a

boca torta, os deputados, sujeitos a tão

pouco expediente em plenário, acabaram
por se desinteressarpelas sessões.Agora, os
líderes de bancada decidem-se a mudar o

regimento, pc_:ra que a Casa volte a se reunir

também às segundas-feiras, Amda
que tenham demorado tanto, é uma decisão
que pressupõe o desejo de reparar um erro

cometido e oaiorizar a tribuna, para que ela

não venha a cair em lento e gradual desuso.
Será extremamente salutar, no entanto, que
as lideranças parlamentares não fiquem' só
nessas providências mas que investiguem as

causas do atual desinteresse pelos debates
nas sessões e tomem a si a responsabilidade
de encontrar o caminho para a maior valo­
rização e o prestigiamento público do Po­
der.

O Ministério do Trabalho começa a discutir hoje os projetos de
reformulaçào do Sistema Nacional de Emprego e de construção de
mini-empresas.'·

.

* * *

O secretário Femando Bastos, doI Trabalho e Integração Política,
foi convocado pelo ministro Murilo Macedo para a reunião pro­
gramada para hoje à tarde em Brasília.
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Governo promet� mais um
aumento: óleo 'con18stível

São Paulo - o presidente da

Associação Nacional dos
Fabricantes de Óleos Vege­
tais, Sr. Alcides Costa Vidi­

gal, confirmou ontem que "o
Governo prometeu reajustar
preço do óleo vegetal comes­
tível, e creio que os estudos

para isto já estão em anda­

mento. Não temos condições
de suportar por urn prazo
maior a sustentação de pre­
ços imposta pelos supermer­
cados":
O Sr. Alcides Vidigal

'lembrou que "os preços dos
óleos vegetais já deveriam
ter sido aumentados a partir

de março, mas o Governo
adiou sua decisão, conside­
rando que ainda não era o

, .
momento apropriado. Nos

entendemos, e agora espe­
ramos que o reajuste saia de
fato". O Sr. Vidigal disse
ainda que "até o final deste
mês, o mercado estará abas­
tecido com Óleo comestível
vegetal, sem problemas de
falta do produto":

Um estudo desenvolvido
por supermercados de São
Paulo indica que "o abaste­
cimento de óleo de soja no

mercado interno continua
ainda tumultuado. A reten-

ção de estoques por parte
dos produtores e indústrias
transformadoras de soja
gerou uma escassez de óleo
de soja nos supermercados o
que provocou uma pronta
reação do Governo suspen­
dendo a exportação de sojas
e derivados".
O Sr. Alcides Vidigal disse

que "em abril nós colocamos
no mercado 53 mil latas con­
tra as '50 mil que faziam

parte de nosso acordo com o

Governo. Agora a situação
já tende-a se normalizar".
(óleo já falta em SC) leia na
página 9.

.

Normalização na Z. Franca
,. .

p�eocupa empresar.os
São Paulo '- Empresários
de bens de capital, ligados
a Associação Brasileira das
Indústrias de Máquinas e

Equipamentos,ABIMAQ,
encaminharam ao Secretá­
rio executivo do Conselho
de' Desenvolvimento In­
dustrial, COI, Sr. Getúlio
Fonseca, um ofício, no

qual denunciam que "os
índices de nacionalização
de produtos fabricados na

Zona Franca de Manaus
estão abaixo dos fixados
pelo ÇDI, recebendo bene­
fícios fiscais e .creditícios".

O ofício diz ainda que
"os casos mais críticos re­

centemente apresentados
situam-se na faixa d,f mo­
tores de combustão interna

procedentas da área da
SlJFRAMA"e que tem

causado sérios prejuízos a

fabricantes nacionais, por
não obedecerem as exigên­
cias vigentes e fixadas pelo
CID, no que se refere
ao índice. de nacionaliza-
._.

ção".

t
I

O ofício encaminhado
ao CID pelos empresários,
diz ainda que: "já externa­
mos oficialmente' aos órg-
ãos governamentais o en­

tendimento de que o de­
senvolvimento regional

, exige estímulos substan­
ciais, sem os quais, as ati-

Recife - A pena mínima de
um ano de reclusão foi pe­
dida ontem )para o estu­

dante Edval Nunes da

Silva, "Cajá" e mais sete
réus acusados de rearticu­
lar o Partido Comunista
Revolucionário - PCR -

pelo procurador militar
Carlos Alberto Borges, da
7 CJM.

Os réus começaram a ser

julgados às 9 horas pelo
, Conselho Permanente de

Justiça do Exército e, além
de estudantes, padres e fa­
miliares dos acusados as­

sis-tiram toda a sessão o

, Arcebispo de Olinda e Re­

cife, Dom Helder Câmara.
seu bispo-auxiliar. Dom

, José Lamartine Soares e o

bispo-auxiliar de João Pes­

soa, Dom Marcelo Carva­
lheira, representando a re­

gional Nordeste I I. da
CNBB.

O procu rador Cu-
los Alberto Borges passou
duas horas falando sobre
as provas documen tais
existentes nos 21 volumes

que formam todo o caso do
PCR, não chegando, con­
tudo a entrar em detalhes
sobre a acusação é\ qual­
quer dos oito réus.

Sua atuação foi iniciada
com palavras deeleogios
para os cincó advogados de
defesa que atuaram neste

caso. passando depois a

reafirmar tudo o que já
havia dito nas sua razões

finais, escritas, quando
afirmou: "A materialidade

vidades não se deslocariam
para aquela área sem \.�
-isenções de impostos de
renda, as senções de im­

posto de. importação, de
circulação de mercadorias
e sobre produtos industria­
lizados, os financiamentos
para investimento de capi­
tal fixo e outros benefícios
creditícios tem sido acio­

nados-pelo Governo, para
� criação de novas empre­
sas na área.
Entendemos, todavia,

que as concessões tanto a

redução dos indices de na­

ciorialização devem ser fei­
tas com a maior cautela,
sob pena de criar-se'o risco
de propiciar o estabeleci­
mento de simples monta­
doras e não empresas-que
se radiquem na região.
Estas permanecerra m

mesmo que os incentivos
diminuíssem. Aquelas ces-

. sariam junto com a dimi­

nuição dos incentivos.
Tal orientação, efetiva­

mente, não corresponderia
ao interesse brasileiro e aos

·objetivos de desenvolvi­
mento regional que são co­
limados pela Superin ten­
dência do Desenvolvi-
mento da Amazônia. En­
tendemos como diretriz da

qual o Governo tem neces­

sidade de lançar mão; em
alguns casos, uma dirni-'

do fato está sobejamente
provada e a colaboração
dos acusados objetivando
o mesmo fim, perfeita­
men te delineada na prova
contida nos autos. Opor-

. tuno é lembrar que tal

reorganização (do PCR)
não ficou apenas no camp-o
da "cogitação" ou mesmo

na tentativa, mas chegou a

produzir seus efeitos con-

cretos, exterrtados em ações
subversivas comprovadas
através de documentos
existentes nos autos, COtnO
é por exemplo, eloquente,
a própria sit uação das fi­

nanças do partido".
O Sr. Carlos Alberto

Borges contestou. em se­

guida, a atuação da defesa
no que diz respeito a perí­
cia graíotécnica realizada

em documentos que teriam
sido apreendidos cm três

"aparelhos" do PCR. di­
zendo que os advogados
dos réus não podiam
considerá-ia nula pelo fato
de não terem participado
dela: "um dos defensores. o
Sr. Eduardo Pandolfi,
chegou a requerer outra

perícia. fato negado pelo
conselho. Se realmente ele

quisc-.cc prov ar q ue esse

exame era falho, deveria
ter interposto uma correi­

ção parcial .' e não fez.

Agindo assim, aceitou a

posição do conselho. Por.
isso. não deve ser levado
em con ta o seu protesto,
quando diz que houve cer­

ceamen to da defesa".
O proCLl rador leu vários

tem a esperança e a confiança do 'tes. Ele condenou ainda os que
acionista privado.

.

insistem em taxar o modelo bras i-
Referiu-se o ministro Camilo leiro de exportador, ao ressaltar

Penna à exagerada fixação, pelo que, após o problema prioritário
Governo, de linhas de crédito sub- da inflação, a melhora da balança
sidiado com correção monetária comercial é o que mais preocupa
fixa, que, "se de um lado foi respon- ao Governo .

sável pelo desenvolvimento vi- -Fala;se que o país persegue o

toriosodo país, também foi e é a modelo exportador, mas o Brasil
grande causa da inflação". tem sido um modelo importado e

Disse que o Governo irá reduzi- tem deficit em.sua balança comer­
Ias gradualisticamente, sendo ne- cial e um serviço da dívidaexterna
cessário ao empresário pensar que cresce. A intenção do Go­
menos em crédito e mais em capi- vemo é reverter o processo, mas é
tal próprio. _preciso o empenho do empresário

- já que busca-se cada vez mais
O ministro da Indústria e Co- exercer menos tutela sobre o em­

mércio recebeu ontem, na Escola presariado",
de Engenharia da UFMG, que
comemora 68 anos, a medalha
"Cristiano Ottoni" destinada pelo
Governo mineiro aos destaques
no setor de engenharia e transpor-

exportador e não ao importador.
.

O empresário conta com o deci­

sivo suporte do Governo e poderá
exportar mais. Se o Ministro Del­
fim Neto persegue a meta de maio­
res vendas externas de produtos
agrícolas, o MIC busca um maior

. incremento no setor de manufatu­
ras e já estabelece entendimentos
com a �BDIB para exportação de
bens de capital".

Negou que existam correntes

dentro do Governo Figueiredo,
uma de maior incremento ao

atendimento das necessidades da

câmara popular - da qual faria
parte - e outra para executar o

..

combate à inflação sem a preocu-I

pação de incremento, à produção.
Frisou que o Governo -é monoli­

tico e que o presidente traçou as

diretivas claras que unem todo o

Governo.

Ministro diz. que "openmarket"
com lucros écondenável

Belo Horizonte - "O "open-.
market", como mecanismo per­
manente de lucros, é completa­
mente condenável e quando hou­
ver esta aplicação por parte das

empresas nacionais ela é prejudi-
.

cial. '0 excesso' de inversões. per­
manentes no sistema é um dos fios

perversos da inflação que o go­
verno busca reduzir".

\

A afirmação foi feita ontem

pelo ministro da Indústria e Co-
.

mêrcio, Sr. João Camilo Penna,
que entretanto considerou normal
a utilização do mecanismo para
sobras transitórias de caixa das

empresas. Ele voltou a referir-se a

uma necessidade das empresas
buscarem maiores lucros através

de aumento de produtividade e

eficiência interna mas ressaltou.
ser preciso que também conquis-

nuição ,relativa dos índices
de nacionalização dos bens
produzidos naquela zona,
em relação àqueles fixados
para outras 'regiões. Tais
reduções, 'naturalmente, se
prenderiam a alguns com­

ponentes não disponíveis
naquela região e_ cujo São Paulo 6 "A grande preocupa-

transporte de outras áreas ção dos brasileiros, é a inflação, e

do país pudesse se tornar a indústria. automobilística
oneroso. vai pensar. Está pensando e

Todavia, tais reduções amanhã vai levar a sua posição aos minis­
nos índices de nacionaliza- tros e se fOI) necessário, mais este sacrifí­
ção, que deverãoserestabe- cio da redução dos prazos de financia­
Iecidas com extrema pru- mentos estaremos dispostos a suportar",dência, estão disciplinadas afirmou ontem, o presidente da Associa­sabiamente pelo decreto lei
1435 de 16.12.75 que

ção Nacional de Fabricantes de veículos

impõe a anuência do Con- Automotores (Anfavea), Sr. Mário Gar­

selho de Desenvolvimento nero, no Palácio dos Bandeirantes,
Industrial, trazendo a este quando convidou o Governador Paulo
último a grande responsa- Maluf para participar do Forurn das
bilidade de evitar distor- Américas, de I I a 13 de junho.
ções que possam neutrali- Confirmou que tem uma audiência
zar todo os esforços do hoje com os ministros da Indústria. e Co­
Governo feitos para irn- mércio e do Planejamento, Srs. Camilo
plan tação de certos pro- Penna e Mário Henrique Simonsen, em
gramas de nacionaLização Brasília, para discutir a redução do prazo

de financiamento de veículos de 18 para
12 meses.'

trechos dos documentos
existentes nos autos, se­

gundo ele, de cunho

"rnarxista-Ien in ista", pas­
sando a-analisar depois os

depoimentos das testemu-

nhas que reconheceram os

acusados, quando ouvidos
na auditoria. Segundo o

procurador, essas teste­

munhas provaram que os

réus se conheciam, fato
este que era negado por al­
guns deles, inclusive por
"Cajá". Nesse ponto, o Sr.
Carlos Alberto Borges vol­
tou a atacar a atuação da

defesa. defesa. que o;; ad­

vogados. em nenhum mo­

mento. impugnaram as tes­

temunhas "e isso eles ti­
nham o direito de fazer.
mas não fi/eram".

Por fim, pediu a pena
mínima para todos os acu­

sados, mesmo para os que
já estão cumprindo pena
por terem sido condenados
em outros procesSO�,tam­
bém sobre o PCR (Selma
Bandeira Mendes. Valmir
Costa. Edilson Freire Ma�
ciel e Maria Aparecida dos
Santos), ressaltando que
considerava estes também
réus primários, "pois o

crime foi continua.xío e

eles portanto não são rein­
cidentes".

A mesma pena foi pe­
dida para Lea Emília de
Moura. Lecy Alves de
Moura. Nilson Lustrosa
(todos em I i bcrdadc) e para
o estudante Edval Nunes
ela Silva "'�aiá")

I
O Sr. Camilo Penna lembrou

que as mínidesvaíonzaçõe, cam­
biais não tem sido tão frequentes e

"nem tão minis para dar apoio ao

Garnero diz que suportará
decisão sobre fmanciamentos

Quanto' a desemprego no setor auto­

mobilístico, o Sr. Garnero, disse que
"mesmo em épocas difíceis, como foi em
1976, a indústria conseguiu ter o mesmo

nível de emprego, embora com uma

queda na produção. Vamos fazer o possí­
vel para que se mantenha o mesmo vo­

lume de nível de emprego de 1978". A
- indústria automobilística tem hoje 120
mil funcionários:
Sobre carros a álcool, disse que "a par­

tir de junho duas fábricas já começarão a

produzir veículos com motores a álcool,
em número pequeno para acompanhar os
pedidos das frotas, que estejam perto das
fontes de abastecimento. Em 19'86, pro­
duziremos 100 mil veículos". O Sr.·Gar­

.

nero deverá entregar aos ministros um

pedido de redução de contribuição da
Taxa Rodoviária Única e do IPI para os

carros a àlcool, para diminuir o seu

preço.

Spat começa no Rio e' índice
de acidentes diminui no País

Rio - A Semana de Prevenção de Aci- mana de Prevenção de Acidentes do Tra­
dentes do Trabalho - SPAT 79 - teve iní- balho. Faziam parte dá mesa, o Delegado

Regional do Trabalho, Luis Carlos de
Brito - o representante do Sindicato dos
Em pregados da Construção Civil', Sr�
Arnaldo Rodrigues Coelho - vice­

presidente do comércio atacadista do Rio
de Janeiro, representando os emprega­
dos, Sr. Silvio Magalhães Couto.ie o Di­
retor de Segurança e Higiene do Tra­
balho, Antônio Carlos Marques.

-O delegado Regional do Trabal,ho -

que não soube informar em números a

queda dos acidentes - disse que apesar do
aumento de ano para ano "da força de
trabalho no País, os acidentes de trabalho
de 1977 para cá já diminuíram 10% se­

gundo ele, o principal.objetivo da
SPAT-79:' é conscientizar empregados e

empregadores sobre o problema dos aci­

dentes nos respectivos trabalhos".
O Sr. Luis Carlos de Brito acredita qu-e

depois do seminário tanto empregados e

empregadores estarão mais integrados na

.

busca: de soluções para este problema.

STM não comunicou decisão
que condena quatro pela LSN

cio ontem no auditório do Senai, na Rua
Mariz e Barros, Tijuca, quando o Dele­
gado Regional do-Trabalho, Luis Carlos
de Brito, presidiu o seminário sobre o

assunto, que terminará no dia 25 deste
mês. Segundo o delegado, de 1977 até o

princípio deste ano - de acordo com as

estatísticas do I N PS - os acidentes dimi­
nuíram em 10%.
A pós a sessão de abertura do SPAT,

cerca de 500 pessoas presen tes estiveram
na exposição de eq ui parnen tos de prote­
ção individual e de proteção contra in­
cêndios, instalaçla numa das salas do Se­
nai. Sobre as recentes demissões do
Metrô, o Sr. Luis Carlos de Brito disse

_J

que os 3 mil operários poderão procurar
o DRT, onde conseguirão empregos. Ele
disse ainda que muitos operários deverão
trabalhar em Angra dos Reis.
I

Desde às 811, cerca de 500 pessoas já
lotavam o auditório do Senai, onde seria
realizado o primeiro seminário na Se-

Salvador - O juiz-audi tor da V I CJM, Sr.
Arnaldo Ferreira Lima. informou ontem

que ainda não recebeu comunicação ofi­
ciai do Superior T ri bu nal Militar da deci­
são que este tomou, sexta-feira, am­

pliando em quatro meses as penas di
quatro condenados pela Lei de Segurança
Nacional em 1.976, o que significa o re­

torno a prisão de três deles.
Veda Veiga de Santana. Maria Lúcia

de Carvalho, Winston Araújo de Car­
valho e Marco Antonio Rocha Medeiros
foram condenados a dois anos de reclu­
são. incursos no artigo 43 da antiga LSM
(tentativa de reorganização de partido
proscrito). A promotoria recorreu' e o

STM ampliou suas penas em mais quatro
meses.

Marco Antonio já cumprira, antes do
li vrarnen to condicional, 2 I meses de ca­

deia, de forma que a ampliação de sua

pena para 28 meses não o impede de ser

de imediato beneficiado com o livra­
mento condicional. para o que é necessá­
rio o cumprimento de mais damerudc ela

pena.
Já Veda, Maria Lúcia e Winston esti­

veram presos duran te 13 meses e 10 dias,

até serem li bertados condicionalmente.
Com o aumento da pena para 28 meses,
teriam que ficar pelo menos mais um mês
detidos até serem' novamente beneficia-

.

dos com o livramento condicional.
Como nem o auditor da VI CJM nern

os advogados dos quatro presos políticos
foram comunicados oficialmente sobre a

decisão do STM, estes não se apresenta­
ram ontem pela manhã a Auditoria, con­
forme anunciara no final da semana o

núcleo baiano do Comitê Brasileiro Pela
Anistia.
O Juiz Arnaldo Ferreira Lima infor-.

rnou que, tão logo receba o comunicado
do STM, encaminhará mandato de pri­
são a Penitenciária Lemos de Brito, para
que sejam cump\idas pelos presos as

penas-aphcadas. Já seus advogados, por
não terem informação oficial do STM,
nada adiantaram sobre os recursos que
'vão adotar em favor dos seus clientes. '

Possivelmente. para Veda e Maria
Lúcia será pedida a prisão domiciliar.
lima vez que como mulher e mãe elas
teriam direito a prisão especial. outro ar­

gumento é o de que na Bahia não existe

(prisão para mulheres.

Ex-consultor diz

no país.
Tem-se constatado, por­

tanto, conforme declara­
ção das empresas filiadas a

esta Entidade, um f la­

gran te desrespeito à legis­
lação existente quando se

admite como produtos
brasileiros aqueles que não
obedecem aos índices fixa­
dos pelos planos de nacio­
nalização em vigor'.

"Caiá" tem pena aumentada
em mais um ano pela 7a.' CJM

• •

que regIme crIou

colonialismo no NE
Salvador - Durante debate com agricultores da mi­

crorregião de Irecê, o ex-Consultor Geral da República,
no Governo Goulart, Sr. Waldir Pires, afirmou que o

regime instalado em 1964 fez "um colonialismo interno na

região nordestina", advertindo sobre os riscos que esta

situação apresenta para o Brasil.
- Nós não podemos permitir que este ,País se divida.

Nós temos que superar as desigualdades, tanto no plano'
social como no plano da geografia, entre Estados e regi­
ões. Isto é possível, pois temos acesso a tecnologia e a

ciência", afirmou o Sr. Waldir Pires.
Lembrou 6 ex-Consultor Geral da República que no

ano passado, segundo Estatísticas oficiais, o Governo
Federal aplicou no Nordeste - onde estão 30 por cento da
população nacional - "apenas 13 por cento dos seus inves­
timentos na área social".

- [rnaginávamos que era necessário investir mais no

Nordeste, que é um bolsão da pobreza, para reequilibrar
a Nação", frisou o Sr. Waldir Pires, para quem esta é uma
região que já foi "espoliada e ajudou enormemente a

construção do progresso material e industrial do Centro
·Sul".,,,

Já o economista' Rómulo Almeida, quê também parti­
cipou do debate com os agricultores em Irecê - realizado
neste final de semana desafiou o Ministro do Interior, Sr.
Mário Andreazza, para que ele, "superando o pendor
centralista do perverso modelo brasíleiroj, cumpra as

promessas feitas no sentido de melhorar a situação do
Nordeste.

Bahia JE.esta ô.nibus
com cap idade para
250 passageiros

Salvador - Começaram a circular ontem, nesta Capital,
em fase de testes, os ônibus articulados com capacidade
para até 250 passageiros; que a Prefeitura Municipal
pretende utilizar para resolver o problema de transporte
coletivo, se os veículos aprota�� nas ruas estreitas e

ladeiras de Salvador.
.

Mesmo durante a fase experimental, que demorará
\ .

.

uma semana, serão cobradas passagens normais aos

usuários, pois somente desta forma as autoridades muni­

cipais consideram que a experiência seria completa. Os
ônibus serão cedidos pela empresa fabricante, de

"know-how" sueco, sem, compromisso de compra por

parte da Prefeitura de Salvador.

Além dos testes de rua, a utilização dos ônibus articu­

lados em Salvador depende de alguns estudos e acertos

que estão sendo promovidos em regime de urgência pelo
Prefeito Mario Kertesz. Principalmente de urna verba de

Cr$ 50milhões que está sendo tentada em Brasília desde a

semana passada junto à Empresa Brasileira de Transpor­
tes Urbanos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco, na forma do Artigo n.O 16 dos Estatutos, todos os

associ'ados do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE·
SAS DE TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES DE MESAS TE·
LEFÔNICAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA - SINTTEL.SC.,
para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 25
do corrente, às 18:00 (qezctto) horas em primeira convocação, e,
não havendo número legal, em segunda convocação, às 18:30

(dezoito horas e trinta minutos), ficando APROVADO ou NÃO
APROVADO pelamaioria dos presentes. A ASSEMBLÉIA será reall­
zada na sede do SINDICATO, na rua João Pinto, 21.2.0 andar, sala
n.? 6.

ORDEM DO DIA
1. o - Leitura do Edital de Convocação publicado nos jornais;

,
2. o .. Leitura, discussão e votação, por escrutínio secreto do Relató·
rio de Atividades da Diretoria referente ao Exercício de 1978 e .

Balanço Geral'do Exercício de 1978, bem como o Parecer do

Conselho Fiscal;
3. o. Leitura, discussão e votação, por escrutínio secreto, da Previ­
são Orçamentária para o Exercício de 1980, assim como o Parecer
do Conselho Fiscal;
4.o. lncjusáo no Acordo Coletivo, a ser assinado no ano de 1980,
percentual referente vantagens decorrentes de Acordo para o SIN­
DICATO em beneficio dos associados;
5.0• Autorização dos associados à Diretoria do SINDICATO, para
que Ela possa assinar Acordo com a Empresa. Ano 1980';
6.0 . Autorlzaçàc-à Diretoria do SINDICATO, para que Ela possa
delegar poderes à FENATTEL, podendo a mesma firmar Acordo
Representando a EMBRATEL junto a TELEBRÀS. Ano 1989;
7.0· Assuntos gerais de interesse da Classe.

,
, Florianópolis, 22 de maio de 1979

PRESIDENTE
ALDO BUZZI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o presidente da Associação
de Criadores de Suínos de
Santa Catarina, empresário
Paulo Trarnontini, deixou
claro ontem' que não é contra
à execução do programa de
importações de porcos híbri­
dos, que vem sendo realizado
pela multinacional Agroceres
Pie, de Minas Gerais, Tra­
montini, que é um dos dissi­
dentes que se retiraram da As,­
sociação Brasileira de Criado­
res de Suínos' ABCS, em vir­
tude de permissão de impor­
tação de porcos híbridos para
o Brasil pela Agroceres sem

autorização técnica, disse
ainda que "nossa briga é para
fazer com estes programas,
quando transportados para o

Brasil, tragam também toda a

tecnologia e o material básico
para formação do híbrido,
sem a dependência de novas

importações de material para
substituição".

Para Tramontini, .o pro­
grama de porcos híbridos da
Agroceres, "da maneira com

que foi introduzido, vai nos
obrigar a cair num círculo vi­
cioso, no qual as matrizes
terão de ser trazidas pelo País
que nos enviou cada vez que
seja necessário. Um exemplo é
o que OCOlTe hoje em dia com

cem por cento do material ge­
nético da avicultura, que é
todo importado' de um só
País". A primeira medida aser
.tornada por Santa Catarina
após o desligamento com a

Associação Nacional será a

criação de um "Pig Book" es­
tadual para registro genealó­
gico de suínos. E amanhã, em
Curitiba, ocorrerá nova reu­

nião entre os representantes
dos Estados dissidentes
(Santa Catarina, Paraná e São
Paulo) para análise das minu­
tas dos projetos para forma­
ções de uma nova federação
brasileira de criadores.

Crise na Associação Brasileira de Criadores

. Tramontini: pela independência da suinocultura:
tini - que se verifique se estes

programas que estão sendo
instalados trazem melhoria
para a suinocultura nacional.
Com relação a estas importa­
ções , temos os dados dos tes­
tes' efetuados pelo governo
francês em fins do ano pas­
sado, demonstrando que estes
híbridos lião chegam ainda a

competir com as condições
obtidas pelos animais brasilei­
ros". Ou seja, os porcos da
Agroceres são de pior quali­
dade do que os "puros" nacio­
nais.

foi o único motivo para que os
três Estados abandonassem a

Associação Brasileira. Há
quase oito anos que eles vi­
nham "pleiteando uma rees­

truturação, mas todas as rei­
vindicações esbarraram na

atuação do Conselho Delibe­
rativo, formado por elemen­
tos de um só Estado e pela
'realização de Assembléias Ge­
rais apenas na sede da ABCS,
em Estrela, no Rio Grande do
Sul". Além disso. os três Es-'
tados, que representam 73,8
por cento dos registros genea­
lógicos de suínos do Brasil, só
tinham três votos no Con-

,

selho, enquantesó no Rio
Grande do Sul possuía
quatro, o que garantia 10 por
cento do total.
Mas, como os 1.500 porcos

híbridos da Agroceres já en­
traram no País, a nova federa­
ção que começa a ser formada

CONTROLE DA IMPOR- em Curitiba deverá enviar do­
TAÇÃO cumento ao Ministério da
Tramontini .-eselaFe.ceu -Agriwltura-pedindo-para que­

também que a importação controle aI> imJ.ortações. "É
realizada 'pela Agroceres nãoThecessêrlõ 1_:_"exIge Tfàmon-

SC EXIGE CONTROLE NA' IMPORTAÇÃÓ�DE
SUíNOS PARA,GARANTIR INDEPENDÊNCIA

I

\

OUTROS RUMOS
Após à última reunião re­

alizada em Curitiba, os repre­
sentantes dos três Estados,
dissidentes decidiram convi­
dar também os suinocultores
de Goiás, Bahia, Mato
Grosso. do Sul, Rio de Janeiro
e da Associação Nordestina
de Criadores a participar da
noV'a- federação. No entanto,
"ela estará aberta também aos

mineiros e gaúchos", segundo
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Tramontini. E que os repre­
sentantes destes dois Estados
estariam relutantes em virtude
de a Agroceres Pie se encon­
trar em Minas e de o presi­
dente da apócrifa Associação
Brasileira de Criadores ser o

gaúcho Hélio Miguel de Rose.
Na opinião de Tramontini,

um dos pontos principais da
nova federação deverá ser "a
participação em igualdade
entre todos os Estados".
Outra medida, já tomada, a

de criação de "Pig Books" es­
taduais, foi. defendida pelo
presidente da Associação Ca­
tarinense . "Não é necessário,
obrigatoriamente, que exista
um livro só para todo o Brasil.

. Em grande parte dos Países da
Europa cada Estado e, às ve­

zes, cada município, têm seus

próprios registros. É preciso
apenas que eles atendam. a
uma legislação federal".

DINHEIRO DE VOLTA
Paulo Tramontini anun­

ciou ontem que os 600 mil
cruzeiros anuais que eram

. aplicados por Santa Catarina
no orçamento da Associação
Brasileira de Criadores de
Suínos deverão retornar no-

I . .

'

varnente para Incentivo aos

suinocultores locais.. Santa
Catarina, que é o Estado bra­
sileiro que possui maior r,er­centual de animais "puros' de
origem, "deverá, dentro desta
nova estrutura, agilizar todos
os programas atualmente
existentes de maneira mais
efetiva, não dependendo de
aprovação de uma Associação
Brasileira, que decide mais em
âmbito regional", promete o

presidente. '

Os suinocultores catarinen­
ses estão bastante satisfeitos
com este movimento de inde­
pendência, segundo Tramon­
tini. "Se fosse pelo pensa­
mento dos criadores do Es­
tado nós já estaríamos desli­
gados há muito tempo. Tanto
que na Assembléia Geral Ex­
traordinária que decidiu pela
dissidência houve voto unâ­
nime de todos os associados".

,

nal".
ESTADO, a criação de urna nova federação
nacional de criadores de suínos "de caráter
eminentemente nacionalista". Pediu ainda que
os pequenos e médios suinocultores de Santa
Catarina, responsáveis pela segunda atividade
econômica do Estado, "se unam em torno da

,causa: pois do contrário serão engolidos pelos
projetas multinacionais". O deputado para­
naense, no ano passado, acusou a empresa
Agroceres Pie, do grupo multinacional Rock-

Deputado alerta sobre
ação de multinacional

O deputado federal Hélio Duque (MDB- feller, de 'ter "criado a peste suína a fim de
Paraná) defendeu ontem, em entrevista a O intimidar e desestimular d suinocultor nacio-

um ritmo veloz de aquisição de matrizes forne-
cidas pelo grupo Rockfeller",

.

O deputado, que'éespedállsta em economia •

e agricultura, lamentou que "o governo brasi- •

leiro, ontem Geisel, hoje Figueiredo, nada
faça em favor do suinocultor nacional". Ter­
minou dizendo que segundo as ,últimas infor­
mações que recebeu, a peste suína africana
havia chegado à República Dominicana, 'onde
já haviam sido sacrificados perto de 10 mil
animais. "O estranho - disse Duque"::_ é'que
'naquele País também esteja instalada uma

empresa de criação do grupo Rockfeller".

.

Hélio Duque, que se encontrava no Aero­
porto de Londrina, garantiu que "a ação das
multinacionais na suinocultura é para valer. O
grupo Rockfeller fez sua primeira investida no

sentido de criar uma ampla estrutura de pro­
dução destinada a substituir a criação nativa".
Segundo Duque, "a peste suína africana foi o
primeiro instrumento acionado para fazer
pressão psicológica e partir-se para estabelecer

Rose, o ,Presidente'da ABCS"
,permitiu importação ilegal.

ABCS na época fui realizada reunião no ,Mi-­
nistério da Agricultura, com representantes da
Associação Mineira de Criadores de Suínos e
da Agroceres-Pic. A multinacional prometeu,
então, apresentar à ABeS toda a documenta­
ção referente à importação já realizada, bem
como adiar para outubrode 78 a transferência
do segundo lote, No entanto, a inscrição des- '

tes animais no Pig-Book não foi realizada por-
_ que para isso seria necessário que todos eles
fossem examinados por técnicos indicados
pelo Conselho da ABCS, que dariam o laudo
zootécnico necessário.

Estados que se desligaram da ABCS preten­
dem agora formar uma nova entidade para dar
continuidade ao Pig-Book brasileiro, que é o
livro de registro ginecológico de suínos. En­
quanto isso, as Associações que romperam
com a ABCS já realizaram assembléias, nas

. quais ficou decidida a criação de livros esta­
duais de registro, com autorização do Ministé­
rio da Agricultura.
ILEGAL E PERIGOSA

O Programa de Desenvolvi­
mento de Chefias Intermediárias,
cuja responsabilidade em Santa
Catarina é da Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina
- FESSC, acaba de lançar novos
CUISOS em Tubarão e Criciúrna.
Na primeira, foi inaugurado o de
Formação Administrativa, e, na

segunda, este e o de Formação
Profissional Industrial.

Esses mesmos cursos já forarr
lançados na cidade de Chapecó.
No próximo ano, segundo infor­
mau o Coordenador do PRO­
DECI, professor Eduardo Búrigo
de Carvalho, o Programa será le­
vado até Blumenau e Joinville.
Acrescentou que o PRODECI
está atuando numa faixa até hoje
não atendida pelos programas
nacionais na área de Recursos
Humanos. No ato da escala hie­
rárquica da empresa, onde estão
7% do pessoal empregado, já exis­
tem vários programas, o mesmo

acontecendo com a preparação da
mão-de-obra' qualificada, onde
operam o SENAI, SESI, SE­
NAC, FUCAT, PIPMO. SESC e

outros.

Quinze dos vinte e um membros da Associa­
ção Brasileira de Criadores de Suínos abando­
naram a entidade em protesto à atitude to­
mada pelo presidente Hélio Miguel de Rose,

'

que permitiu a importação de porcos sem pré­
via autorização técnica. O movimento foi
acompanhado também pelos representantes
de Santa Catarina, que juntamente com os

-

demissionários do Paraná e São Paulo, con�­
tituem 73,8 por cento dos registros genealógi­
cos de suínos feitos no Brasil, A ABCS passa a

ser um órgão apócrifo, em virtude da falta de
"quorum" para funcionamento do Conselho.
A importação de suínos do exterior vinha

ocorrendo desde o ano passado. O primeiro
lote, de 500 animais, encomendado pela em­

presa multinacional Agroceres Pic, de Minas
Gerais, entrou ilegalmente no Brasil. No dia
28 de junho de 1978,,0 presidente Hélio Miguel
de Rose divulgou nota oficial criticando a im­
portação, justificando que além de 'não aten­
der a disposições exigidas por lei, poderia co­

locar em risco o patrimônio genético brasi­
leiro. Estranhamente, para que pudessem ser
feitas as duas importações, que completam um
total de 1.500 porcos, o presidente da ABCS
concedeu autorização à empresa multinacio­
nal, sem ao menos consultar o Conselho. Os

O que mais revoltou os representantes dos
três Estados foi que 'entre a reunião no Minis­
tério e a apresentação de documentos dos
animais, o presidente Hélio Miguel de Rose •

tenha permitido as outras duas importações_
sem consulta. Assim ele quebrava o pacto fir-'
mado junto ao ex-ministro Alysson Paulinelli, I

pelo qual ficou estabelecido que o segundo lote
e os subsequentes "somente seriam aprovados
se os resultados da análise da documentação

'

atendessem à regulamentação vigente, visando
assegurar a integridade e a pureza do patrimô­
nio genético.suíno brasileiro, sem riscos para o
Programa Nacional de Melhoramento Suíno".

111- Terreno situado à Rua São Francisco n.? 9,
nesta Capital, com área de 1.802,60 m2, e respec­
tivo prédio, com 2 pavimentos, com área de
877,57 m2; mais outro prédio com área de
2.151,66 m2, de alvenaria, com 4 pavimentos.
Valor Mínimo: Cr$ 17.452.971,20.

Além de terem sido feitas ilegalmente, as

importações realizadas pela Agroceres-Pic
poderá trazer "graves riscos de ordem sanitá­
ria para o rebanho brasileiro, uma vez que os

animais importados não tinham sofrido a qua­
rentena obrigatória, fiscalizada por técnicos
brasileiros". A afirmação é do próprio Hélio
Miguel de Rose, feita na nota oficial de junho
de 78, quando criticava a transação feita pela
Agroceres, A nota terminava afirmando que
se deveria providenciar junto aos órgãos com­
petentes da área federal, "os esclarecimentos
necessários que permitissem à ABCS assumir
sua posição de direito através de todas as pro­

vidências cabíveis na defesa do suinocultor na­
cionál".
Como resultado da reação do presidente da

:OJLançados em Tubarão e
,

I

Criciúma .novos cursos
do Programa de Chefias

Leia
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��=MOTOR ������ �:�� �:�� : �:� ::::::::I m2, e de um prédio de madeira de um pavimento,
CAelc.uE pp 6.20 6,30 '1.105.00 • 1,6

l:�
com 120,00 m2.

�� �:�� "'EC ::C/20 :::� �:�� 1.���:�� -:,9 . :�i Valor Mínimo: Cr$ ,34.251.821,10.
CI:.! 1TAU pp ),65. ),65 700 • .00 - 1,3 .::1
����:��;;, ::e��! e,96 0,95 2'1.00 ::� 11_ Terreno com área de 2.664,00 m2, localizado:::� ::�; 500.00 - 2,3 :l� à Rua Esteves Júnior n.O 93, nesta Capital, e res-

::�: ::�� ���:��: �:: :� pectivo prédio de alvenaria e outro de madeira,
0,62 260.00 - 3,1 :� tendo o p rimei ro 3 pavimentos e área de 1.91.1,23
v,58 7.96t.:l.00 + 5,4 " ,

6,20 176.000.1,6 ,: m2 e o sequndo, um pavimento e área de 229,00
6,69 300.000. 4,3 ,: m2.
1,10 ,1.021.000

�:�� L;;;:���: �:: �:.:
Valor Mínimo: Cr$ 18.677.479,92.

0,76 )00.000 + 1,3

�:� ,;;:�

�n II'2.05 - 1,4 r-
1,85 29.00 .. 1,6 t�;��:�� !�;:�: :1�:� t;;J
J", 280.000 - 1,) ,.

1,>0 160.000 �::! Os interessados poderão obter o Edital e
J,10 1.354.000 �::I todas as informações ne,cessárias, junto a Oivi-1,00 1.852.000 .. 4,t �.:.
>,4J 67,.000. 6,5 ',;:,:� são do Materiai da Universidade Federal de Santa
:',:� 600.000 -.16,6

:i' Catari na, no horário de 9:00 às 12:00 e das 14:00c J{) j .0'Ja.ooo + 1,1
.,j1.41 nJ.OOO + 0,7

:.� às 16:00 horas, de segunda à sexta-feira,
1,J? 360.000 .. 0,1
',45 300.000 / :, Os imóveis a serem alienados, poderão ser

:' vi storiados.
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i: OBJETIVOS
I

O PRODECI visa principal­
mente' desenvolver o potencial
humano e técnico-das chefias in­
termediárias de pequenas 'e mé­
dias empresas de Santa Catarina,
através de um treinamento inten-
sivo, viabilizando uma eficiente e
eficaz atuação como chefe inter­
mediário.

.

Sãó ainda importantes para o
PRODECI proporcionar a aqui- ,

:, sição de conhecimentos básicos

\:1 ao planejamento. execl!ção e con�

,1 trole das atividades inerentes ii
.:�

(

:'

:'

Convênio

beneficia
::
"

.'
estudantes

Silvestre Heerdt, Itagibe Barbosa Lama, Eduardo Búrlgo de Carvalho e Gerson Luiz
Joner da Silveira, quando do lançamento do PRODECI em Tubarão.
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área de atuação dos participantes
com a finalidade de obter maior
produtividade e melhor quali­
dade. Ainda dentro de sua estra­

tégia de atuação visa desenvolver
nos participantes a compreensão
da, importância do homem na

empresa; a atitude de valorização
da contribuição de cada um; o es­

pírito de justiça e de serviço; a

capacidade de iniciativa e de lide­
rança positiva e a criatividade e a

capacidade de expressão.

O professor Itagibe Barbosa
Lama, do CEAG - Se, disse,
por sua vez, que o Curso de Che­
fias Intermediárias fogem do con­
vencional. "Possuem um currí­
culo não tradicional, para atender
as reais necessidades dentro da
empresa". Logo depois. exaltou o

esforço da FESSC para atender às
necessidades do homem sulca ta­
rinense.

Gerson Luiz Joner lia, Silveira.
diretor do Departamento de Edu­
cação Permanente da FESSC
saudou os alunos. informando
que esta já era a segurída turma do
PROqECI, e muitas outras ainda
passarão, levando para suas em­

presas conhecimentos vitais para
seu desenvolvimento. Acentuou
Gerson da Silveira queo curso, de
250 horas, com matérias objetivas
voltadas para ii realidade empre­
sarial. se torna possível graças a

conjugação de esfqrços d&
FES.SC, do CEAG-SC e do CE­
BRAE '-- Centro BrasileirO de

Apoio ii Pequena e Média Em­
presa.
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Ao instalar o curso em Tuba­
rão, o presidente da FESSC, Sil­
vestre Heerdl, afirmou que desde
a sua fundação. a entidade não
tem se preocupado apenas com o

ensino formal. "A Existência de
um Departamento de Educação
Perrilanente é uma prova disso,
Com nossos 17 cursos formais e

dezenas de outros informais, pro­
curamos dar às respostas na área
educacional que a comunidade do
Sul de Santa Catarina necessita""

Pesticidas envenenam

lavoura sem aumentar'

produtividade no PaísJ,1CJ ir/.ooo) . �()
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Polícia - 7

jlmagens com 290 anos

foram rou&àdas dá Igreja
-

. .
.

Matriz de SãoMiguel

Fatos estranhos (visita de "padres" etc.! aconteceram antes,

As imagens do padroeiro São riana. Os vigias contratados de
.

25 a 30 anos, um alto moreno

Miguel Arcanjo e-Bom Jesus da uma empresa particular, expli-
.

outro mais baixo e claro, procu­
Canaverde desapareceram na caram que a imagem tinha 290 raram Augusto. Apresentando­
noite de sexta para sábado úl- anos e "nãose sabe nem quem a se como "padres", fizeram di­
timo da, igreja Matriz de São trouxe para cá". Informaram Versas ,perguntas, num diálogo
Miguel, localizada no municí- ainda que esta igreja tinha cerca que Augusto recorda bem, e re­
pio de Biguaçu, à. margem da de quatro chaves e permanecia produz em suas palavras:
BR-lO!. As imagens foram tra- quase o tempo todo fechada. - Eles chegaram lá em casa

zidas pela imigração àçoriana e ,

'

Um fato estranho ocorrido na apresentando-se como padres,
têm cerca de 290 anos, tidas sexta-feira - dia do roubo - disseram ainda o nome do lugar
como 'de valor incalculável. A foi uma ordem de um diretor do "�S isso eu não me lembro, nem
polícia de Biguaçu efetuou in- DAE - Departamento Autô- prestei atenção. Vestiam-se como'
vestigações no Jocal e informou nomo de Edificações. Este roupas comuns e não aparenta-

'i
- através de seu delegado titu- órgão está responsável pela re-

.

vam ser padres mesmo, apesar
lar, Luiz Carlos ,dos Santos --' forma domuseu e pela instalação. de bem apessoados. lnicial-

, que "ainda não tem nenhuma da iluminação exterior, que será mente, perguntaram se eu tinha

pista concreta. Por outro lado, inaugurada na próxima quarta-
.

a chave da igreja. Respondi que
segundo vários depoimentos feira, não. A seguir queriam saber o

prestados à reportagem, surgi- Recusando-se a revelar a nome do padroeiro, e quando
ram estranhas coincidências' identidade do diretor do DAE, disse que era São Miguel os dois
como o desaparecimento de assim como a própria, um fun- repetiram o nome em côro e .

uma das chaves dá igreja há dois cionário do museu revelo-u que demonstraram' muita surpresa,
anos, e o interesse de dois supos- este diretor 'ordenou 'que os re- trocando um longo olhar signi­
tos padres pela igreja no dia do, fletores, que circundam todo o ficativo, em seguida, sem falar
roubo.

.

casarão, fossem' desligados a nada. Depois eles disseram que
Contando com um acervo partir de sexta-feira, até o dia da iriam procurar a chave no casa­

muito rico em peças de arte inauguração. Some-se a isso.o rão com os guardas".
sacra, já foram vários os-roubos fato da igreja estar com sua ilu- Em seu depoimento, Augusto
ocorridos nesta capital e muni- minação em fase de instalação e revelou ainda que existem cinco

cípios vizinhos, sem que a Polí-. com funcionamento previsto chaves da Igreja e duas estão
cia tivesse recuperado as ima- para esta semana. com os guardas do casarão. As

gens. Na Igreja Matriz de São . Os guardas responsáveis pela outras duas estariam em poder
Miguel uma outra imagem já vigilância à Casa dos Açores, o do tesoureiro da igreja e um

tinha sido roubada há oito anos museu, disseram ainda que a outra teria sido roubada há
e em janeiro do ano passado, iluminação da igreja tinha sido cerca de dois anos, quando da
sumiu o sino de bronze da terminada ontem e apresenta- última reforma que a igreja rece­

igreja, uma doação da Princesa· ram outra revelação. "Não sei beu. O funcionário do cemitério

Isabel, que também ainda não por ordem de quem, mas nesta disse que chegou inclusive a duvi­
foi recuperado. igreja não se faziam mais bati- dar dos dois indivíduos, "se
O delegado titular da Co- zados, e de repente, um casa- eram padres ou não", mas não

marca de Biguaçu, Luiz Carlos mento roímarcado para sábado deu muita importância ao fato.
dos Santos acredita que o roubo passado; casou a filha do dono A chave da igreja que sumiu ,

tenhasido ':�bra d�oJiIll1íi.5�uê-;.� j��,ti� postó>e,.,v�rj.il§:.,JTlull!tn;s " hátA�,is,.af\.O%., ·w��ta@ com.

dnlha especializadá, e,:;.q.pe tra-, p�ssaram a qumta e sexta-feira um funcionário O'o"DA�. cha­
balhe para algumcolecionador, limpando o interior da igreja", mado Osmar.iencarregado do

cujo provável destino é o exte- afirmou um guarda. serviço de construção do museu

rior, um outro continente". Por e também da conservação da
intermédio de ofício, o roubo já igreja. "Ele dispunha da chave
foi comunicado à Delegacia de A SURPRESA DOS "PA- por usar com freqüência as ins­
Furtos e Roubos e Defrauda- DRES". talações da igreja e quando a

ções, da Capital, e ao Delegado Augusto Floriani, aposen- chave dele sumiu, disse apenas
Regional, para que ele cientifi- tado, reside numa casa nos fun- tinha sido roubada. Depois,
que, posteriormente, à Polícia dos da Igreja Matriz de São Mi- disso nada mais se falou sobre
Federal. guelsmaugurada em 9 de agosto essa 'chave", continua Floriani,

de 1747, e cuida da limpezaedo Entre as afirmações de Au-
estado geral do cemitério, loca- gusto Floriani e dos guardas do
lizado nos fundos do templo. E casarão existem duas divergên­
no dia do roubo, sexta-feira, ele cias, Os guardas afirmaram que
revela. que recebeu uma visita o diretor do DAE ordenou que
pouco comum. as luzes fossem apagadas (do ca-
Por volta das 14h30min, dois sarão) na sexta-feira enquanto

homens com seus presumíveis Augusto diz que na quinta-feira .

as luzes já estavam apagadas.
Outra: o funcionário do museu e'
os guardas deram como quatro
o número de chaves existentes,
enquanto Floriani diz que são
cinco, uma roubada há dois
anos.

Zeli Souza e Silva é zeladora .

da 'igreja e esposa do tesoureiro,
Sebastião Ferreira dá Silva, Ela
foi a responsável pela limpeza
das instalações da igreja, reali­
zada durarite todo o dia de
sexta-feira, .

um trabalho feito
com auxílio de ou(ras senhoras.
a portas trancadas.
"Na sexta-feira terminamos o

serviço, às cinco horas na tarde,.
e no sábado pela manhã, por
voltã de 7 horas. o guarda disse

que encontrou a porta' da igreja
aberta Pensando tratar-se dà
limpeza apenas encostou a

porta e nada reparou". A porta
tinha sido aberta. juntamente
com uma janela basculante do
lado do cernitcrio e às 2 horas da,
tarde, Zeli retornou para a con­

clusão dos trabalhos. notando
estes dois aspectos, e a falta das
imagens.
"Chamei o guarda que

ificurnbiu-se de avisar à polícia
de Biguaçu, que compareceu ao
local na mesma tarde "acrescen­
tou Zeli. que ainda confirmou o

relato de Augusto Floriani e es­

pera que a polícia "tome prov 1-

dências logo e traga as imagens
de volta a seu devido lugar".

LUZES DESLIGADAS
Ao lado' da igr.eja, distante

aproximadamente 200 metros,
.\ está localizado um casarão que-,

encena, um acervo histórico dá
··imigração

.

e colonização' aço-'
I

ESTADO. DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM,

AVJSO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RGl.DAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO OE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conheciment� dós interessados, que
Se acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL n.o 34/79, para execução' dos Serviços de

Terraplenagem Complementar. e Serviçoa Complementares, na Rodovia SC 421, trecho
,
Presidente Getúlio � Ibirama - BR 470, numa 'extensão de 14,420km, .com prazo de

entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 05 de junho de 1979, no Protocolo
,[ Geral do DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveir.a

n.O 32, em Florianópolis.
'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado.

,DER�SC, em FIGrianópolis. 17 de maio de 1979.

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

r

Bebeu, esqueceu amizade e

.,.atou João com 5 facadCls
lícia, que a vítima deixou o local e foi seguida pelo
criminosos. As autoridades iniciaram as investiga­
ções para capturar o assassino. Os dois bebiam
cerveja e jogavam bolão, quando iniciou-se a dis-
cussão. /'

Armando é patroleiro da Prefeitura Municipal e
reside no bairro Antena. João Wunderval (vítima) ,

35 anos, operário da Estação Experimental da Em­
pasc, residia no bairro Jardim América. Os golpes
atingiram a vítima no abdomem, braço e costas.
João teve morte instantânea e Armando fugiu em

seguida.

Chapecó (Sucursal) - Armando Machado,
operário da Prefeitura Municipal de Chapecó, as­
sassinou com cinco facadas seu cornparrhéiro de

-bebedeiràs; João Wunderval. Os deis discutiram

(mas isso era comum entre ambos) e a velha rixa

adquiriu outras .propor�ões, a ponto do criminoso

seguir a vítima para matá-la. Antes do crime, po­
rém, os dois pareciam muito amigos, tomandojun-
tos. !

O homicídio ocorreu por volta das 23 horas de

domingo, nas proximidades de um "bolão", no

bairro Aeroporto. Testemunhas confirmaram à po-

Como no cinema, deu tiro
"

.ne r�v_al e fugiu a cavalo.
Lages+Sucursal) - Como em filme de. bang-baiig,

.

Jonas Garcia ("Joninhas") esperou na sela de seu

cavalo, que João Maria Pereira saísse do bar, para
tentar matá-lo com um tiro. Ainda como no ci­
nema, ele evadiu-se do local, sendo procurado pela
polícia. .

O fato ocorreu na localidade de Mineiros, em São
José do Cerrito, por volta das 16 horas do último
domingo. Os, dois (vítimae agressor) envolveram-se
'numa bebedeira e, depois da discussão, partiram
para a luta corporal. A turma do "deixa-disso" en­
trou em cena' e conseguiu acalmar os ânimos.

. "Joninhas" deixou o local e o fato foi (quase)
esquecido. Mais tarde, quando João Maria Pereira,
32 anos, deixou o bar, foi surpreendido pelo outro,
de tocaia, A vítima foi atingida por um tiro de
revólver, cali bre 32: o projétil penetrou no rosto e'

saiu na nuca,

.

João Maria foi socorrido por populares ao Hos­
pital Nossa Senhora dos Prazeres, de Lages; onde
encontra-se internado para observações médicas. A
polícia de São José do Cerrito espera deter "Joni­
nhas" nas próximas horas.

Autor de homic.ídio vai ser
iulgado pela terceira _vez

Itajaí (Sucursal) - Será levado ao Tribunal do
Juri pela terceira vez, o réu Germano João Fernan­
des', vulgo "Loca", pelo crime de homicídio prati­
cado contra Aloísio Luiz Vieira.
O crime ocorreu no dia 24 de setembro de 1976, às

l2h30min na margem do rio Itajaí-Mirim, proximi­
dades do bairro São João. Germano José Fernandes
encontrou-se com Aloísio Luiz Vieira e começaram
a 'discutir por questões de terras e problemas de
vizinhança. Aloísio não dando importância a seu

rival,' atravessou o rio numa balsa, quando José
Fernandes solicitou um entendimento final no

outro lado do rio.

Ao cruzar a balsa na segunda 'viagem, o réu.isem
dar a mínima possibilidade de defesa a Aloísioque o
esperava sacou de um revólver calibre 32 desferindo
di�ersos tiros, enquanto a vítima implorava cle-"
meneia, VIndo a morrer no local. .

. Germano José Fernandes fei levado a julgamento
no dia 21 de novembro de 1977, sendo condenado
a cinco anos e dez meses de reclusão por homicídid
(violenta emoção) e reconhecido agravante foi-lhe
Imposta medida de segurança de internação em Co-

. lônia Agrícola por dois anos.

Inconformados com a sentença, houve recurso

por parte da promotoria e defesa. A promotoria
pediu novo julgamento tendo em vista a pena im­
posta benigna para o réu. A defesa arguiu a anuli­
dade do julgamento alegando falhas técnicas. Com
a solicitação de ambas as partes o Tribunal de
Justiça determinou que o réu fos!;t submetido a

novo julgamento, uma vez que o mesmo foi contrá­
rio às provas dos autos.
No dia 24 de agosto de 1978, Germano João

Fernandes foi novamente julgado, sendo conde­
nado a um ano e seis meses de sentença, por que o
júri reconheceu o excesso culposo. Inconformados
com a sentença o Ministério Público' recorreu ao

Tribunal de Justiça, o qual, houve por bem, tendo
em vista a nulidade existente, determinar novo jul­
garnento, no próximo dia 29 de maio, às IJ horas,
por um júri popular. I

•

O julgamento será presidido 'pelo Juiz Ivo 'Eva­
risto de Carvalho, tendo na promotoria o advogado
Mário de Andrade Lemos e assistente de acusação o
advogado Arly Henrique Truppel. Na defesa de
Germano João Fernandes, estarão atuando os ad­
vogados José Manoel Soar e Jorge Mussi, de Flo-
rianópolis. '

1

.

�--------------------Faleci",entos----�---------------.
O Cartório Farias registrou três falecimentos

no sábado e cinco ontem, em Florianópolis:
Miguel de Oliveira, 59 anos, casado, residia
em Criciúma; causa mortis: insuficiência respi-
ratória.

'

Domingos Fermínio Lauriano, .18 anos. sol­
teiro, residia em Ratones; cardiopatia congê­
ruta.

Judite Bastos D'Ávila, 65, anos, casada, residia
em Barreiros; insuficiência resniratória.
Alcindo Cândido de Souza, 72 anos.ccasado,

, .

São José; Chogue cardiogênico.
Edi Maria Cardoso da Silva 41 anos casada

.

r�sidia em Florianópolis; enfa;to agud� do mio:
cárdio. -

Valdir Nocetti, 31 anos, solteiro, residia 0 no .'
Estreito;' parada cardíaca..

.

.

Narciso Barth, 65 anos, casado; residia em Ata­
lanta (SC); bronco peneumomina.
Teres ínha Areas Vargas, 39 anos, casada, re­
sl.dla no Jardim Atlântico; insuficiência respira­
tona.

Problemas com os trens

RONDA
Presos com maconha

•

Policiais da dele�ac.ia de Tóxicos desta Capital, efetuaram na
noite de domingo u�tlmo a prisão de dois jovens por porte de
maconha que deverao, ser indiciados em inquérito. Os dois per­
noitaram na Cadeia Pubhca e, pela manhã de ontem, foram até a

espeCializada onde prestaram depoimento. A ronda rotineira da
Tóxicos pr.endeu o pnmeiro, por volta de 20h]Omin, num bar na
estrada que liga o Pantanal ao Saco dos Limões, quando urna
"paranga" de Cr$ 100,00 foí-encontrada.

.

O se�undo foi, detido na Caieira da Barra do Sul, sendo
apreendido um total de cem gramas de maconha. Ambos foram
liberados enquanto aguardam um chamado do juizado. Os. poli­
ciais percorreram na noite de domingo, além destes bairros', o

. centro da capital, Capoeiras e Costeira do Pirajubaé.

RP realiza prisões
Chapecó (Sucursal) - O serviço de Rádio Patrulha da Polícia

Militar informou que durante trabalhos desenvolvidos no final
de semana, foi detido João Maria Fagundes; no sábado no

bairro Aeroporto, onde reside, por ter agredido seus familiares
depois de embriagar-se completamente,

.

Luiz Valdecir Custódio de Oliveira foí preso no centro da
CIdade, sob a acusação de prática de furtos de calçados. No
bairro Saica a R.P., deteve, Ary Costa e Silva embriagado com

uma arma branca na mão, ameaçando populares.
Ernbriaguês, desordens e agressões levaram José Fortes e Se­

bastião Soares à cadeia. Para investigações, a R.P. deteve Salva­
dor e, Guilherme Zeferino, defronte ao 2.9 BPM.
Na rua Fernando Machado foram detidos os menores C. F., e

J.S. por terem arrombado', pouco antes, seis veículos em frente
ao Hotel Cometa, no centro da cidade.

Acidente com morte no sul
Tubarão (Sucursal) - Um violento atropelamento ocorreu

ontem. Dor volta das l5h30min no bairro São Martinho, em
.Tubarão, onde foram colhidas de surpresa as vítimas Bernardéié
.Gomes Serafim, que morreu instantaneamente, e a sua-filha
lliriana Gomes Serafim, de 11 anos de idade, que se encontra
internada em estado grave.
Conforme versão de populares as vítimas ao desembarcarem

do ônibus, que faz a linha local, não perceberam a aproximação
do automóvel Opala de placas TB-9957, dirigido por Simplício
Depiere. O atropelamento foi inevitável e o motorista do veículo
socorreu as" vítimas levando
as imediatamente para o Hospital Nossa Senhora'da Conceição.
Outro atropelamenio ocorreu, por volta das 14h30min., na

estrada geral de Congonhas, bairro de Tubarão, onde o Ford­
Corcel de placas TX·2084, dirigido por João Batista Nunes,
atropelou duas jovens: Maria Graça Pereira e Maria Salete
Marcelo, ambas residentes no mesmo bairro de Congonhas, que
trafegav.am com uma bicicleta.

As vítimas foram socorridas e levadas para o Hospital onde se

encontram internadas em tratamento intensivo.

Rio - A Rede Ferroviária informou que o descarrilhamento
de um trem de minérios entre Agulhas Negras e Itatiaia foi a

causa dos problemas de ontem de madrugada e pela manhã com
�'
os trens da ligação Rio-São Paulo. O fluxo ferroviário ainda está

\ interrompido.
. C? trem DP-4, que ia de São Paulo para o Rio, parou em São
Jose dos Campos. O DP-3, que ia do Rio para São Paulo, parou
em Itatiaia.

Nestas paradas, os passageiros foram embarcados em ônibus
fretados pela Rede Ferroviária e seguiram viagem até seus pon­
tos de destino.
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PASSIVOATIVO

Ativo Ci rculante e Realizável a Longo Prazo .

Disponibilidades : .

Operações de Crédito : .

Empréstimos e Títulos Descontados . '.' _ .

Fi nanciamentos Ru rais .

Créditos em Liqüidação .

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) .

(Rendas a Apropriar) .

Relações Interbancárias e Interdepartamentais .

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ','

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
C'à-rrespondentes em Moeda Nacional .

Contas Interdepartamentais - País : , .

Créditos Diversos _ :'..
' '

.

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos .

-

Adiantamentos sobre Contratos-de .Cârnblo .

_CambiaLs_� .?oc. a Pr�zo, em Moed�s Estrangeiras '!
Outros Créditos em Moeda Nacional .

Outros Créditos em Moedas Estrangeiras , .

(Rendas a Apropriar) , ..
'

'1' •••••

Valores e Bens' , .

Títulos de Renda Fixa '
' '. .

14.683.608
887.144

6.612.483
5.525.490.

..

.1."132.372
/

39.625

(' 84.800)
( 204)

•

5:565.142
1.021'.120

20.263

16.845

4.506.914
1.135.762
691.307

255.004

,3.525
177.301

8.638

( 13)
483.077

102.453

303.038

68

77.518

465.290

232.937

83.486

149.451

205.487
130.563
10.480

98.014

33.570)
26866
30.621
,

3.755)

Passivo Ci rculante e Exigiv�1 a Longo Prazo .

Depósitos .

Depósetos à Vista .

Depósitos a Prazo : .

(Despesas a Apropriar) .

Relações Interbancárias e Interdepartamentais .

Pagamentos e Becebirnentos.a Liquidar. . . . . . . . . .. ..

Cobrança Efetuada em Trânsito .

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Cqrrespondentes em Moeda Nacional � .

Ordens de Pagamento , .

Contas Interdepartamentais - Pais . , ..

Carteira de Desenvolvimento - Conta Movimento .

Obrigações por- Empréstimos.'.
'

.

Redescontos e Empréstimos no Banco Central : .

Obrigações por Empréstimos no Pais .

Obrigações por Empréstimos Externos _ .

Obrigações em Moedas Estrangeiras .

Obrigações por Receb. - Tributos e Enc. Sociais ..

Outras Obrigações .

Provisão para Pagamentos .

Obrigações Diversas em Moeda Nacional .

(Despesas a Apropriar) .

Patrimônio Líquido .

Capital Social ...................................•..
Reservas de Capital .

Reservas e Retenção de Lucros .

Lucros ou Prejuízos Acumulados .

Contas de Besultado .

Contas Credoras .

(Contas Devedoras) .

14.411.400
3:854.746

3.501.488
439.363 .

( 86.105)
, 3.376.472

762.294
78.992

14.996
17.564

141.300

4.352.774

8.552

4.496.553
335.987

3.272.491

700.880

187.195

497.945

185.684

76.404

109.294

( 14).
666.609

438.750

124.949

102.243
667

70.890
573.3,39
502.449).(

" Florianópolis, 30 de abril de 1979

JOSE E. P. BARBDSA LIMA LAÉRCIO PEDRO DA LUZ

Diretor \

MARCO AURÉLIO GARCIA

Diretor

WALDIR VELLOSO DA SILVA
Contador Geral

Reg. CRC-SC 1.98� -,CPF 002266889-68

Reg. Corecon - 7a R€!giao n.o 005

dias diasdias

04-Até7 05-8a15 06-16a3007-31a60 08:Maisde 09-Totais

60 dias

Demonstrativo dos Compromissos de Recompra ou Compra de Títulos de Renda Fixa - Acordos a Preço Fixo - Valores em Cr$1.000,OO
Capital destacado ou Capita'l realizado mais reservas: Cr$ 25.000.000,00

! 10 -

Títulos Vinculados á Revendas ou Vendas .

Valores em Moedas Estrangeiras .

Outros Valores e Bens .

Ativo Permanente , .

lnvestimentos' .

Investimentos em Sociedades Ligadas , '.'

,
Outros lnvestirnentos .

imobilizado '
.

lrnóveis d� Uso

Imobilizações em Curso .

--

Outros Bens de Uso' . . . . . . .. .
.

(Provi são para Depreciação) . . . . . . . . . . . . . . .

Diferido. . . . .

Despesas de Organização e Expansão' .. , .

(Provisão parà Amortização) , .

dias

10.632

-I

12.992

-x-

10.102 10.119 73.327

VICTOR OSWALDO KONDER REIS

Presidente

RUDI AFFONSO BAUER

Diretor

Vice-Presidente

CONRADO MORRO

Diretor

8.1 Hl

15.288 7.896 1.003 155.544

Espécie de Compromissos

Com entidades não Financeiras Pessoas t-Isicas

Letras do Tesouro Nacional 34.355
Com Entidades não Fi nanceiras Pessoas Jurídicas
Letras do Tesouro Nacional 118.365
Com Instituições Financeiras
Letras do Tesouro Nacional 20.051 -x- -x- 20.051-x-

TOTAIS ,172.771
.

11

23.624

12 - 1.5 -13 - 14 -

25.390 18.015 9.122 248.922

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Convivi nesta último final de semana com uma das
situações mais incríveis e que só o futebol pode pro­
porcionar. Estive em Chapecô e lá tomei conbeci­
mento do inusitado: Vieira, técnico da Chapecoense,
e o preparador físico Douglas Rocha estão sendo
hostiliiados por uma emissora, de rádio ,local que já
conseguiu influ�nciar a torcida. O problema chegou
a um ponto tal que todos no departamento de futebol
da Chapecoense estão proibidos de dar entrevistas a

qualquer cronista da rádio em questãoJlE mais: dois
dirigentes do clube, que patrocinavam parte da jor­
nada esportiva da emissora, retiraram suas publici-
dades.

'

Tudo isso envolvimdo um clube que esG"1ide�-'
,

rando isoladamente a Taça Santa Catarina, com uma

exuberante campanha. Em 36 pontos disputados até

domingo' último, ganhou ,31' e somente diante do
Figueirense ,é que foi perder o primeiro ponto no

Indio Condá.
A situação se agravou a partir do momento em que

um cronista da cidade começou a atacar o homem
Vieira, dizendo até que "ele-veio a Chapecó para
roubar o dinheiro da Chapecoense." Não discuto o

aspecto puramente profissional, ou seja, o direitoà
crítica 'que tem o jornalista. Não concordo com a

maneira em que ela foi feita, deixando de lad� o

futebol em troca de ofensas pessoais. Como tambem
discordo do procedimento da diretoria da Chape­
coense, cerceando o acesso à informação.
Os primeiros resultados dessa briga inócua já apa­

receram domingo, quando a torcida simplesmente
deixou de comparecer ao Indio Condá, numa partida
entre os dois melhores times da Taça Santa Catarina.
É bem verdade que a transmissão direta do jogo
entre Botafogo e 1\_m�rica con­

tribuiu para o esvaziamento da arrecadação, mas
muito mais influências teve' o desentendimento
enb:e clube e imprensa.

,

Por questão de ética, não entro no mérito do. tra­
balho desenvolvido pelos colegas da emissora res­

ponsável por toda essa polêmica. Mas que é difícil de'
entender críticas acirradas a uma equipe que faz a

campanha da Chapecoense, isso é.

•
A diretoria do Criciúma,

caso tivesse cumprido tudo o

que prometeu e anunciou,
hoje seria carregada no colo
Pela torcida. Falou em contra­

tar o goleiro Ernani, agora tí­
tular do, América, queria o

centro avante Baltazar, ie­
vado pelo Grêmio, pensou no

ponteiro esquerdo Osnir mas

o Vasco foi mais rápido e

ameaçou trazer Rota, ainda
no Atlético Paranaense e um

dos seus melhores jogadores.
Com os maus resultados,
volta a baila o assunto contra­
tação e os primeiros nomes fa­
lados são os de Altimar, meia
cancha e Macedo, ponteiro
esquerdo, ambos no. Palmei­
ras .. No papo o Criciúma já é,
por antecipação, o campeão
do ano.

•
O Av�i quer um lateral, um meia cancha,

, um centro avante e um ponteiro.
O mercado preferido é' o do Rio,

prova de que os dirigentes não aprendem mesmo.

Não tem importância, enquanto isso Sávio,
Quituta e outros menos votados continuam
marcando gols e sendo úteis aos seus' times

no campeonato catarinense.

•
Diálogo na Felipe.
Schmidt, ontem, pela'
manhã: João
Salum - Ó Miro,
que negócio é esse

de complicar com
o Avai em Florianópolis.
Bem que poderias ter
perdido esse jogo.
Miro Andrade - Não
deu Salum, está difí�il
perder para o Avai.

'

1s�iHjA?mingo Ccrn
,Ch�p.ecq" u.�a bo�

apresentação do
Figueirense. O time

suportou bem os momentos
cruciais da partida

\ e soube criar
situações para sair

do lndio Condá como

vencedor. Não é
novidade. Quem

sabe sabe,

Tenho uma solução' que pode ajudar o Mickey.
Minha sugestão aos dirigentes do Avai é para que,
contratem o Almir, aquele lateral do Renaux autor
do magnil'íco passe que resultou no único gol mar­
cado pelo centro avante avaiano até aqui.

Parece que ninguém
se habilitou ainda
para contratar
Juti. Ele continua
em Florianópolis,
livre como um

passarinho, depois
de comprar seu passe
ao Guarani de Campinas
por cem mil
cruzeiros.

Estava na cara

que esse acordo
entre' Figueirense

e Avai não ia
dar certo. 'I'inha
que furar, de um

lado ou de outro.
Pelas circunstâncias

atuais, é claro,
furou do lado

do Figueirense.
,

•
, Fraitcis�o Horta chega dia 7 de junho

a Florianópolia, notícia confinnada ontem por
Orlando Bertoli. Mesmo após a derrota de

domingo �ara a forte equipe da Portuguesa Carioca.
•

•
Na Chapecoense ontem o assunto ainda er.a

o jogo de domingo, com de"taque para
a arbitragem do lolando Rodrigues.

O supe�isor Hélio Oliveira chegou a dizer

que "a arbitragem de domingo foi uma

vergonha. Tomara que quarta-feira tenhamoa
u�a melhor, para compensar;" Também não

foi tanto assim, Hélio.
.

Mário lHedaglia

COBRANÇA JUDICIAL DA DíVIDA ATIVA
EDITAL N.o 01/79

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABlLlDADE DE
SANTA CATARINA, por seu Presidente infra-assinado, fél4
saber aos Senhores Cont,adores,e Técnicos em Contabili­
dade em atraso com suas anuidades, que os respectivos"

.
débitos, acreJ)cidós de multa, juros e correção monetária,
lançados no livro próprio da Dívida Ativa, foram entregues�

, à Cobrança JiJdi cial, através de processo executivo.

Ficam, assim, esses profissionais, NOTIFICADOS para
'pagamento amigável daquelas dívidas, mediante cheque
nominal ao CRC.SC., dentro de trinta (30) dias, sob pena de
prosseguimento da execução, com penhora ou sequestro
de seus bens e condenação às custas e aos honorários
advooatícios, na base de dez por cento (10%) tudo nos

termos dos artigos 20 e 659 do Código de Processo Civil.

Floria�ópolis, 21 deMaio de 1979 I
'

, ANTONIO MENDES DE SOUZA'
Contador

Presidente do CRC.SC.

mente, ocupou as emissoras
de televisão e rádio, além das'
páginas dos jornais, para de-

nunciar o que o afastamento

�o Avai poderiq "c�usar um
profundo golpe no futebol de

Santa Catarina, com efeitos

sociais-econômicos e' políti­
cos, incalculáveis".

Avai te'nta evitar"outra'

repe5cagem� :contratando
,

, ;

, õem o elenco atual deverão perder suas posi­
ções. O presidente anunciou que os possíveis
contratados já teriam, inclusive, sido conversa:
dos. São um lateral, um meia cancha, um

centro avante e um ponteiro esquerdo.
O lateral deverá ser para a esquerda, pois

. Orivaldo vem jogando improvisado nessa posi­
ção e Célio não tem agradado o técnico. Cacá
nem teve seu contrato' renovado. Já na meia
cancha, certamente Carioca deverá perder a po­
sição, pois, pelas declarações de Luiz Alberto,
Rosa Lopes .e Lourival têm correspondido e

qualquer um pode jogar na cabeça da área. E o

anúncio da aquisição de um centro avante pos­
sivelmente conduzirá ao afastamento de Mie­
key que, apesar dos muitos jogos, até agora
marcou apenas um gol e 'veio para resolver o
problema do ataque, Ponteiro esquerdo, depois
do afastamento de Joãozinho, simplesmente.'
não existe no elenco e o contratado será o.titu-

.

lar.
Com essas contratações, e o presidente José

Nazareno Vieira pretende que aconteçam e§:
tréias no clássico, a direção do clube tentara
arrumar a casa, e caso isso ocorra, afastando o

fantasmada "repescagem", No entanto, a si­
tuação na chave não é das melhores e a classifi­
cação para o octogonal está cada vez mais difí­
cil.

.

Derrotas

ainda não

prejudicam

·Criciúma

Ambi·ente e'm, Chapecó
'. '

é ruim para Vieira
-,

bem. Mas, de' repente, começaram a me

'chamar até de ladrão, que eu estava ·em

Chapecó roubando o dinheiro da Chape­
coense.

Vieira e o preparador físico Douglas
Rocha estão muito 'preocupados com a

maneira com que o assunto vai se desen­
volvendo e não entendem a razão de tantas
críticas para um time que fez uma cam-:

panhatão boa. "Desse jeito não sei como
vamosaguentar. A pressão é demais, ao,
ponto de jogarem a torcida contra' nós".
Domingo foi possível observar mais.uma

vez o clima de intranquilidade existente' na
Chapecoense. A torcida foi em pequeno
númeroao estádio Indio Condá, apesar da
importância da partida, pois em campo
estariam-se enfrentando as duas melhores,
.equipes do campeonato até aqui. E du­
rante o jogo alguns torcedores chegaram a

gritar o. nome do técni,co Edgar Ferreira;
hoje no Joaçaba, mas que l!m 1977 foi
campeão estadual com a Chapecoense. ,

Nelson Galina, presidente do Conselho
Deliberativo e diretor de patrimônio do
c! ube, garante q'ue a direção está bastante
satÍsfeíta com o' trabalho de Vieira e Dou­
glas: "A coisa agora �stá se transformillldo
em caso pessoal e nós vamos dar um fim
nisso. Não podemos permitir que o exce­

lente trabalho que vem 'sendo, feito por
Vieira e Douglas, seja boicotado des&a ma­
neira. Se for neces,sário tomaremos medi�
das drásticas. No fim de tudo a grande
prejudicada é a própria Chapecoense".
Galina acha que a torcida da Chape­

'coense está 'muito mal acostumada e age
assim porque a equipe tem ganho em casa
por escores apertados.

'

- Mas nem isso às vezes, explica a re­

volta do torcedor, Quando Edgar Ferreira
era nosso treinador, saiu de campo
vaiado e'chamado de burro depois d!! um
jogo em que o time goleou o Joaçaba de 5 a
O. Acontece que os g91s todos foram feitos
no primeiro tempo e no intervalo Edgar
Ferreira pediu aos jogadores que se pou­
passem. E difícil agradar uma torcida as­

sim.

npalmeiras não p�rde
m'ais em 8lumenau"

Cri�iúma' (Sucursal) c O Cri­
ciúma deverá definir hoje a con­

tratação de José Maria Pizarro,
para trabalhar no departamento
de futebol. Ele chegou a esta ci­
dade ontem pela manhã e ini­
ciou contatos com a Diretoria.
.A sua posição 'no clube ainda
.

não foi definida, mas ele deverá
.ser supervisor.

José Pizarro' já esteve em clu­
bes do Para'ná, tendo t.raba­
lhado ultimamente· nó Pinhei­
ros, Atlético Paranaense e Cori­
tiba. Atualmente o supervisor
do CriciúJ1la é Ciro Xavier, e ate

o final da tarde de .ontem ainda
não havia sido defill.ido a. �jtl;ll!­
ção.dos dois. Hoje pela manhã a

direção do clube deverá anun-'
ciar a posição de cada um

dentro do clube ..
A derrota para o Internacio­

nal, a 'terceira consecutiva no

campeonato, Hão chegou a aba­
lar o ambiente do Criciúma. O
técnico Lauro Búrigo até o mo­

mento está Qom sua posição
tranquila. Os diretorey argu­
mentam que "é melhor perder
agora, quando' estamos com a

classificação garantida., do qU}
) depois na fase quente. Agora é a
hora certa para aparecerem os

problemas", como disse o presi­
dente Antenor -Angeloni.

Giuliari anuncia 5 vagas
- \'

pQra se no brasileiro

Avai manifestou sua total in­

dignação. O presidente José
Nazareno Vieira, imediata-

Um quadro demonstrativo da-campanha do
Avai na Taça Santa Catarina aponta, sem ape­
lar para falsos argumentos, urna dramática rea­

lidade. Em dezoito jogos, a equipe perdeu seis
vezes, empatou oito, vencendo apenas quatro.
Agora,' restam dezesseis pontos a seremdispu­
tados, sendo que dez fora de casá. A direção do
clube, se;n muitas alternativas para resolver o
impasse com o .atual elenco, então, decidiu en­

viar o técnico Luiz Alberto e o gerente adminis­
trativo Áureo, Manliverni ao Rio de Janeiro
"para trazer jogadores que saiam jogando sem

maiores treinamentos", como diz o presidente
José Nazareno Vieira.

Certamente a luta do Avai para obter uma
classificação, no camp�onato do ano pas­
sado, na fase de repescagem deve estar bem
fresca na memória dos dirigentes. E'as observa­
ções que a diretoria tem feito nessa Taça Santa.
Catarina levaram a uma só conclusão: o elenco
está muito inferiorizado tecnicamente.

....

Luiz Alberto, juntamente com'Áureo Manli-'
verni, .seguiram viagem para a capital carioca,
onde tentarão' adquirir quatro jogadores para
reforçar o elenco. Por outro lado, as declara­
ções do presidente José Nazareno Vieira, que
explicavam que senão jogadoresvpara chegar e

jogar", levam a crer que alguns dos que comp-

O presidente José Elias Giu­
liari, de passagem peloRio de
Janeiro em direção ao nor­

deste, esteve na sede da Con­

federação Brasileira de

Desportos-CBD', onde rece­

beu a confirmação, 'do almi­

rante Heleno Nunes, de que
Santa Catarina foi benefi­
ciada com. mais uma vaga no

campeonato nacional desse
3110. Essa vaga poderá ser do

Ava[, caso o clube manifeste
interesse em participar do na­

cional,' informou José Elias
Giuliari.

Quando o presidente da

Federação Catarinense de Fu­
tebol anunciou que o quarto
clube a disputar o campeo­
nato nacional era o Criciúma,
completando os representan­
tes de Santa Catarina.ao lado

de Figueirense, Joinville e

Chapecoense, a direção do

Leôncio Abel Vieira, o Vi, treinador. da
Chapecoense, e o preparador físico Dou­
glas Rocha, vivem uma situação bastante
estranha em Chapecó e que, caso persista,
poderá provpcar a demissão de ambos
antes mesmo do final do campeonato cata-

. rinense.

Vieira e Douglas há muito vem sendo'
hostilizados por uma emissora de rádio lo­
cal. Os desentendimentos chegaram a um

limite tal que a direção da Chapecoense
proibiu qualquer elemento do departa-

, mento de.futebol ou mesmo os jogadores,
de 'prestarem informações a qualquer ele­
mento da rádio. Além disso, dois' diretores
do clube, dono de grandes empresas da
região, retiraram toda a publicidade da

. emissora.
"

.

Tudo isso está acontecendo mesmo com

a Chapecoense. fazendo uma excelente

.campanha no campeonato estadual. Até
este dom'ingo, quando empatou com o Fi­

guefrense de zero a zero em Chapecó, o

time não hav,ià.perdido nenhum ponto em

seu estádio. Dos 36 pontos disputados, ga­
nhou 31, com apenas unia derrota, e três
empates. A Chapecoense é líder isolada
de sua 'Chave, 12 pontos à frente do Cri­
ciúma, segundo colocado � tem todas as

condições para sagrar-se campeã da Taça
Santa Catarina, ora em disputa pois o Fi­
gueirense, líder, da outra chave, está seis
pontos atrás.

.

Os problemas começaram quando o

chefe da equipe de esportes da emissora
, começou a criticar Vieira pela escalação do

. ponteiro esquerdo Euzébio, conseguido
junto ao Grêmio pelo próprio treinador. A
rádio não aceita Euzébio na ponta es­

querda e exige Eluzardo no timç. Segundo
Vieira, Os desentendimentos se agravaram
quando as críticas passaram 'pára o lado
pessoal:

- Esse �adialista que me critica pouco
aparece nos treinamentos e por isso não
sabia que Eluzardo estava fora do time por
excesso de peso. Enquanto as críticas fica­
ram somente na parte do futebol, tudo '

Giuliari: Figueirense ê Avai no brasileiro?

José Nazareno Vieira, na,

quela oportunidade; chegou a
afirmar que recorreria "a for,

.

ças ocultas" para conquistar:
uma vaga. Essas "forças oCUI.:
tas", a que o presiderite se re,:
feria, seriam personalidades
políticas influentes nas áreéls
governamentais.

Para a obtenção dessa vaga,
certamente o secretário da ln.:
tegração Política e do Tra.:
balho, Fernando Bastos, deve
ter contribuído eficazmenp,
Isso se desprende das declara.'
ções de José Elias Giuliari que;
afirmou que está esperando,
uma manifestação �Q secreu.
rio Fernando Bastos para
saber se o "Avai está interes.'
sado em participar do ·naeio.
nal",
O presidente José Elias Giu.

liari está em Recife e deverá
seguir viagem para Aracaju,

Jorge 8iR dúvida para·'
,

'.
,

definir a meia cancha
Hoje o elenco do Figueirense volta a

campo pela manhã, para começar os

preparativos para o jogo contra o.

Joinville. E a principal atribuição do
técnico Jorge Ferreira deverá ser a de
decidir como ficará o meio-de-campo,
já que Edison deve ser liberado pelo
departamento médico, e com isto He­
leno poderá voltar ao banco.

Tudo dependerá do esquema que o

treinador pretende 'armar para esta

partida, já que segundo suas últjmas
observações; apesar de os dois joga­
dores lhe agradarem, tem caracterÍsti­
cas bastante diversas - "Edison é mais

,

ofensivo, Heleno um típico armador",
declarou Jorge Ferreira recentemente.
Ontem, no entanto, nem ele e nem

os jogadores 'foram ao estádio depois
de regressarem de Chapecó. Tudo

porque o ônibus que transportou a

delegação chegou somente por' volta
de 4 horas da madrugada,e.por isto, a
direção de futebol resolveu liberar
todos até terça-feira. Somente Mar­

quinhos, que precisava fazer trata-

mentos com o massagista Legra, por'
sentir -urna pancada na perna es­
querda, esteve no departamerito mé­

dico, e Sebinho foi ao campo à tar­
dinha, para conversar corno o gerente
Cláudio Wagner.

Este foi logo fazendo um prognós­
tico otimista sobre a partida de
amanhã à noite no Scarpelli:

. -Tenho certeza que não perde­
remos.TEstou de aniversário, hoje à
noite a rapaziada vai I� em casa, e vou

aproveitar-para conversar com todos e

acertar uma, promessa, de máximo

empenho, para- presentear a torcida
com uma vitória > disse ele.
E' a programação de treinos para

hoje, é de exercícios físicos e técnicos
pela manhã, e treinamento tático à
tarde, seguido 8� llfu rápido coletivo.

i· i
'

Neste treino é que ficará decidida a

formação do meío-dê-eaméo. E, de-·
pois, sairá a relação dos concentràdos
.para o' jogo contra Ó Joinvitle ,

quando, ao que tudo indica, e Figuei­
rense, terá sua força'máxima.

Pe��nha conta 'com Lico'
.

. \ '. :'

para esca'�r o JEC ,·f ,I

JoinvilIe (Sucursal) _'Depois do' em­

pateern OxO no domingo contra o Palmei­

ras, que trouxe muita insatisfação à grande
torcida que compareceu ao estádio, e cer­

tamente obrigará o treindor Orlando Pe­
çanha a refletir sobre o esquema que vem

impondo ao time, o Joinville treina du­

rante todo o dia de hoje para enfrentar

amanhã, numa partida. difícH, o Figuei­
rense dentro do OrÚlIldo Scarpelli.
O meia carioca, Gildázio: está automa­

ticamente fora da partida Relo terceiro car­
tão amarelo e a sorte de Orlando é contar
com o retorno de Lico que esteve fora duas
partidas para se recuperar de uma. leve
lesão na virilha .. Ontem <ledo Lico foi libe­
rado pelo departamento médico, treinou à

tarde, com o preparador PauloCo.utinho,
porém com uma recomenda.ção exp'ressa
do médico Claudio Blei: "p.ara não forçar
muito hoje". ',." ..:,

'

"Lico está·.totalmente recuperado :e fel
treinos nos últimos dias para recompor o
condiCionamento físico. Na revisão mé­
dica de hoje (ontem) o ú.nico problema foi

registrado com o'Sérgio Santos qlle torceu

o pé esquerdo contra' o Palmeiras e será

examinado amanliã (hoje): O lateral Gil­
mar Ferreira também reclamou, mas foi de
vômitos, provocados, provavelmente por
intoxicação alimentar. Foi medicado e não

deve ser problema", disse omédico ontem.
Para Orlando, a volta dê Lico é bastante

providencial pois poderá contar com ele

para a meia esquerda, no lugar de Gildá­
zio. Desta forma o time é o mesmo da

última partida, considerando apenas essa

substituição. Essas pequenas modifica�
ções, contudo: não preocupam tanto

quanto a instabilidade da equipe como um

todo. Há uma semana, por exemplo, o

Joinville venceu ao Rio do Sul por 2xf;·
numa partida bastante movimentada onde
os jogadores correram todo o tempo com

muita disposição. Nesse final' de semana,
empatando com o Palmeiras, ficou nítido o

pouco empenho dos jogadores, aliado ao

nervosismo e erros constantes nas trocas de
bola. Conclusão: num jogo se mostra
muito ofensivo, criando boas chances-de,
gol, em outro se confunde e torna-se irnpo­
tente frente a um esquema defensivo; como
foi o do Palmeiras.
Orlando custa a admitir esse fenômeno,

credi tando ..à falta de Sorte os resultados

negativos.No últimojogo iss�,não toípos­
. sível e ajustificativa foi a: desobediéncia de

a:!guns'jogadores qlJe não fizeram o que
determinou o treinador. Contra o Figud­
rensê amanhã, Orlando c;leve resguardar-se

. b,astante no início para depois largar a

., e-qUipe, ou· segurar. Tudo vai &pender do
'que'�le obsêrva�. S�be çom a�tegedência
que será uma p'artida difícil. pois já conhece
o Rgueira que venct<1J o JEC no prjmeiro
turno poi 3x2, ·um resultado áTplamente'
mer�_çido, e, vài para Florianópolis dis­

posto a vencer, para apagar a.pti,rneira
imagem. e, principálmente, a's�umir'a lide­
raHça da chave, ondtto Figueirense man­

tém a vantagem de um ponro sóbte o Join-
�l�. .

.

Hoje. o preparador físico' Paulo
,César orientará treino na parte da
manhã e Orlando fal'á exerCÍcios co_n'l
bola à tarde: A equipe que çleve iniciar
o jogo 'amánhã em Flo.í-ianópolis,
apenas com o desfalque. de _Oildázio,
vai com Raul Bosse, Gilmar, Vagner,
Joe1. e Carlos Alberto; JOlige Lu'lz, Sér- ,

gio Santos e Lico; Britinh.o, Vargas e

Veiga.
\ ")-,

Obras no HercRio l'uINinguém'aceita ser

presiden te do Inter
Bhimenau (Sucursal) _ "O Palmeiras está em ascenção, numa boa·

fase e, .dentro de casa, acredito que nãoperderá mais". Foi o que dis�e o
.�écnico Joaquinzinho ontem à tarde, quando. da apresentação dos
jogadores no estádio Aderbal Ramos da Silva, acrescentando que a

. equipe está coesa e poderia ter ganho o jogo do último domingo frente
) ao Joinville. ,

O diretor de futebol Amo .Buerger Filho, reforçou as palahas do
treinador, dizendo'que�;',oapoio que a torcida nos deu em Joinville, foi
mais um alentg_;J)ara continuarmos esta grande maratona que é o

campeonato'c1ltarinense e dentro de casa, não {A:rderemos1 mais".
.

O elenco se apresentou à�· 15 horas quando o preparador físico
Gaúcho, já recuperado (durante o jogo ele foi atingido por um rojão),
orientou física aos reservas. Nenhum jogador está no departame'nto
médico e para amanhã, diante dó Avaí, Jo.aquinzin-ho poderá contar
com a mesma equipe de domingo.

começarão.em iunhQ
Itaja((Sucursal) _ Dia IOde junho, é data.marcada pelo presid�nte

João Américo Watzko, para o início da� obras de ampliação do estadlO
Hercílio Luz, pertencente ao Marcílio Dias.

'

Com a capacidade para 30 mil pessoas confortavelmente sentad�s em

arquibancadas no estilo olímpico e de concreto armado, a amphaçao do
Apesar do problema presi- seu estádio será possível, depois que ,a Secretaria de Cultur.a Esporte e

<',

dente, o ambiente é,de muíta eu-, Turis.mo doe San_ta Catarina, cOll1UJlicou.à di:r�tor�a m rcilista:?�"quea
foria no Internaci(l)nal:.e:m,ra;.,�(;lj!'leyba:g��nnl��,9�:[��J.

.

dos dois últimos resultados 01:i1:i� .' -rederall u t.clegroama \0l}�m<j,
secretário Julio CésaF.

,
.

Logo que recebeu a comunicação, o presidente João Ameflco
Watzko formou uma comissão de 'construção, composta por Daufi

Montei�o, Luiz WippeI', .Victor Emerderfer e mais um integra�te da

torcida a ser escolhi,do, que começaram ontem a rhovimentaçao eru

torno do início das obras..
"

mas sabe-se que -uma definição a

respeito da si\uação acontecerá
nas próximas horas.

Lages (Sucursal) - Utilidade

públic'<;l 1j10 Internacional de La­

ges: "procura-se um presidente" -

.diante d'a resposta negativa de
José Pilsclioal Baggio em aceitar a

presidência cio clube, os atuais
conselheiros que integram uma

comissão que dirige o clube, estão
realizando uma série de contatos
a fim de encorltrar um presidente
para o time possivelmente ainda
esta semana. Até o momento ne�
nhum nome está sendo divulgado

, dos pelo time no campeonato e

pela posição que. se encontra,

com grandes possibilidades de al­

cançar a classificflÇão .para a

chave dos vencedores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vlamengo quer Eneas para ,Minelli vai dar nova chanceCoutinho pretende
formar uma

seleção reserva
, Rio - Apoiado praticamente por unanimidade, em sua
idéia de criar uma seleção B, o técnico Cláudio Coutinho já
tem planos para conseguir colocá-la em ação, desde que,
como é necessário, ela seja aprovada pela diretoria da CBD.
=- Fazer excursões à Europa, embora seja o ideal, seria

mmto caro. Então, o melhor me parece ser aproveitar a

vinda à América do Sul de seleções e equipes de clubes
europeus para jogos em outros países, E podemos também
fazer confrontos contra seleções estaduais e com os princi-
pais clubes brasileiros. .

Segundo Coutinho, a seleção B seria um estágio pratica­
mente Qbng�tóno para a seleção principal, servindo para
testar alguns Jogadores que despontam e para dar-lhes maior

. experiência, o que evitaria que muitos deles se queimassem,
como ja ocorreu no passado,
-:- Pode�íamos dar chance a jogadores como João Leite,

Guina, Adílio, Pedrinho, o zagueiro André do Internacional'
e alg�ns outros, que surgem como candidatos a seleção
principal, mas cujo lançamento agora poderia ser prema-
turo.

'

Nas' próximas reuniões da Comissão Técnica Coutinho
vai colocar o assunto em discussão, embora já te�ha o apoio
do auxiliar técnico José Teixeira. Só então levará o plano à
diretoria da CBD para ser aprovado, ou não.

- O presidente Heleno ,: Nunes está nos dando todo O
apoio para executarmos o trabalho com vistas ao mundial de
82 e a criação da seleção B me parece fundamental. Princi­
palmente porque poderemos dar chances a vários jogadores;
sem alterar a base da seleção principal, que começou muito
bem, vencendo o Paraguai por 6xO. .

para Wilson na meia canchaformar dupla com Zíco
São Paulo - Dario Pereira re-

.
cebeu o 30 cartão amarelo, sá­
bado, contra a Ponte Preta e obri­
gará a Minelli a modificar o time
do .São Paulo, para o próximo'
jogo peJo 30 turno do campeonato
paulista. O substituto do jogador
será -Wilson Tadei, formando o

meio. campo com Chicão e Teo­
doro. O ex-juvenil Airton, que es­
treou na semana passada, conti­
nuará na 'lateral-esquerda, pois
Chico Fraga ainda não se recupe­
rou da contusão na virilha. O go­
leiro Valdir.Peres cumpre seu úl­
timo jogo do rodízio estabelecido
por Rubens Minelli, depois,'.

Toinho volta ao gol para mais 3
partidas.
CORlNTIANS
José Teixeira não quis anteci­

par,. mas vai promover outras

modificações no Coríntians, na

próxima partida, Basílio-deve re-

tornar ao meio-campo, em lugar
de Taborda, que não anda bem.
Romeu voltará a ocupar a ponta­
esquerda, enquanto Vaguinho e

Piter disputam a ponta-direita, O
retorno de Palhinha depende de
uma revisão médica no atacante,
hoje. O treinador acha, que, em­
bora o seu time esteja na terceira
posição do grupoE, as chances de
classificação para a fase decisiva
Inão são tão. remotas.

PALMEIRAS I

Na semana passada, Telê San­
tana afirmou.que sua equipe está
precisando apenas de ritmo, por
isso manteria a formação ante­
rior. E a vitória de 2xO sobre o

Corintians confirmou as declara­
ções do técnico, Agora ele volta a

dizer que o Palmeiras será o

mesmo no seu próximo compro­
misso, já que não �ouve qualquer

contusão e os rendimentos dos Jo­
gadores agradaram inteiramente.
A única preocupação de Telê é com
relação a euforia' exagerada que
toma conta de todos, pela boa
campanha no 30 turno.'

Rio - A presença do dire- =­

tor Domin�os Ev�s no Rio -

teria inclUSIve assistido o Jogo

em Petrópolis - aumentou as

especulações sobre a transfe­

rência' do atacante Eneas, .da
portuguesa de Desportos para
o Flamengo. O SUpervisor
Domingos Bosco garantiu que

o 'diretor do time paulista não

fez nenhum contato com o

Flamengo, mas admitiu que
ele teria vindo ao Rio para ob­

servá'r Reinaldo e Cláudio

Adão, jogadores que podem
ser incluídos na venda de

Enéas, Uma coisa é certa: o

artilheiro da Portuguesa está

nos planos do Flamengo para
, formar uma dupla com Zico.

Depois da vitória - difícil
_ de 1 xO sobre o Serrano, que
lhe garantiu o 500 jogo in­

viCto, o Flamengo pensa
agora na partida de .quinta- I
feira, contra o São Cristóvão, ção de Oliveira do Futebol

no Maracanã, Carpegiani, Clube do Porto, o presidente
Toninha e Júlio Cesar, três Agatirno Gomes, do Vasco,
jogadores, da seleção, devem que se encontra em Lisboa,
continuar ausentes. Os dOIS tratando de reforços para o

primeiros tem chances de vol- leu clube, está disposto a

tar no domingo, contra o contratar o ex-jogador do

Campo Grande, mas Julinho Palmeiras e .da seleção brasi­
ainda depende de seu compor- leira. Com 31 anos, Leivinha

tamento nos treinos desta se-, quer retornar ao Brasil e não

mana. Sem os três jogadores, deverá fazer grandes exigên­
Coutinho manterá Ramirez, cias financeiras,
Andrade e Reinaldo.. Em Lisboa, Agatirno
O São José, do interior de Gome.s acertará nas próximas

São Paulo, iniciou contatos horas a data do jogo entre as

para a contratação de Nielsen, seleções portuguesa e brasi­
terceifQ goleiro do .time ru- leira, e tentará também a con­

bronegro. O Flamengo ad- tratàção de Manuel Fernan­
mite facilitar a transferência des, atacante do Sporting e da

do goleiro, se este assim dese- seleção lusa. O dirigente está

jar.
., disposto a pagar alto por M!l-

AMÉRICA nuel Fernandes e ainda ceder

Enquanto o Flamengo definitivamente os jogadores
tenta Enéas, o América insiste Zandonaide e Menezes, 'em­
para conseguir outro grande prestados ao clube de Alva­

jogador do futebol paulista: o lade. Chalana, do Benfica, era
apoiado! Pita, do Santos. De- outro pretendido, mas foi

pois de ser goleado por 6xl considerado inegociável.
pelo Botafogo, o clube de No Rio, .0 vice de futebol

Campos Salles fez nova tenta- .Manuel Leal de Souza disse
tiva para comprar o passe de que não formulará protesto a

Pita, mas obteve resposta ne- Fferj contra o Bangu, por ter
gativa. Contudo, vai insistir, certeza de que o torcedor que
porque .eles acreditam. que o jogou pó-de-mico nos jogado­
jogador arrumará Q' meio- res vascaínos an tes do

, campo, setor mais deficiente jogo de d'omingo agiu por ini­

do.time, segundo Danilo Al- ciativa própria." Para ele, o

vim, Ademir Lobo, do 130ta- episódio está encerrado.

fogo, também pode ser con- FLUMINENSE
,traladq nas-próximas. horas,... .. O, apoiadpr; ,Cleber,

'.

afas­
se for aprovado por Danilo. O tado do time (lo Fluminense

. certo é que o vice-presidente há quase três meses, teve seu

téo Almadé;l acha'que chegou contrato renovado ontem,
a hora do clube desistir de sua por pedido de Zé Duarte, que
política de contenção de des- pretende lançá-lo no próximo
pesas e investir na compra de jogo, amanhã, no Maracanã.
reforços de alto nível. O técnico ficou decepcionado
VASCO com o rendimento do time na

derrota para a fraquíssima
POrtuguesa e pretende fazer

algumas alterações, além de
ter pedidci três' reforços, em

GUÀRANI
O atacarrte Miltão, do Gua­

rani, ficará no mínimo 20 dias
afastado do futebol. Ele sofreu
ruptura parcial dos ligamentos do
joelho direito, na partida contra o
Palestino. O Guarani jogará com

o Olímpia, quinta-feira, encer­

rando sua participação na Liber­
tadores. Para este jogo, o técnico
Carlos Alberto Silva deverá esca­

lar outra vez um time misto. Ele
declarou que, apesar da excelente
proposta para dirigir a seleção da
Arábia Saudita, só admite deixar
o Guarani no final do ano,

, quando seu contrato terminar.

Inter vaimanter Claudiomiro
Para ter Eneas, o Fia vai dar Cláudio Adão e Reinaldo

contra 'o Juventude, amanhã
. ,

caráter de urgência: dois late­
rais e um homem de meio­

campo. Nomes muito especu­
lados noclube são Getúlio, do
São Paulo e Zenon. O presi­
dente Silvio Vasconcelos diz
que tem dinheiro para contra­
tar os reforcos pedidos .:

I

no Olímpico, contra o Estrela, o Grê­
mio somente voltará a competir no

campeonato gaúcho na semana que
vem, pois participará de um tôrneío
quadrangular em Rosário, na Argen­
tina, estreando na sexta-feira, contra o
New Old Boys.
Para o jogo de amanhã, Fantoni

ainda não poderá contar com Paulo
César e Nardelá, recuperando-se de
contusões. Mas, os dois estãoincluí­
dos na delegação que seguirá para a

, Argentina. A partida contra o Estrela
não está preocupando ao técnico Or­
lando Fantoni, que confia na terceira

. vitória de seu time no 30 turno.
Times: Grêmio - Manga; Eurico,

Vantuir, Vicente e Ladinho; Vitor
Hugo, Leandro e Jurandir; Tarciso,
André e Éder,
Estrela - Harley; Foguinho, Leo­

cir, 'I<oeti e Ademir; Juarez, Alberi e

Silva; Volnei, Tarcisio e Miltinho.

Porto Alegre - O atacante Clau­
diomiro deverá sermantido no time do
Inter para o jogode amanhã, em Ca;
xias do Sul, contra o Juventude. Se
Mario e Luis Fernando não forem libe-

'

rados pelo departamento médico,
Cláudio Duarte vai escalá-lo nova­

mente, pois sua atuação domingo dei­
xou o treinador satisfeito,
Claudiomiro foi. autor de um dos

gols da goleada de 5xO sobre o São
Borja, no seu primeiro' jogo oficial
desde que retornou de Um período.de
recuperação física, iniciado em dj:­
zembro, quando pesava mais de 100
quilos. Agora, o atacante, está no seu .

peso normal=- 80 quilos -, Todos os
integrantes da, comissão técnica elo-,
giam o esforço do jogador e Claudio­
miro também se mostra muito oti­
mista. .

- A oportunidade <l,ue o Inter me "GRÉMIO
dá, pa�arei com a conquista de mais. "Depois da partida' de hoie, à noite.

'.

um campeonato para sua história -

disse o atacante,
O apoiador Batista, contundido na

perna, continuará de fora da equipe,
Ele'disse que só voltará a jogar quando
estiver em perfeitas condições físicas.
Aliás, em razão de uma determinação
do Conselho Regional de Medicina,
proibindo os médicos de declararem o

estado de saúde de seus pacientes atra­
vés da imprensa; não sabe ao certo as

condições ele Batista, Mario e Luis
Fernando.
Valdomiro será julgado peloTID da

Federação Gaúcha amanhã, por ter
criticado o campeonato estadual, ta­
xando de "esculhambação". Mas, os

advogados do Inter garantem que. ele
será absolvido e ainda poderá conquis­
tar o prêmio Belfort Duarte,

Brasileiros vão

participar do
".

Torneio de Paris

BOTAFOGb
.. A ótima atuação do time na

goleada de 6" I sobre o Amé­
rica deixou o técnico Joel
Martins alegre, mas ele ainda'
acredita que o time peide ren- .

der muito maís. Por isto está

preparando o ponta-esquerda
liza e o ponta-direitaGil para
a partida de amanhã, contra a

Portuguesa. -Gil ocu pará
normalmente a posição de
Cremilson, mas a escalação de
Ziza vai criar um problema,
porque Renato Sá, deslo­
cando para a ponta-esquerda
-corn a entrada de Marcelo,
está jogando bem e não' pode
sair de> tirne., Por isto, é pro­
vável que Joel adie a estréia de
Ziza para a partida de do­
mingo, contra o, Olaria.
Marcelo foi o jogador mais

festejado na rodada do final
de semana. Menos pelos três
gols que marcou do que por
sua excepcional atuação, sem
demonstrar qualquer abalo
psicológico pela estréia num

clássico, ele deu nova feição
ao time.. tomando ·de ,Men- .,

donça a 'liderança tática e ar­

mandO' as melhores e mais lú-"·
cidas jogadas ofensiva�: En�
fim, foi tudo: construtor eJi­
nalizador.

---: Sei que jogl:lei bem, mas.
ainda posso jogar mais ainda,
quando estiver intér;àmen'te
adaptado ao time. Meu obje­
tivo é ajudar o Botafogo a ser,

campeão e pelo que vi temos
muifas chances,

Rio __" A presença da seleção brasileira de amadores no

Torneio de Paris, do qual participarão equipes do primeiro
nível europeu como Benfica, Valência e Paris Saint­
Germain, ê, segundo o téenico Mario Travaglini, de .grande
impprtâ�cia para dar experiência aos garotos que vão tentar
a conquista da medalha de ouro do futebol nos VIII Jogos
Pan-Arnericanos de Porto Rico. Travaglini acha que este
torneio servirá.para testar definitivamente a torça do time
brasileiro:

.

,

- Não vamos sair daqui pensando�m conquistar o título,
mas talvez até isto seja possível, numa jornada com a sorte a
nosso favor. O que é realmente importante é colocar os

garotos contra jogadores europeus de alto nível, competindo
para valer. Será uma experiência sensacional e servirá para
dar, definitivamente, 'Sentido de equipea estes garotos que'
formam um dosmelhores grupos da categoria que o Brasil já
reuniu.

,

Além da participação no Torneio de Paris a seleção ama-'
dora deverá realizar mais dois ou três amistosos na França,
contra equipes da primeira divisão, o que deixa Travaglini
ainda mais alegre.

- Se O time repetir as atuações da última excursão,
quando. fizemos 12 jogos e vencemos 11, contra um empate,
a seleção fará ótima figura no torneio e nos amistosos.
Voltará cheia de moral para vencer os jogos Pan­
Americanos. Podem ter certeza disto.
CLEBER, A DÚVIDA
Para o amistoso de. amanhã, contra o Bahia, na Fonte

Nova, Trava�lini tem a�enas uma dÚVida: o meio-campo
Cleber, do Flamengo, que sentiu fisgadas nácoxa direita e

está sob suspeita de estiramento. Sua escalação só será defi­
nida hoje, mas há boas chances de ele jogar. O time já está'
definido com Solitinho; Valdoir, Luis Cláudio, Vagner e

João Luis; Vitor, Cleo e Cleber (Gerson), Mica, Silva e

Silvinho.·
.

A viagem para Salvadqr será às 9 horas de hoje, e em

Salvador a delegação ficará no Plaza Hotel, às 15 horas,
haverá treinamento no campo dei Sesc.

Procópio só define estréia

de Osmar depois do coletivo
.

'

,

Belo Horizonte� A volta de
Cerezo, que esteve servindo a se­

leção brasileira" a estréia do za­

gueiro Osmar, são as novidades
prometidas. pelo Ãtlético para
amanhã, no Mineirão, contra a

Esportiva, de Guaxupé. O treina­
dor Procópio Cardoso coman-'
dará um coletivo hoje', quando
testará as reais condições de
Osmar e poderá confirmar então
a presença do jogador.

no campeonato mineiro, é líder
isolado, com 20 pontos ganhos 3 a
mais do que os vice-líderes Cru-,
zeiro e América - que tem 17.
Por isso, no clássico de domingo,
contra o Cruzeiro, poderá con­

quistar o -título do 10 turno, por
antecipação, mas, Procópio Car­
doso ainda não quer pensar neste
importante compromisso. Sua
preocupação é o jogo de amanhã.
- Preocupação no momento é

com a Esportiva, que, apesar da
O atacante Reinaldo, afastado

-

derrota de 4xO para o Valerio­
há vâri(')s dias; por causa de uma doce, é-u·m adversário que p0'tle
contratura muscular na coxa es- complicar.
querda, está elJl treinàmento in- Só vamos pensar no Cruzeiro a

ten�ivo e ,deverá retornar ao time partir de qUinta-feira.
d?mingo contra o Cruzeiro. Ser- 'O zagueiro Nei Dias, contra­
gmho, que cumpflu .suspensão _

tado recentemente à Ferrooviá­
autom�tica na rodada passada, rLa,

.

ficará como opÇão de Procópio de Araraquara, por Cr$Tmilhão
parà a partida diante da Espor- , e 500 mil, está sendo esperado em

tiva. Já o goleiro João Leite; não Belo Horizonte para assinar seu
tem escalação garantida ainda, contrato,

-

poisserájulgadopeloTJDdaFe- NELlNHO PODE DESFAL-
deração Mineira esta noite. CAR

.

O Atlético está em boa situação O· julgamento d� hoje à noite.,

no TJD, poderá determinar a sus­
pensão de Nelinho, desfalcando
assim o Cruzeiro amanhã, na preli­
minar de Atlético x Esportiva, no
Mineirão, contra-o Araguari. Isso
está preocupando não só ao téc­
nico Barbatana como os próprios
dirigentes, jáque o Clube não dis­

.põe de um reserva à altura para o
lateral,

.

Roberto César será poupado
por Barbatana amanhã, pois,
além de uma contusão na perna
direita, será preparado para o

clássico contra o Atlético. O go­
leiro Luis Antonio volta ao time,
mas Eduardo somente domingo
terá condições, pois sua suspen�
são de 4' partidas termina
amanhã.
O atacante Revetria deverá ser

ne8Pciado ao futebol chileno. O
. PalClstino é o clube que se inte­
ressa pelo jogador. Seu passe
custa Cr$ 3 milhões e 700 mil cru­
zeiros. Revetria seguirá para
Montevidétl, onde aguardará 'Os

resultados entre os dois clubes,

Após ser informado que o

Atlético de Madri liberará
Leivinha na dia 30 de junho,
pai já ter acertado a contrata-

.

MADORISMO---.--.....------ _

Qu�tro recordes no estadual
, de atletismo em Joinville.

_
.

CAIXA
ECDNGMICA
FEDEIIAlRiachuelo

.

..

conquista o

tetra-campeonato

I

TESTE N.O 441

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
]

Joinville (�ucursal)- Muitas coisas importantes aconteceram no esporte
amador de Santa Catarina nesse final de semana em Joinville quando foi
realizado o 1lI Campc:onato Catarinense de Atletismo para menores. Ao lado
da organização da Federação Catarinensede Atletismo, foram batidos quatro
recordes, três 'da equipe da Hering de Blumenau e um da equipe de Rio do Sul.
O primeiro foi registrado por Roberto Leirzke, da Hering, no lançamento de
dardo com a marca de 38.76,
A Hering marcou um novo recorde' nos 800 metros rasos com Edno Franco

marcando Q tempo de 2.27.6. Depois foi a vez de Rio do Sul com Ieda Jupi,
também nos 800 metros ràsos com 2.30.8, e finalmente, a Hering fez o último
recorde com o atleta Paulo Funks, no lançamento do martelo, ma-rcando
33m34:

.

. Paralelamc;nte ao bom desempenho de alguns atletas, no global os resulta­
dos do III Campeonat() de Atl�tismo foi de.nível técnico baixo, conforme
constatou o diret<;lf técnicD da Pederação, Djalma Hipólito da Silva, porém,
com uma justificativa importante. Segundo ele, Santa Catarina tem se �eve­

lado um Estacio onde estão surgindo grandes valOres mas a Confederação
Brasileira.de Atíetismo, "vem bloqueando sistematicamente as. revelações. No
ano passado oferecemos a lista dos 10 melhores e a C�AT não convocou

nenhum para o Panamericano. No mesino ano duas atletas catarinenses, uma
de Blumenau eoutra deJoinville, participaram com ,destaque no Campeonato
Nacional trazendo três medalhas de ouro e três de prata, Pàra o Panameri­
cano, contudo, nenhuma foi convocada".
Na primeira quinzena dq mês que vem serão realizadas as provas do

Campeonato Brasileiro de Atletismo-Menores, e damesma for",!a os dlflgen­
tes da federação Catarinense de Atletismo estão c:éucos quanto a convocação
dos menores, c.onforme confirmou o presidente Nilton Pereira, "Nossa espe­
rança agora é â criação da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo para
termos melhores condições de trabalhar no Estado e ver os frutos no Cam­
peonato Nacional".
OS RESULTADOS '

Juntamente com o III Campeenato Catarinense de Atletismo-Menores, foi
realizado nesse final de semana no estádio do América, em Joinville, o II
Campeonato Catarinense de Provas de Fundo, com os seguintes resultados:
5000 metros: .'

'

, 1) Paulo p, Machado -' Rio do Sul - 160137.8
2) Ulisses Bush - Peri (Mafra) - ,16m49,4 .

3)Jodias R, Andrade - R.io do Sul- 19m1S.2
10.000 metros
I) Ulisses Bush - Peri (Mafra) -_ 36mSO.6
2) José A. Costa - Peri (Mafra) -'- 30m41.6
3) I".ias Andrade - Rio do Sul - 41 mSO.2
'11 CA,MPEONATO CATARlNENSE DE ATLETISMO-MENORES
300 me/barreira:
I) Aderbal MorelJi - Marcílio Dias - 46.2
2) Ant(lOio'de Bem - Hering .:... 47.8

>

3) Marcos Gon�alves - Joinville - 49.4
100 m feminino:
I) Denise Kobuzenski - Juventus - 13.6 .

2) Regina do Nascimento - Baempedi - 13.8
3) MN Maria Bernardete Souza - Peri (Mafra) - 13.8
Salto Triplo
I) Gilson Batisti - Bandeirantes - IIm60
2) Hilário Barteti - Marcílio Dias - II m21
3) Newton Mendes Jr. -Joinville - IIml9
Arremesso de Peso

'

I) Roberto Leitski - Hering - IIm9S
.

2) Alflon Júnim - Joinville - II m52
3) Adesio Espíndola -;- Marcílio DIas - IOm82
Salto com Vara '

I) Geraldo Camilo - Marcílio Dia� - 2m9S
2) Elias Figueiredo - Joiriville - nulo
3) Sérgio Bianquine - :loinville - Nulo
800 metros rasos masculino
I) Dante Cimardi - Juventus _.- 2ml 1.6

�) Geraldo P Camilo - Marcíilo Dias' - 2m 13.4
) Roberto Prumer - Bandeirantes - 2mI3.8'

,
200 l;neb:os masculino '

1) José Cur.los Pereira - Join ville - 2(;. O
2) Alvaro Zerbinate - Peri (Mafra) - 26.0
3) Derlinde do Nascimento - Joinville - 26.6 .

Obs.: Nessa prova o atleta Carlos Eduardo Zimerman correu como avulso,
obtendo a primeira colocação com o tempo de 25.6

,

400 metros feminino:
I,) Edno Franw - Hering - 1.03.2
2) Maria Bernardete Souza - Peri - 1.05.0
'3) Ieda Maria Chupa - Rio do Sui - 1.07.8
400 metros masculino .

I) Dante Cimarde - Rio do Sul - 55.4
2) Aderbal Moreli - Marcílio Dias - 55.6
3) Geraldo Camilo - Marcílio Dias - 55.8
800 metros com barreira fem. '

I) Mareio Tàmanini - Bandeirantes - 15.4
2) Vania Ramos - Bandeirantes - 16.0
3) Neide Poffo - Joinville - 16.2

A Caixa Ec'onômica Federal � comt;Jnica que não
houve reclamação' relativa ao resultado do Concurso­
Teste N,o 441,

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma 'geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 08/05/79, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$4.205, 193,85 (quatro milhões, duzentos e cinco mil,
cento e noventa e três cruzeiros e oitenta e cinc'O centa­

vos),
O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do

dia 22/05/79, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. O. Olga.
·0 prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia 22/05/

O público que compareceu à ·Baía
Sul foi excelenti!, e todas as provas
foram bem disputadas, agradando a

todos os 'que assistiram.
. ,OS PÁREOS

Os resultados dos oito páreos vá­
lidos pelo 5 I. o Campeonato Catari­
nense de Remo: 10. páreo - ou t­

rigger a 4 remos - I. o Riachuelo; 2. o
Aldo Luz, 2.0 páreo - Double-skiff -

I. o Riachuelo; 2. o Aldo Luz. 3.
páreo - out-rigger a 2 remos sem

timoneiro - LO Aldo Luz; 2. o Amé-.
rica. 4. páreo - single-skiff - L"
América; 2, o Riachuelo. 5.0 páreo -

óut-rigger à 2 remos com timoneiro-
1.0 Aldo' Luz; 2.0 Riachuelo, 6.0
páreo. _" out-rigger à 4 remos sem

timóneiro - I. o América; 2. o Ria­
chuelo. 7.0 páreo - four-skiff � LO ,

Riachuelo; 2. o Aldo Luz. 8.0 páreo­
out-rigger à 8 remos com timoneiro­
L o Aldo Luz; 2. o Riachuelo.

,

HOMENAGEM
Ao final das competições, os diri­

gentes da Federação Catarinense de
Remo prestaram .Uma homenagem
aos dois remadores mais antigos em.

ativi<lade no Estado, Hans Posto, do '

América' de Blumenau, e Odilon
Maia Martins, do Aldo Luz,
Hans e Odilon tem mais de 25

anos de atividades e anteontem par"
ticiparam das provas.

O Clube Náutico Riachuelo se sa­

grou tetra-campeão. catarinense de
remo, ao vencer no último domingo,
o SJ, o Campeonato Catarinense de
Remo-adulto. As provas foram dis­
putadas na Baia Sul ercontarem com

presença de grande público.

osLo Campeonâto Catarinense'
de Remo teve início no dia 13 de
niaio com a realizaç�o de apenas
dois páreos. Depois. os seis páreos
restantes for.a(l1 tránsferidos para'
este domingo. por' causa do vento
Sul. E o vento quase novamente im­
pediu a realização do'tc�neio, pois o
primeiro páreó deveria começar às

, 8h30m, mas teve início somente às
9h30m, quanto as 'condições de
tempo estavam favoráveis.

Dos oito páreos disputadoii,o Ria­
ch!lelo venceu três e conseguiu tam­
bém ótimas colocações nós demais,
que garanti0 sua vitória, pois o Aldo
Luz também conquistou três vitó­
rias, mas sua, má performance em

outros páreos o deixou longe do tí­
tulo. O Riachueloconseguiu no total
70 pontos, e o Aldo Luz, que ficou
em segundo lugar, somou 64 pontos.
Em terceiro lugar ficou o América,
com 29 pontos, e em quarto o Fran­
cisco MartineIJi, com apenas quarro
pontos,

4xlOO revezamento masculino
I) Marcílio Dias - 49,6
2) Joinville - 50,6
3) Bandeirantes - SL2
4xlOO revezamento feminino
I) Joinville - 56.6
2) Rio do Sul- 57.2
3) Peri (Mafra) - 57.4
Arremesso de Disco Feminino'
I) Rosalina Delsen té -'- Cruzeiro - 2 L 50
2) Sueli Sombrio - Joinville - 21.34
3) Katia Silveiro - Joinville - 18.86 �

Salto em Altura
I) Vilmar Fubrichen - Bandeirantes - LSS
2) Dja)ma Bolbo - BaelJendi - 1.55
3) Antonio de Bem - Hering - 1.55
Salto em Altura Feminino
I) Eliane Wantuit - Hering - Im35
2) Rosane Frischeknecbt - Juventus - Im35

, 3) Marcia Tamaninl- Band'eirantes - Im30
Revezamento 4x400 feminino
I) Peri (Mafra) 4.33.4 (RECORDE)
2) Rio do Sul - 4.37.4

.

3) Joinville - 4.41.2
Dardo Masculino
I) Roberto Leitzki - Hering --:- 38.76 (Recorde>.
2) Ailton Mosimann -Joinville - 37.77
3) Djal'ma Bolbo - Baependi - 36.04
Salto em Distância Feminino
I) Denise Robu,zenski - Rio do Sul - 4.55
�) Leila Maria - J,oinville - 4.41
3) Sonia Faes - J0inville' - 3.90
3.000 metros masculino
I) Ivan B. Júnior - Peri (Mafra) - 9,58.8
2) Roberto Pruner - Bandeirantes � 10.02.2
3) Cláudio Silveira - Rio do Sul - 10,10.2
110 metros com barreira masco

I) Antonio F. de Beu - Hering - 19.2
2) AillOI1 A. Santos - Joinville � 20.6
3) Angelo R. Pereira - Joinville - li.2
100 metros masculino
I) Aderbal Morelli - Marcílió Dias - 12.2
2) Marcio da Rosa -' Marcílio Dias - 12.2
}) Gilson Batisti - Bandeirantes - 12.4
800 metros rasos feminino .

'

I) Edno Franco - Hering - 2.27.6 (Recorde)
2) Ieda Jupi (Riuo do Sul) - 2.30.8 ( Recorde)
3) Ivana Buck - Peri (Mafra) - 2.39.2
1.500 metros masculino
I) Antonio C. Schutzler - Peri (Mafra) - 4.34'.2
2) Dante Cimarde - Rio do Sul - 4.36.4
3) Robfrto Jorge Prumer - Bandeirantes - 4.37.2
Lançamento do Martelo ,

I) Paulo Funkes - Hering - 33m34 (Recorde)
2) Luiz A. Merico - Bandeirantes - 18m74
3) Moacir Pockjueks.,-- Baependi - 18m 18
Distância Masculino
I) Marivaldo Moreira - Joinville - Sm49
2) Hilário Baltet - Marcílio - 511135
3) Newton Zé - Rio do Sul - 511110

79.

OBSERVAÇAO:'Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas,dos revendedores.

, -'. '11111811 EIIIIIIIII' " ,-

Resultado prOVisório do Concurso Teste N,o 443.apurado
em 21/051,79
Total líquido a ratear., , Cr$116,172.664,74
198 apostas ganhadoras com 13 pontqs cabendo a cada
uma

,,;
, , .. , .. ", :,Cr$ 586.730,63

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:Paulistas ficaram

Alagoas "., .... ,.,.". 1
Bahia.... .. ... 11
Brasíiia . . . . . 5
Ceará " .. t, . , 3
Espírito Santo 2
Goiás .,.". 7
Maranhão ". 1

���sG���:i�':: .'�::.'.': .'1;

Pará .. , , , , . . 5
Paraíba, .. , , , , , . , " 2
Paraná .,." .. , :".1'7
Pernambuco .. , :" .. , 7
Rio Grande do Norte 4
Rio Grande do Sul, 23
Rio de Janeiro" ,

'
.. ,20

Santa Catarina ... , , , 2
São Paulo .... , , , , , .. , .69

com título de iudô
ficou sendo a seguinte: Peso pluma-
1.0 Luis Shinohara (SP), 2.0 Eloio
Sur (SCJ: 3.0 Alexandre Oliveira
(RS). Peso pena - Mario Tsutsui

(SP'>; 2. o João Batista (MS); 3, o

cesar Hernandes (RS). Peso leve -

Clovis Massuda (SP); 2.0 Nilson
Aneli (RS); 3.0 JorgelMI,az�to (RS).

Blumeuau (Sucursal) - Foi dispu­
tado no Ginásio de Esportes do
Centro Social Urbano do Bairro do
Garcia, em Blumenau, o Campeo­
nato Sul Brasileiro de Judõ, que con­
tou com a presença do presidente da

Federação Catarinense, professor
Katsuo e o presidente da Confedera­

ção Brasileira' de Judô, Miguel Mar­
tins, sendo campeão geral, a Seleção
Paulista.

.

Apó$ estas disputas, todas as ca­

tegorias disputarão no próx.imo final
,de semana em Curitiba as· finais do

Campeonato Brasileiro da moda li­
"dade, inclusive. Os judocas paulistas
integrantes da Seleção Brasileira não

participarão. dando oportunidade'
aos que íicaram ém segundo lugar
eoi todas as categorias, pois os pri­
meiros 'foram conquistados pelos
alletas do Estado de São Paulo.
Pqr categoria. a classificação

De-acorao com o artigo 19, da norma g�ral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,

I

contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed. O. Olga, até o dia 31/05/79.
Não serão aceitas reclamações _por via postal.
.os números dos bilhetes I!encedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

'

COO, REV.
20-10008
20-10027

Peso meio médio - lU Carlos
CUnha (SP); 2. o Marcos Freitas (RJ);
3.° Jorge Sebastiâo (SC). Pesomeio
médio - LO Carlos Cunha (SP); 2.0
Issao Nakas (Se): 3. o Hélio de Lima
e Silva (MS). Peso médio - 1.0 Val­
ter Carmona (SP); 2.0 Marco Freitas
(RJ): 3.0 Jorge'Sebastião (50. Peso
meio pesado - 1:° Carlos Pacheco
(SP); 20 João Carlos {SC);
3.0 André Luiz Panítz (RS). Peso
Pesado - I. o Jorge Salon de Melo
(SP); 2.0 Jose Çarneiro (RS); 3.0 Sil­
vio Acácio Borges (S(:).

N,O CARTÃO
137021
24233;3

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios 'Os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jprnal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM FLORIANÓPOLIS
Romil Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 21 - 8.0 andar - c/811
Tels.: 22-4301 e 22-7044

Lions faz ca'llPanhaDER faz
inspeção no

Sul para
complementar

projeto

• •

para aprimorar a

coleta de lixo
Itá (Sucursal de Chapecó) - O Lions Clube desta cidade

empreendeu uma campanha para aprimorar os serviços de reco­
lhimento de lixo e distribuiu 30 coletores.

Os coletores foram confeccionados em matéria plástica e

fibras no estilo de um cálice. A campanha envolveu todos os

membros do clube e foi apoiada pela Prefeitura Municipal.
Inauguração

Neste domingo a comunidade de Barra do Ariranhazinho
inaugurou sua Igreja. Trata-se de um prédio de alvenaria e
cobertura de zinco, dentro de belas linhas arquitetônicas.
Aquisição

.

A Prefeitura Municipal de Itá adquiriu um trator marca

Komatsu com um peso de 7 mil e 400 quilos da empresa Formac
S/A, de Chapecó. A compra atingiu a Cr$ 1.364.865,80. O
trator será empregado na manutenção do sistema viário vicinal
que foi duramente castigado pelas chuvas que atingiram o Oeste
catari nense.

Criciúma (Sucursal) - Enge­
nheiros do DER - Departa­
menta de Estradas de Roda­

gem de Santa Catarina, esti­
veram em Criciúma. com o

objetivo de colher subsídios

para a complementação do

projeto final da pavimentação
asfáltica da rodovia. que liga
Criciúma a Siderópolis. Essa
estrada tem uma extensão de

II quilômetros, e segundo
compromisso assumido pelo
Governador Jorge Konder

Bornhausen, brevemente
serão iniciadas as obras de "as­
faltamento. visando ao aten­

dimento de uma reivindicação
que beneficiará aos dois mu­

nicípios. Em companhia de

engenheiros da prefeitura
municipal de'Criciúma.cveri­
ficaram as jazidas de materiais
destinados aos aterros, re­

forço e sub-base, bem como

os problemas de infra­
estrutura do trecho, para con­
clusão do projeto, fixação dos
custos da obra e prazo de exe­

cução.
Como se trata de uma es­

trada de extensão relativa­
mente curta, o Governo do
Estado já manifestou seu inte­
resse em executá-Ia em convê­
nio com a prefeitura munici­

pal de Criciúma, o que redu­
zirá consideravelmente o or-

,çamento da obra. Na hipó­
tese de se concre.tizar o

acordo, a pavimentação asfál­
tica da estrada seria realizada
através da Codepla - Compa­
nhia de Desenvolvimento e'

Planejamento de Criciúma. A

intenção do Governador e

sustentada pelo .fato de pos­
suir a municipalidade, mo­

derna usina de asfalto, e duas
vi broacabadoras, uma das

quais, foi recentemente ad­

quirida. O diretor geral do
Departamento de Estradas de

Rodagem de Santa Catarina,
engenheiro' Telmo Fernando
Mattar de Souza, comunga do
mesmo ponto de vista, e pro­
vavelmente dentro dos pró­
ximos 'dias, venha-a ser conso­

lidado o acordo entre o Go­
verno do Estado e a prefeitura­
municipal.

Blumenau (Sucursal) - O Serviço de Controle Arquitetônico e Urba­
nístico da Assessoria de Planejamento da Prefeitura de Blumenau já
encaminhou à Secretaria de Administração o Projeto arquitetônico da
nova "Casa do Colono" que será edificada, em breve, ao lado das atuais

dependências da Secretaria de Agricultura, conforme edital de cortcor-.
rência pública recentemente divulgado.
O projeto, de acordá com o seu autor, arquitéto.Stenio Calsado

Vieira, obedeceu ao estilo típico "enxaimel", procurando integrar a nova

área a ser construída ao conjunto já existente, com a eliminação de
espaços ociqsos. A ampliação da "Casa do Colono" constará 0e 'um

depósito geral, depósito para material tóxico, recepção, sala de vendas,
arquivo e sala da chefia:
Com a execução destas obras, a Secretaria de Agricultura oferecerá

melhor atendimento aos agricultores que ali adquirem, a preços reduzi­
dos, implementos, insumos e defensivos agrícolas, ao mesmo tempo em
que os funcionários da "Casa do Colono" terão melhores condições de
trabalho sob o aspecto de salubridade ambiental.

. 81umenau 'an�a
cartaz alusivo·ao

dia do ".io-ambiente
Blumenau (Sucursal) - A Assessoria Especial do Meio Arn­
bienteda Prefeitura de Blurnenau lançou o cartaz de autoria do
aluno Luiz Carlos Filho, da 8. a Série, da Escola Barão do Rio
Branco desta cidade que, no concurso de cartazes realizado
durante as comemorações do Dia Mundial do Meio Ambiente
de 1978 recebeu menção honrosa como o de "Melhor Lingua­
gem Contemporânea".

Do programa comemorativo ao Dia Mundial do Meio Am­
biente deste ano constam visitas às escolas e centros sociais,
com objetivo de exploração do tema poluição. "Através dos
cartazes e de um texto, que será fortemente distribuído em toda
a cidade, visamos a conscientização sobre os males da poluição,
que nos dias atuais é o maior perigo que ameaça à todos nós",
comentou Alceu Longo, assessor do Meio Ambiente.

Segundo Longo, serão proferidas também palestras e confe­
rências com o geólogo da Universidade Federal do Paraná e

presidente da Associação de Defesa e Educação Ambiental,
João José Bigarella. Também estão previstas palestras para os

universitários da Fundação Educacional de Blumenau, para os

associados da Associação da Escola Superior de Guerra e o

Clube Filatéli�o de Blumenau, nos dias 6, 7 e 8 de junho.

Casa do Colono
também será em

. estilo·enxai.II.1

Compur inicia restauração
da Avenida do Estado

A Avenida do Estado terá pista dupla e vai desafogar o trânsito do centro.

Balneário Carnboriú (Su­
cursal ltajaí) - A Compur -

Companhia de Pavimenta­
ção e Urbanização e a Prefei­
tura Municipal do Balneário
Camboriú iniciaram a resrau­
ração da A ven ida do Es­
tado, devendo entregar ao

tráfego nos próximos 90
dias.
A informação foi prestada

pelo diretor do órgão, Bento
Guilherme Pereira, que disse
ter sido resturada a avenida
devido ao grande movi­
mento de arenistas que em

época de temporada, procu­
ram a cidade para lazer, vi­
sando, também, desafogar o

trânsito nas principais ruas

da cidade. A obra, com ex­

tensão de I mil 200 metros,
terá pista dupla medindo 14
metros, com canteiros e ilu­
minação central,
Segundo o engenheiro da

obra, Paulo Roberto dos.
Santos, a avenida terá
15.121.40 metros quadrados
de pavimentação ligando o

centro da cidade ao asfalto,
dando melhor acesso à ci-
dade de Itajaí.·

.

Os canteiros numa exten­
são de 4,320.40 metros qua­
drados serão arborizados
com árvores de sombra, dis­
tantes uma das outras de 4

metros, totalmente grama­
dos com diversas divisões
para pedestres, deixando,
assim, 'uma excelente vista
panorânica para a entrada
do Balneário Camboriú aos

turistas.

I nformou ainda, que. está
sendo utilizado paralelepi­
pedo em toda a extensão da
avenida, aplicando cerca de
15 mil paralelepípedos por
metros quadrados.
E finalizou o engenheiro

dizendo que a obra está
sendo totalmente financiada
com recursos da própria
Prefeitura Municipal.

Inaugurada policlínica em

São Miguel do Oeste
São Miguel do Oeste (Su­
cursal de Chapecó) - Uma po­
liclínica formada por 12 espe­
cialistas foi inaugurada nesta

cidade para atender' pacientes
de todo o extremo Oeste cata­
rinense.

.

A policlínica Osvaldo Cruz
atenderá, somente através de
consultas com os médicos Air­
ton José Macarini "(clínica �
cirurgia geraI), Dorival Zarn­
pregna (pediatria e puericul­
tura), Fernando, Fonseca
(otorrinolaringologia), Franz
Nietsche (ginecologia e obste­

tricia), Gregório Giménez (of-

A felicidade é ,tllllaior alegria que todos esperam
alcancar.
Alguns conseguem no esporte. no amor, Il..0 trabalho.
Até na doação de-si mesmo à aqueles que lhes são
mais queridos. Esta procura. torna-se menos procura

e mais ccrtczu.sc alguém se preocupou com seu futuro.
O Plano Mastcr dá a você esta tranquilidade cm forma
de aposentadoria, seguro de vida, seguro de acidentes
pessoais e custeio educacional. para seus lilhos
O Plano Master é segurança para você e sL,ua família.

PLANO MASTER,
a maneira inteligente de poupar.

Rua [accguai, 476 - São Paulo - S.P.

I

talmologia), Hermes de
Gagoy (radiologia), Jason
Luiz dos Santos (ortopedia,
traumatologia e fisiatria), e

José Garrido Yaiíez (clínica e

cirurgia gera!). Também tra­
balharão os odontólogos Cló­
vis Pohlmann e Clarisse
Pohlmann, além dos especia­
listas em análises clínicas Ál-

plicaram os médicos - eles
serão encaminhados ao Hos­
pital São Miguel onde o

mesmo corpo médico tra­
balha.
A Policlínica Osvaldo Cruz

está instalada numa área
construída de I mã l26metros
quadrados e com dois pisos. O
seu custo subiu a Cr$ 4 milh-

varo Guardini e Jocelino de õe$JII ("

Oliveira,
. -

.Seguros do lPESC,
Outras. especialidades da lnamps, Funrural, Banco do

policlínica são: laboratórios de Brasil, Celesc, Telesc, Besc e

análises clínicas, radiologia e particulares serão .atendidos.
odontologia. No caso de in-

' Essa é a primeira policlínica
ternamento de pacientes - ex- do extremo Oeste.

_.��I!�
FEDERAL

LEILÃO DE JÓiAS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FI­
LIAL DE SANTA CATARINA, comunica
aos interessádos que efetuará no dia
24/05/79, LEILÃO DE JÓiAS relativo
aos Contratos de Penhor vencidos até
31.03.79.

LOCAL: CALÇADÃO
SCHMIDT

HORÁRIO: 19,00 horas
- ,

EXPOSIÇAO: dia 23/05/79.

AVISO

FELIPE

�$
OESTADO ,/l.'t' Fpolis, 22/Maio/7

•
Blumenau (Sucursal) - Em cerimônia realizada ontem às

20 horas, na sede da Associação Comercial e Industrial de
Blumenau, o empresário Mário John, diretor da Tecelagem
Kuehrich, foi reempossado no cargo de presidente da enti­
dade por um prazo de dois anos, Na vice-presidência perrna,
nece o empresário Rolf Ehlke.
Mário John que vem dirigindo a Acib há dois anos, reve,

. lou que "na gestão que inicia hoje a diretoria dará uma
especial atenção à construção do centro empresarial de Blu,
menau, cuja área, numa extensão de IS mil metros quadra_
dos, na rua 7 de Setembro, foi adquirida, durante seu pri­
meiro período à frente da Associação".'

•
Brusque (Sucursal) - Nos próximos dias serão estudadas'
as propostas para a construção de um refeitório junto ao

almoxarifado da prefeitura, para os funcionários da pre­
feitura.
A medida, segundo o prefeito Alexandre Merico vai

provocar a redução -no consumo de combustível, já que
atualmente os operários precisam ser transportados
para outro local, � horário de almoço.
O prédio deverá estar pronto até o final do ano fun­

cionando junto ao Departamento de Obras.

•
Chapecó (Sucursal) - Para tratar da instalação de um quar­
tel em Chapecó, o prefeito Milton Sander foi convidado
para uma audiência com o comandante da Quinta Região
Militar, na cidade de Curitiba,
O prefeito informou que o Ministério do Exército apro­

vou, o processo de criação de uma unidade militar em Cha­
pecá, faltando apenas a liberação dos recursos iniciais. A
unidade se situará na estrada Chapecó=-Sâo Carlos e con­
tará com um efetivo de 600 homens, O projeto inclui tam­
bém a construção de duas vilas, uma para oficiais e outra
para suboficiais, situadas na zona Leste da cidade e no

bairro SantôAntonio, respectivamente.

•
Blumenau (Sucursal) - O prefeito em exercício Ra­

miro Ruediger assinou, hoje, decreto isentando o Su­
permercado Comper, localizado à Rua Amazonas, do
pagamento em 1I'J do imposto predial,urbano,-com base
na Lei Municipal que concede incentivos fiscais à cons­
trução de casas e estabelecimentos comerciais em estilo
típico. A isenção vigorará a partir do exercício fiscal de
1979, prolongando-se até 1983, inclusive.

•
jaraguâ do Sul (Sucursal de Blumenau) - A coordenadora

de região do Movimento Bandeirante em Santa Catarina,
Elaine Paes e Lima, instalou em Jaraguá do Sul mais um

Distrito Bandeirante dentro de uma "filosofia de expansão
do movimento no Estado barriga verde, onde já conta com
36 meninas, divididas nos ramos das mais variadas ativida.,
des, tendo como sede o Movimento Bandeirante do Sesi
daquela cidade".

.

A idéia de criação do distrito de Jaraguá do Sul partiu,
inicialmente do presidente dos escoteiros, Angelo Pradi e de
Isolde Dalmann, assessorados por toda a diretoria do Dis­
trito Bandeirantes de Blumenau.

"

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
- DEF. 17.05.79/07

,

A Diretoria de Ecoriómia e Finanças do Tribunal de
Justiça do Estado de Santa Catarina, torna público aos

interessados, devidamente inscritos no seu Cadastro
Geral de Fornecedores, que se acha aberta Tomada de .

Preços, com vencimento para às 15:00 (quinze) horas do
dia OS' de junho de 1979, destinada ao recebimento de
propostas, para o Fornecimento de parede divisória de
madeira, a ser instalada no Fórum de Biguaçu, conforme
especificações contidas no anexo do presente Editai', de­
vendo as propostás serem entregues no Tribunal de Jus­
tiça do Estado, localizado à Praça da Bandeira S/N, nesta
Capital, ou enviadas para a Caixa'Postal427 - em Floria-
nópolis - SC,

-

\
O Edital encontra-se à disposição dos interessados na

Di reto ria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e
fornecidos cópias do Edital.

.

. Florianópolis, 16 de maio de 1979.

Mauro Soares de Oliveira
Diretor de Economia e Finanças,

em exercício

�
;

Dias 01,02' e 03 de Junho'
Praça Getúli'o Vargas

"A vida do homem é um caminhar constante
em busca da felicidade"

.

Associação de Previdência e Difusão de Seguros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUMENTO DO·PREÇO PROVOCA ESCASSEZ DO AZEITE
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Blumenau (Sucursal) - organizações do gênero T�tfL as, mesmas fontes, para soltá-los Ao contrário.ia indústria
A rede de Supermercados (Pão de Açúcar e Casas 25) tiveram dois estágios. ao público já com negou tal procedimento,
rfuehenreiter que detém 'o produto está igualmente O primeiro deles envolvendo o preço modificado. informando ,que suas'

'

a maior fatia do mercado escasso, provocando () / / grupos internacionais Um reflexo desta encomendas foram
de gêneros alimentícios o racionamento das vendas, r �/V1 ,,� do refino de óleo estratégia se fez recebidas normalmente
de Blumenau deixou jáháalguns dias. AA�L�J que suspenderam ,suas sentir no último final pelos supermercados,
de receber óleo de Cartazes colocados sobre I'vt � entregas ao varejo,' de semana em Blumenau atribuindo ao varejo
soja desde a manhã as quase desertas _.? com a finalidade de quando, surpreendentemente a sonegação do produto,
de ontem, confirmando gôndolas de óleos pressionar o Governo, para o consumidor, já que seria mais
urna estratégia já comestíveis pedem industrial, irá no sentido de aumentarem alguns supermercados lucrativo fazer
denunciada por empresários para que cada cliente determinar um final suas faixas de que antes racionavam ,o óleo retornar às
nacionais do setor, leve apenas uma nas manobras lucro e o segundo a venda, permitindo prateleiras com

.de que grupos refinadores lata do produto. especulativas que contou com a participação que cada freguês preço remarcado.
estrangeiros, estariam temporariamente \ dos próprios comerciantes levasse apenas uma.. O preço médio da lata

'

retirando o óleo tumultuaram o mercado I' que, na expectativa lata de óleo-para de óleo de soja passará
de circulação, corno MAJORAÇÃO

"

'deste produto 'de ver publicada a casa, estavam con, à Cr$ 23,30) e, lima vez,,

fonna de pressão para provocando seu portaria da Sunab suas"gôndolas vazias, publicada a portaria
obter majoração de preços. A Superintendência Nacional racionamento autorizando a majoração, sob a alegação de que 110 Diário Oficial,
Nos supermercados do Abastecimento deverá nos supermercados. retiveram o 'óleo de soja' as refinarias haviam o abastecimento retornará
Comper, como nas demais publicar hoje, Estas manobras, conforme em seus depósitos, suspendido o Forneciu» à normalidade.

Don Anselmo: As meninas precisam de

um psicólogo

nhum 'remédio químico pode curar".
Sobre as outras pessoas que disseram

também visto a aparição, o bispo disse
r

que foi P9r influência das garotas,
"criando assim urna imaginação inco­

mu'!l no subconsciente, passando a

também terem visões inconcretas",
AS APARIÇÔES
Maria Luiza e Pascoina Stopazoli, de e

II e 13 anos, e Nadir Fernandes, de 9

Bispo ,de, Tubarão consider�
as aparições co�o' "farsa"

Tubarão (Sucursal) - O bispo da dio­

cese de Tubarão, dom Anselmo Pie­

trulla, a respeito das prováveis apari­
ções da santa no município de Orleans,
afirma que tudo é uma farsa, inventada

pelas três garotas que dizem ter visto,
por diversas vezes, a santa. Para o

bispo, iho tudo é "ridículo" e que não
passa de uma mentira sem caráter, "que
foi feita para atrair pessoas pata aquele
lugar e elas, juntas com seus pais, agra­
daram no papel de supostas videntes,
para poderem ser admiradas por mul­
tidões de pessoas".
Por esta razão, o bispo afirmou que'

'

não fou até o local das aparições, para
não dar importância ao fato e assegura,

que tem certeza absoluta de que "o caso

vai morrer por si mesmo-e, mais cedaou
mais tarde, a� próprias meninas irão se

trair, simplesmente dizendo que isto

tudo foi uma brincadeira". Na opinião'
do bispo de Tubarão, as'rneninas devem
ser tratadas por um psicólogo e, quanto

,

ao jovem que tinha uma doença incurá­
vel no pé e que dizem que se curou com

água do córrego, onde a santa aparecia,
o bispo diz ser isto muito natural: "Aqui
'mesmo em Santa .Catarina nós temos
/>' " .:'.}' \:.t u -j� -

"

águas de Gravatal e dezenas de pessoas
se curam de diversas doenças q�e ne-

anos de idade, começaram a dizer que,
viram aparições da santa desde o dia 11
de fevereiro. No início, apenas nos dó­

mingos à tarde e, depois, mais segui­
damente, a qualquer dia da semana.
Aos poucos, milhares de pessoas, vin­
das detodas as partes, passaram a visitar
o local, esperando também vera Santae

pedindo um milagre. Velas começaram
a aparecer, na pequena grutinha cons-

truída no local.
'

Segundo a.versão dos pais das meni­
nas, no começo das aparições, as duas

famílias, vendo que o caso era muito

sério, foram até os padres das igrejas
mais próximas, pedindo ajuda: Antô­
nio Fernandes, pai de uma das garotas
lembrou que no começo os padres
sempre iam' atéTá", "No entanto",

,

acrescentou ele, "agora eles acham que
não tem mais força para levar o caso

adiante e então ficam dizendo que é

invenção das meninas". Já João Stopa­
zoli pai de outra criança diz que respeita
e não contraria os estudos do, padres e,

do bispo, mas "onde já se viu um bispo
dizer que o aparecimento de Nossa Se-

,

nhora Aparecida é 'impossível? Sé é,
�orq,!e então a Igreja é cheia de santo
e ainda fazem procissão no dia de todos
.os santos?".

Vereadores' acusam Altair Ghidi

de ter abandonado os bairros
.'

.
�

.

Criciúma (Sucursal), - O

prefeito Altair Guidi foi acu­
sado, na última reunião da

Câmara, de ter abandonado
os bai rros da cidade, se

preocupando apenas com o

embelezamento do centro

para as comemorações de
centenário de fundação do

município, no próximo ano.
As acusações foram feitas

pelos vereadores Germano
Becker (MDB), Milton
Mendes.deOliveira (MOB) e
Miguel Medeiros Esmeral­
dino (Arena).
O assunto foi levantado

por Germano Becker, que
iniciou dizendo que "tudo
leva a crer que o vereador
está mesmo relegado a um

segundo plano; pois o pre­
feito, além de não atender
nossos pedidos feitos pela
Câmara, quando é procu­
rado por algum vereador

simplesmente não atende,
ou então atende de um

forma que deixa muito a de­

sejar". Mais adiante; ele res­

saltou que o secretariado fio
prefeito deveria sermais agi­
lizado e que 'não sabla se os

pedidos ficam retidos na ga-
'veta do prefeito ou dos' seus

administração discriminató­
ria, O prefeito esta tratando
com abandono as periferias
de nossa cidade, e também o

Poder Legislativo local. Eú
nem faço mais pedidos a ele

porque de nada adianta. Esta
administração só prejudica
Criciúma".

Por sua vez, Esmeraldino
ressaltou que o prefeito ape­
nas está preocupado em

preparar a cidade para as

comemorações do centená­
rio. Disse também que o Al­
tair Guidi "não foi eleito

apenas pelo povo da cidade,
Ele foi buscar muitos votos
nos .•'os, que merecem

atendimento mais justo",
lIOMENAGEM

O vereador Woimer Loch '

lembrou, na última sessão
nas por Milton 'Mendes de da Câmara" o aniversário do
Oliveira; líder da bancada j9rnal O Estado, ao solicitar
do MOB, e Miguel Medei-" envio. de ofício ao diretor
ros Esmeraldino, perten- Jda empresa. Lembrou o ve­

cente a uma ala da Arena reador que "com a passagem
dos 64 anos de fundação.
este órgão de imprensa me­

rece uma atenção I)Or seu

trabalho destacado que vem

fazendo em favor de nossa

cidade e do Estado catari­
nense".

Altair Ghidi: novas acusações por parte dos vereadores das

duas bancadas

secretários. ,�'

Também disse não con­

denar as obras que estão
sendo feitas no centro da ci­

dade, mas que' os bairros
também merecem atenção.,
"Antes eu até ia.até lá pedir' dissidente do prefeito, que
alguma coisa. Mas agora reforçaram as críticas. Oli-
'estou até me negando a isso, .veira lembrou que, se as

pois a, gente só 'pas'sa por" prorrogâções 'de mandatos
humilhações", finalizou, ' forem confirmados, "o povo

Becker foi aparteado ape-' terá que continuar com esta

'"
,,' A'

"

,

CANOINHAS'SOfRE CONSEQUENelAS QAS ,CHUVAS
.

. \ -

.

[oinvílle (Sucursal) - Embora não chova em Canoinhas há uma
semana, a enchente que atingiu a região continua impedindo
que cerca de 150 famílias retornem às suas casas. O nível do Rio
Canoinhas continua a subir (está a mais de 5 metros do nível
norrnalj.já que nas regiões da sua cabeceira a chuva continuou.
Ontem, o prefeito Terezio de Carmelo Neto (Arena) esteve

em Florianópolis solicitando auxílio para os flagelados junto ao

Governo Estadual. A enchente, que atingiu centenas de pes­
soas, já causou duas mortes: uma senhora, na semana passada,
caiu na.água e morreu afogada quando saía de sua casa. E a

segunda vítima foi um rapaz que desapareceu e supõe-se que
tenha morrido afogado-e desaparecido na correnteza.

,

As casas continuam alagadas, principalmente no bairro de

Agua Verde e as pessoas são obrigadas a se deslocar de bote
para seguir ao centro da cidade, já que a região está ilhada pelas
águas, Segundo ponto de vista unânime na cidade, caso oco­

resse chuva neste Iinal de semana, a situação seria caótica, já­
que o nível da água continua a aumentar, embora sem a pre-
sença de chuvas há uma semana, I

Na cidade de Canoinhas, cerca de 180 famílias continuam
sendo atendidas pela Prefeitura com alimentos e remédios e As estradas da região estão' intransitáveis

Forste� considera abertura como

.'
'

,

'

,

. _'

c�nqulsta das, forças de oposlçao
, Joinville (Sucursal) - Em palestra pro- I foi criado para conestar com o regime, naferida neste fim-de-semana em Joinville, medida que a Intenção era transforma-lo
o sociólogo e pr-ofessor universitário numa oposição apenas para um aspecto
André Foster afirmou que está efetiva- democrático artificial ao regime, mas ja-

, mente ocorrendo um processo de aber- ' mais contestá-lo, Assim, a partir de 1974,
tUra no país, No entanto, ressaltou, ela o MOB cresceu e deixou de conestar,
não é uma concessão do Governo - como transformando-se em a posição ao re­

está sendo divulgado - e sim uma "con- girne".
qUlsta das.Iorças de oposição ao regime, Sobre o ressurgimento do ex-PTB, pre­
que está se sentindo impotente diante tendido por duas alas auto-denominadas
delas devido-a seu enfraquecimento", sucessoras do antigo trabalhismo, Foster
A palestra, após uma análise dos acon- lembrou que "há um movimento no Rio

tBe�lm'c[}tos ,políticos-instiqlcio�a.is 1'10 Grande do Sul, berço 'do trabalhismo,
raSII, particularmente no período do que exige a, volta do ex-PTB porque o

t�tado Novo até_o movimento político- MOR 'não conseguiu a participação do
militar de 1964, transformou-se em povo, e que somente o PTB poderia, já
dehate aberto, quando o sociólogo que isto acontecerá no passado". O MOB
gawcho re<,pondeu perguntas <1os presen- cresceu e se transformou numa confede­
[cs c debateu em fonna de diálogo a atual ração de oposições' - continuou o sició­
Conjuntura política" logo - sem possuir a promessa do Estado,
André Foster comentou com um redu- ou seja, conseguiu crescer sem perspec-

,lido número de pess,nas, entre elas o de- tiva de gratificar os seus membros com as

putado federa I ('ed ro Ivo Ca m pos vantagens do poder advindo do Estado, o
(MJ)B-SCJ que "há nccessidadc de mu- que () cx-PTB possuía, '

danças na estrutura da sc>ciedade bras i- Na sua opi'nião, um grande desafio está
leira, e o primeiro pa:;so a ser dado ,é a lançado no MDA: conseguir se auaptar a

cOn(jui<;ta de uma democracia plena no conjuntura atuaL "Devemosprocuraren­
País, único regime viável para uma trans- ,l'ender () M DA através de suas próprias
formação que venha ao interesse do povo con t radi(,:ôes, c � seu grande desafio
brasileiro". agora é'se moldar na realidade atual com?O DESAFIO DO MOB advento da abertura, ou seJa, de'vera
Aoanalisaro MDA, a volta doex-(,TB mudar o'rumo de SUll atuação",

ea chamada ienuência socialista, André Segundo I'ostcr, não hasta apenas exi-
, F'oster observou que a'sociedade brasi- gir a redemocratiza(,:üo do país, '''é neces­
lelra utilil.Ou\ em 1974 e 197X, o M DA súrio, igualmente, ,apresentar propostas
Para protestar contr,! o regime: "o MDA concretas parp, a. modificaçüo da estrll-

tura da sociedade brasileira". E advertiu:
"uma democracia com a manutenção da '

atual estrutura será uma democracia rela- ,

uva, semelhante 'a que tivemos .entre o

Estado Novo e o movimento de 1964.
Contudo, o regime democrático é oúnico
viável para se-chegar a uma modificação
que realmente não exclua o trabalhador".
, Perguntado, durante os debates, sobre
a tendência socialista no MDB, André
Foster 'afirmou que é necessário diferen­
ciar a tendência socialista com a conver­

gência socialista.

estão impossibilitadas de retornar as suas casas. No município
de Três Barras, próximo 12 quilômetros de Canoinhas, a situa­
ção é semelhante, com mais de ISO famílias desabrigadas pela
chuva da semana passada. em Charqueadas, localizada às mar­
gens do rio que separa os dois municípios, calcula-se .que 150
famílias continuam desabrigadas em consequência do aumento
do nível das águas do Rio Ganoinhas.

_

A situação nas estradas está melhorando. Com a longa ine­
xistência de chuvas (desde segunda-feira passada) o tráfego está
voltando à normalidade, graças também ao trabalho do DER
de Canoinhas. Contudo, há uma certa dificuldade, principal­
mente na estrada que liga o mumcípio de Canoinhas a Porto
União, na fronteira com- o Paraná ..

,

Esta foi a segunda grande enchente nos últimos anos, A

última? que é considerada como maior que a atual. ocorreu em

1976, quando crianças morreram afogadas,
Por outro lado, segundo cálculos da Prefeitura. 'o níveldas

águas deverá baixar dentro de 4"ou 5 dias. caso oternpo perma­
neça como está, ou seja, sem ocorrência de chuvas tanto na

cidade quanto na região da cabeceira dos rios Canoinhas e

Agua Verde,
'

Os ônibus que fazem linha na região tem freuuenternente
ficado na estrada trancados

,

Curso de
I

,Engenharia
'Civil da
'Furj"foi

autorizaclo'
Segundo comunicado recebido

ontem ontem pelo Reitor da
UDESC, professor Lauro Zim­
rner, do Gabinete do Ministério
da Educação e Cultura, o Presi­
dente João Baptista Figueiredo
assinou o Decreto n.? 83.461 au­

torizando o funcionamento, do
Curso de Engenharia Civil na Fa­
culdade de Engenharia de Join­
ville, da UDESC:
Trata-se de um curso singular

"No Rio Grande do Sul não aderi a no Brasil. Dois a sua estrutura

tendência. socialista quando fui candi- circular dará ênfase aos �ro­
dato a deputado estadual pelo MDB. A ,blemasdeObraseServiçosMuni-
I,' clPals. '

sua Inguagem atinge somente o estu-' Segundo projeto da Secretaria
dante e o mtelectual"ou seja 2/3 de um oe tnslIlo Superior do,MEC ou­

auditório, por exemplo. É necess�rio se- " tros quatro cursos comessas pc­
gUlr etapas, atmglr O povo e nao uma culiariçades deverão ser cnados

parte restrita. Infelizmente hoje, a maio- futuramente no Brasil, em Natal
na do povo não gosta de política, e uma (RN), Liris (SP), Governador Va­

proposta socialista torna-se hermética", ladares (MG) e Campo Grande

Sohre a �onve,rgência s�cialista, .J-oster, (�T�i�nde o interesse do Go­
resp�:>ndeu .! um.! pergl�rlt.! (sohre.! II1fll- verno Federal neste projeto. de.
tra(,:ao nas greves em Sao Paulo) dizendo vendo a UDESC receher apoio
nüo haver infiltração, mas talvez uma técnico c financeiro do MEC e de

participação. "Nüo houve infiltração,' outras ,agências federais WI110

tomo anunciou o Governo. porque a BNII, EBCT. CNl'lI c outras,

convergênCia é uma entidade que n�lo é Este foi UI11_ dl�s pnlllclr�s dc�
dandestina, c sua participação, n,lo sei o eretos de enaçao de novos (�lrS()S,

, " , sllperl'()rCS 'lSSlll'ldllS n'l gcstao doquanto, 101 manifestada publicamente, '

,

' ',: " ' . '

,

" , " . ",. . preSIdente hguelredo () vestlhu-
;\ ild,', em ,recenle conVerSLl c�m o Lul.l, lar da i\Ci\I'V. em julho, jr. ofe,ele me dlll�1 que a conv�,rgellcla lll<lis rcccr{l 40 Y';lgas para () nicncio-
atrapalhou do que ,l_Iudou , n;ldo Curso

Prefeito de Navegantes
apresenta seu plano ,d� obras'

N�vegantes (Sucursal de Itajaí) - O prefeito
Navegantes João José Fagundes divulgou,
esta semana, o seu plano de Governo para o

biênio 79-80, dando ênfase especial a educa­
ção", saúde e sistema viário do município, além
de prosseguir com os trabalhos já iniciados,
nos setores da promoção social. saneamento,
esportes, promovendo, ainda, uma dinamiza­
ção da ação administrativa.

Na área educacional, o plano de governo
prevê a .construção de mais 8 salas de aula,
junto ao Colégio Estadual Professora Julia
Miranda de SO�lZa, que atualmente abriga
cerca de 1.350 alunos. em condições precárias
.e num espaço físico considerado insuficiente.
além de não atender a crescente demanda,
fazendo com que os estudantes se desloquem
para outros municípios, Oestaca ainda a cons­

trução de um .novo prédio c transforma<:ão da
'

Escola Reuniua Eniliú de Castro Gastão el11

escola básica" "pois a mesma 'conta 1'10 n;o­
nientQ com 258 alunos c possui apenas 4 salas
de aula, num prédio dc maJeira em condições
obsoletas, A ampliação d,! Bihlioteca Pública
Municipal e do Posto Cultural do Mohral
também são metas para os próximos dois anos
do governo municipal.

'

No campo da saúde. o qhjetivo é ampliar o
posto existente 110' Illunicípio, dotando-o de
forma a atender as necessithldes constatadas e

cou_struir uma unidade ue tratamento médi"eo)
equipada I,:On] a,ll1hulatório. I'la localidade de
M:achados, onue se concentra cerca de,5 mil
pessoas. todas de haixo poder aquisitivo,
A ação adn'linistrativa dos últimos dois

anos de (Ioverno estahelecc ainda um atendi­
mento priorit<Írio ao sistema viário e o sanea­

lllento do lllunicípio. figurando como otmls

de destaque, a pavimentação de-diversas ruas.
numa .área total de 75 mil metros quadrados,
destacando-se a Avenida Beil�a Mar. com, lO

quilômetros de extensão. t: intenção da ad-
, ministração 'municipal pavimentar todos os

acessos à cidade, além dos que Ilucm para as

praias. num custo orçado em cerca de I X
milhões.
A construção do novo prédio da Prefeitura

Municipal é outro objetivo a ser alcançado
durante o 'hiênio 79-80, estando orçado em .2

milhões. O plano esclarece que o prédio atual.
aotalmente de madeira, mão mais oferece

condições adequadas de funcionamento- N�)
setor de esportes, será dada atenção especial a
construção do muro do estádio do União, Fu­
tebol Clube, além de construção dos \ estianos

e melhoramentos na 'sede auministratl\<l do

duhe.
'

No interior do município. será dado ênfase
a,linhas de eletrificação rural e mclhoramen­
"tos do sisienia \ iúrio. inclusin: com a constru­

ção de drias pontes de concreto, N(� plano da
,

promoçüo social. pre\"l: a constru�'ao dc UI11

centro social urbano entre as localidades de
Machado c São Domingos e. no saneamcllto.

o ohjeti\o é de ampliar as \alas locali/adas na

parte Sul d()aeroporto, que atualmente. est:io
com a jusante no sentido das praias, promov_cr
�l sua invei's,lo para outros locaiS. onde nao

ocasione poluição,
Por fim, o plano prnê a implantação no

município de UlJl terminal turístico, para
atendimento aos deI mil luristas que anual­
mente \'isital11 o n'nll1icíplO na temporada de
veraneio, Este terminal visa tornar-se um

centro de infônnações c de proteção aos visi­
tantes,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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praticamente abriu uma campanha para sensibilizar os regi':Les democráticos

latino-americanos a isolar o Governo somozista.

Segundo o chanceler mexicano Jorge Castaneda, "o objetivo indireto do rompiment.o �e :elações
éprocurar o isolamentopolítico e econômico daNicarágua, a fim de tornarmais fácil a

luta do povo nicaraguense ,

contra o "horrendo genocídio" que vem sendo perpetra�o po� Somoza:
Em entrevista coletiva ontem, Castaiieda defendeu umu açao latino-americana
coletiva para derrubar o regime autoritário dorPresidente Anastásio Somoza.

MÉXICO INICIA· CAMPANHA PARA
ISOLAR O REGIME DE SOMOZA

_ Buenos Aire.s --":'0 ,00-
verno militar marcou para
hoje uma reunião de Secretá­
rios gerais de sindicatos e lhes

deu prazo de 10 horas para
que resolvam se integrarão ou

não a Delegação ,Oficial Ar­
gentina a conferência da Or­

ganização Internacional do

Trabalho - OIT - no pró­
ximo mês, em Genebra,

Foram 'convidados. para a

reunião, na sede da Confede­

ração Geral do Trabalho, os

Secretários Gerais de todos os

sindicatos que não estão sob

intervenção e delegados dos

I
"

Cancun, México - Os presidentes do Mé­
xico e da Costa Rica divulgaram ontem comuni­
cado conjunto no qual afirmam que"a situação
da Nicarágua se constitui "num problema inter­
nacional que requer cuidadosamente atenção e a

tomada de oportunas medidas que facilitem
sua sol ução".

.

O comunicado conjunto foi divulgado ao

término da visita do presidente da Costa Rica,
Rodrigo Carazo, que manteve conversaç/ões
com seu colega mexicano. Este afirmou num

discurso que o rompimento de relações com o

regime do presidente Anastásio Sornoza é de­
corrente da atual situação nicaraguense, da qual
"tínhamos conhecimento, mas não. queríamos
acreditar".

A chancelaria mexicana informa;á oportu­
namente a forma como instrumentará a petição
encaminhada pelo Presidente Lopes Portillo aos

países da América-Latina, através da Organiza­
ção dos Estados Americanos - OEA, para que
acompanhem sua decisão de romper com a Ni­

carágua, informou o, chanceler Jorge Casta­
iieda.
A decisão do presidente Lopez Portillo pegou

de surpresa a quase todos os funcionários mexi�
canos que o acompanharam a este balneário

para receber a visita oficial do Presidente da

Costa Rica, Rodrigo Carazo.
Durante o almoço que ofereceu ao seu colega

costarriquenho, o Presidente mexicano num

discurso de improviso anunciou sua decisão de

romper relações com o governo ditatorial do

presidente Anastásio Somoza.
. Lopes Portillo disse que as inforrnaçôes de

Carazo sobre "o horrendo genocídio de que está
sendo vítima o povo nicaraguense ( ... ) nos im­

pressionaram a tal ponto que neste momento

estou instruíndo o chanceler Castaiieda para
que rompa relações coma Nicarágua".

GENOcíDIO
Bogotá - O Presidente Rodrigo Carazo, da

Cos-ta Rica, af.irmou ontem que aos "povos de­

mocráticos da América Latina não resta outra

saída';' que romper relações com o regime nica­

raguense do General Anastásio Sornoza.
Carazo conversou por telefone de San José

com a cadeia de rádio Caracol, pouco depois de
seu regresso de Cancun, no México, onde o

Presidente José Lopez Portillo anunciou o rom­

pimento de relações com a Nicarágua depois de
escutar o informe do presidefiie de Costa Rica
sobre" o horrendo genocídio que se estáfazendo

.

do povo nicaraguense".
O Presidente da Costa Rica expressou sua

confiança em que o regime de Somoza'seja sub­
metido a um ilhamento gradual e que Colômbia
e Venezuela e •países que denunciaram o Governo
nicaraguense por violações dos direitos huma­

nos, tomem a decisão de romper com Somoza.
,

"Como os governos da Colômbia e Venezuela
São democráticos, conscientes de sua responsa­
bilidade, espero que tl?mem uma decisão nesse

sentido"; disse Carazo em resposta a uma per­
gunta sobre as perspectivas de rompimento des­
sas nações com a' Nicarágua, seguindo o

exemplo mexicano.

Segundo o Presidente de Costa Rica, uma

atitude dessas não é "intervencionista, pois não
estamos nos imiscuindo em assuntos locais da

Nicarágua. A não intervenção implica não' ter
nada que ver com as coisas internas de um país,
mas de isso a ver com passi vidade as angústias
de um povo, vai uma grande distância".
Sobre a possibilidade de um rompimento em

cadeia das demais nações democráticas do con­

tinente, disse:
Na realidade, as nações da América Latina

tem.que reagir e pensar fundamentalmente no

que fazem. Eu creio que, ante a informação que
a OEA deu através de sua Comissão Especial

•

que investigou' as violações dos direitos huma­
nos na Nicarágua, não resta outra saída aos

países democráticos da América.

Argentina dá prazo·para os

sindicalistas que vão a 011
Convenção designa
Comissão Interina

para liderar PSOE
que atualmente funcionam
sob supervisão de pessoal mi­
litar. O interventor da CGT,
coronel Rolando Rojas, expli­
cará aos sindicalistas que· o
único tema que poderão tratar
é o do comparecimento à reu­
nião da OIT. Os 'dirigentes
operários devem decidir no

mesmo dia.
.

pensa, e o comparecimento à
Conferência da OIT é tema de .

controvérsias porque os sindi­
calistas estão divididos em

dois grupos principais: a 'cha­
mada "Comissão dos 25" e a

Comissão, Nacional do Tra­
balho.
Os "25'; participaram da

fração verticalista ou orto­

doxa do peronismo, agora en­

frentada pelo Governo por ter

decretadó urna paralisação
geral em 27 de abril, que teve

êxito apenas parcial mas mo­

tivou a detenção e processo de
seis dos principais élirigentes.

José Frederico de Carvajal Perez levanta o punho durante a­
Assembléia do PSOE, após ter sido nomeado líder de um Conselho

interino.(Radiofoto AP).

Madri _:_ A liderança do Partido Socialista Operário Es­

panhol (PSOE) ficou ontem a cargo de uma comissão inte­
rina de 5 membros designada anteontem pela Convenção
Nacional Partidária após a renúncia de seu secretário-Geral,
Felipe Gonzalez, por causa de uma divisão doutrinária.
Confiou-se à Comissão Interina à comissão 'de convocar

uma nova convenção nacional num prazo de 6 meses para
resolver o impasse. Ela está chefiada por José Federico de

Carvajal Perez.. Presidente da Comissão e considerado
membro.do setor pro-marxista, oposto a linhamoderada
defendida por Gonzalez.

.

Gonzalez decidiu domingo, horas antes do previsto para a

eleição de autoridades, não concorrer a reeleição depois que
os delegados decidiram manter a definição do agrupamento
político como "de massas marxista, democrático e federal".
Isto foi um triunfo dos mais militantes opostos à intenção

de Gonzalez de levar o Partido para uma posição. mais
moderada próximo ii do eurosocialismo - a tendência que
seguem os partidos socialistas de outros países europeus
ocidentais - eliminando a definição de marxista para não

.

salientar seu caráter dogmático.
'

Contudo, o Prefeito socialista de Madri Enrique Tiernc
Galvan, acusado pelos seguidores de Gonzalez de tentar

substituir sua liderança, insistiu em queo Partido não estava
afetado admitiu quea .convenção senia convocada muito
antes de expirar o prazo de seis meses.

Mas o chefe do Partido Comunista, Santiago Carrillo,
cujos candidatos dividem com os socialistas o governo das

municipalidades das principais cidades espanholas, disse
que era "de interesse da esquerda e da democracia espa­
nhola" que o PSOE resolvesse o conflito interno entre mode­
rados e militantes marxistas.
Carrillo lideróu há dois anos uma vitoriosa campanha

para eliminar do qualificativo de leninista de sua agremiação
de tipo eurocomunista. Acredita-se que a divisão entre os

socialistas complicará a gestão dos governos conjuntos obti­
dos nas eleições 'que ganharam -ha um rnes.

A CNT não apoiou a para­
lisação e se mostra mais conci­
liadora. Mas, ambos os gru­
pos censuram duramente a

política econômica do Go­
verno e alguns dirigentes sin­

dicais se negam a participar da
delegação oficial a menos que
os seis presos sejam previa­
mente libertados. Outros, no
entanto, sustentam que uma

atitude intransigente prejudi­
caria os interesses sindicais,·

.

no momento em que o Go-'
verno prêpara nova legislação
para reorganizar os sindica­
tos.

A reunião de hoje será a

primeira reunião pública que
dirigentes sindicais desde o

golpe de estado de março de

1976, já qu� toda a espécie de
atividade sindical está sus-
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Centen'as de mortos
diariamente nas

lutas. contra Somozâ
Manágua - Guerrilheiros mataram na cidade de Leon oito integrantes da

Guarda Nacional e as tropas estão empenhadas em uma �atalha, quarteirão
por quarteirão, para o controle da cidade de Jinotega, enquanto o México
rompeu relações com o Governo do Presidente Anastásio Sornoza,
acusando-o de "genocídio horrendo". Não houve comentários imediatos
sobre o rompimento de relações 'que pegou de surpresa o Governo da Nicará­
gua.
Centenas de' pessoas morreram nas quase diárias batalhas desde que um

movimento das guerrilhas, sandinistas foi reprimido pela Guarda Nacional de
Somoza em setembro último, mas no'sábado oito guardas foram emboscados
e mortos pelos guerrilheiros em Leon, a cerca de 80 quilômetros ao norte de
Manágua. Também no sábado, cerca de 300 guerrilheiros tomaram Jinotega,
que a Guarda Nacional está tentando recuperar desde domingo.
As estradas que dão acesso à Jinetega, cidade com uma população de 40 mil

habitantes, foram bloqueadas pela Guarda Nacional, ás comunicações tele­
fônicas estão interrompidas, os' gêneros alimentícios são-escassos e aCruz
Vermelha de Manágua recebeu um patético apelo para enviar comida, princi-
palmente leite para as crianças.

.

A comunicação do rompimento de relações diplomáticas do México foi
feita pelo Presidente mexicano.José Lopez Po'ltillo em Cancun, durante
reunião que teve com o presidente da Costa Rica, Rodrigo Carazo.

Posteriormente, em entrevista à imprensa, Lopez Portillo disse que "(1
México não pode admitir a permanência'de nenhum regime que imponha ao

povo só a servidão, mas também�m sofrimento que se constitui num abuso
inaceitável".

.

Um problema imediato causado pelo rompimento é o destino de 38 pessoas
- 13 homens, 13 mulheres e 12 crianças - que se asilaram na embaixada do
México por temerem perseguições por parte das autoridades nicaraguenses,
O líder da oposição, Rafael Córdova Rivas, libertado da prisão na semana

passada, afirmou que o rompimento de relações decidido pelo México era um
sinal positivo e esperava que outros governos o seguissem.

DERRÚBAR
- --

, -Cidade do México - O chanceler mexicano Jorge Castaiieda defendeu
ontem uma ação latino-americana coletiva para derrubar o regime autoritário
do presidente Anastásio Somoza, da Nicarágua.

.

Numa tentativa, Castafieda anunciou a decisão mexicana de romper rela­
ções com o governo de Sornoza, devido ao que o presidente José Lopez
Portillo qualificou de "horrendo genocídio" na Nicarágua.
"O objetivo indireto do rompimento de relações 'é procurar isolamento

político e econômico da Nicarágua, assim como tornar mais fácil a luta do

povo nicaraguense. Espetamos que o resultado de tudo isto seja a derrubada
do regime", declarou.

.

.

OEA constitui hoje
Corte para defender
os direitos hu.nanos
Washington - A Sétima

Assembléia Especial da Orga­
nização dos Estados Arneri­
canos (OEA) se tornará hoje
em Washington, na primeira
corte sobre os direitos huma­
nos que funcionará no mundo
para garantir a observância
desse princípio.
A reunião servirá também

paro ionsiiuiir a Comissão 1n­
teramericana de Direitos
Humanos, com o fim de am­

pliar seu campo de .ação ,

tornado-a a instância suma­

riante da Corte.
O aspecto mais avançado

do sistema - que reafirma o

papel pioneiro da OEA no di­
reito internacional - e a fa­
culdade da corte de obrigar os
governos infratores a pagar
multas aos cidadãos cujos di­
reitos tenham sido desrespei­
tados.
A Comissão reitera os po­

deres que lhe confere a carta

da OEA para continuar vi­

giando a situação dos países
-

que ainda não aceitaram a

competência da Corte. São O
Brasil, México, Argentina,
Bolívia, Trinidad e Suriname.
A Assembléia será insta­

lada na sala do Conselho PolÍ­
tico da OEA pelo embaixador
de Honduras, Antônio Ber­
mudez Milla, e espera-se que
seu colega da Argentina, Júlio
César Carasales, seja desig­
nado Presidente.

Seu primeiro assunto é o

exame de uma recomendação
para que se aceitem as novas

nações antilhanas de Domi­
nica e Santa Lúcia como

membros da OEA.
Os dois novos membros são

tão pequenos que sua popula­
ção cabe no estádio carioca do
Maracanã. Eles aumentarão o
bloco antilhano ao ponto de

que amanhã este conjunto
terá tanto poder quanto o

.
formado pelo Peru, Brasil,
Chile, México, Colômbia,
Venezuela e Argentina.

A constituição da Corte,
segundo a agenda, não apre­
senta maiores dificuldades,
pois sete são os candidatos

para igual número de lugares.
E estes são: César Ordonez
Quintero da Colômbia, Tho­
mas Burgenthal (Estados
Unidos), Carlos Roberto
Reina (Honduras), Máximo
Cisneros Sanches (Peru),
Huntley Monroe (Jamaica),
Rodolfo Piza 'Escalante
(Costa Rica) e Miguel Urquia
(El Salvador).
O resultado da eleição da

comissão - ponto que esgota a

agenda
continua incerto e é possível
que sejam necessários três
turnos de vota'ção· para
defini-lo. A falta de uma deci­
são imediata pode fazer com

.

que a assembléia não termine

hoje mesmo - como'o pre­
visto - e se estenda até
amanhã.
Os favoritos da primeira

rodada são o jurista Mário

Cantuleal.: apresentado pelo
. México para o lugar do ex­

Chanceler Gabino Fraga, que
está doente; o Juiz Marco

Monroy Cabra, cuja reeleição
beneficia a Colômbia; e o di­

plomata Luís Demétrio Ti­

noco, que o novo Governo da

Costa Rica propôs para sus­

ceder seu adversário político
Fernando Volio Jimenez.

Os observadores acreditam

que também serão reeleitos,
mas talvez com menos votos

o professor norte­

americano Thomas Farmer e

o jurista venezuelano Andres

Aguilar.
Os outros candidatos a ree­

leição são o jurista brasileiro
Carlos A. Dunsshee de
Abranches e o ex-Chanceler
guatemalteco Carlos Garcia.
Bauer. Abranches foi apre-

-,

sentado só depois da posse do
novo Governo de seu País, e

essa demora- dificulta suá ree­

leição.

,

•

•

•
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
N.? 12.948 - BLUME­

NAU - Apte. Erico Vanelli,
Apda , Cia. de Seguros
Aliança Brasileira - ReI. des.
Nelson Konrad - Negaram
provimento. Unânime.
N.? 12.776 - lNDAIAL-

APELAÇÕES CÍVEIS Apte. Heinz Wamser e: sua
N.? 13.594 - CAPITAL - mulher. Apdos. Erich Jung e

Apte. Cia. de Seguros Pre- sua mulher - ReI. Des. Nel­
vidência. do Sul. Apda. Lur- son Konrad - Deram provi­
des Vieira de Oliveira - ReI. mento para julgar a ação'
Des. Geraldo Salles - Nega- procedente, condenados os

ram provimento. Unânime. apelados ao pagamento dos
N,? 13.761 - IBIRAMA - honorários advocatícios fi­

Apte. Exportadora Hiselma xados em hum milcruzeiros.
Ltda. Apdo. logo Neumann Unânime.
- ReI. Des. Geraldo Salles _ N. ° 13.965 - PORTO
Negaram provimento. Unâ- UNIÃO - Apte. Prefeitura
rume.

'

Municipal de Porto União.
N.o 13.926 - CAPITAL - Apda. Empresa Constru­

Aptes. Lourenço Fábio torá Tangará Ltda. ReI.
Salum e sua mulher. Apdo. Des. Osny Caetano - Nega­
Roberto Tuffi Mattar - ReI. ram Provimento para julgar,
Des. Geraldo Salles - Não extinto o processo com base
conheceram do recurso por no art. 267, n. ° VI., do CÓ­
intempestivo. Unânime. digo de Processo Civil, con-
N. ° 14.274 - XANXERt - denando a autora ao paga­

Apre. Teresa da Graça de mento dos honorários advo­
Souza. Apdo. Sady Carraro catícios da apelada, fixados
- ReI. Des. Geraldo Salles - em (l0%) dez .por cento
Negam�pro�men�.Un� sobre o v�or �ribuWo à ����������������������������������

nime. causa representado pela im-

DIRETORIA DE DOCU­
MENTAÇÃO E PUBLl­

CAÇOES
DECISOES DA SE­
GUNDA CÃMARA CIVIL

em 17.05.79.

[)]
ENGEQUIP

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PECAS LTOA.

I AV. pio SILVEIRA, 4.501

FONES: 104821 44-5078 e 44·0340

CEP 88.000 - FLORIANÓPOLIS se

Juizo DE DIREITO DA QU�IA VÁRA
CIVEL DA COMARCA DA C4PfTAL.

EDITAL DE PRAçA COÚ O
.

PRAZO DE DEZ (tO) DIAS.
(art. 6;°, da Lei5.741 ,de 1_CJf1�1971).

. .

Venda em praça única no próximo dlá' 22 de maio, às 10
horas (valor não. inferior ao saldo devedor que é de' Cr$
1.006.147,17 (hum milhão, seis mil, cento e quarenta e sete
cruzeiros e dezessete centavos), .

I

Locàl: átrio do Palácio déj Justiça - porta laterál sul.
Proc:e••ói Execuçãe n.O 118/78. A::,APESC - Assoc;iàÇão
de Poupança e EmpréstimodeSta. Catarina. RR.: CARLOS
ROBER'TO iELLES PIRES. BllTENCOURT e s/mulher �
MAIZA CARM7M FEIJÓ BITTENC'oUF\T.

.

, .'

B�.: Uma casa de n.o ts.tocaüzada no Conjunto residen­
cial Canªsvieira$; em

-

Canasvieiras .. com a área total de,
i 9O,434m2 área privativa de 137,75m2. 4rea õe uso comum.

de 52,684m2 e � fração ideal do terreno correspondente a

0,05% do total do terreno, situado no distrito de Canasviei- .

ras, neste munlcíplo'com a área de 3.0'O,240m2, cem.as
seguintes confrontações: frente, com terras de Marinha;
fundoS com aAvenida Central de Canasvleiras, em 24,40m'-
13m linha reta e com 25,30m. em I.inha obUqua; de um ladei,
extrema com

.

terras de herdeiros de Cárlo� Gasenfort,
onde-mede 105m. e do outro lado; com.herdeiros de João
Machado PIlçheco Jr., com 96;50ms. livre e' desernbara­
çado de qualquer ônus. O respectivo titulo de propriedade

'

anteriormente r�glstrado no Cartório competente no livro
3-F', fls. 124/5, sob n.O.6.996, encontra-se regis!rado atual-'

: mente no livro 3-J, fls. 139, sob n.O 11.598, ambos em data
'28-11-75 e' a construção averbada à Qiargem da referida
insc rição e atualmente matri cu lado soó n.o 2.254, no 2. °Of.
de Reg. de Imóveis da Capital.

'.'

)

Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial de
Justiça, ficam, por este, intimados da data ácima.
Florianópolis, 09 de maio de 1979. Eu, Pedro Soares de
Olivelra Júnior, escrivão, o subscrevo.

.

VOLN�I IVO CARLlN
Juiz ,de Direito, em exerclcio.

li

Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA
CIVEL DA COMARCA DA CAPITAL
E·OITAL DE PRAÇA COM O PRAlO

DE DEZ (10) DIAS - EXTRATO
(art. 6.°, da LE1i !;i.471/71)

Venda em praça única no, próximo dia 22 de maio, às 11
horas (valor não inferior ao saldo devedor que e,de ç;r$,
1.122.238,99 (hum 'milhão, cento e vinte e dois mil, duzen­
tos e trinta e oito cruzeiros e noventa e nove centavos).
Locál: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.

. Processo: Execução n.o 144/78. A.: APESC - Associação
, de Poupança e Empréstimo de Sta. Catarina. R.: MA�RI­
CIO AMORIM.

"
.

;)
Bena: Uma casa localizada no Conjunto Residencial ca­
nasvieiras;1e n.o 1 r, em Canasvieiras, com a área total de .

190,434m2, área prlvatíva de 137,75m2, área de uso

comum de 52,684m2,'e fração ideal do terreno correspon­
dente a 0,05% do total do terreno, situado no distrito de
Canasvieiras, nestemunicípio, com a área de 3.01O,240m2,
cóm as seguintes confrontações: trente, com terras de I,

marinha; (undos. com a Av. Central de Canasvieiras. em'
24,40m. em tirrQa reta e 25,30m. em linha oblíqua,de um

lado extrema com'terras de herdeiros de Carlos Gasenfo·rt,
onde mede t05,OOm. e do outro lado, com herdeirós de
João Machado Pacheco Jr., livre e desembaraçado de

quaisquer ônus. O réspectivo titulo de propriedade ante­
.riormente registrado no Cartório competente, no livro 3-F,
fls. 124/5. sob 1'1.° 6.996, encontra-se registrado, atual­
mente, no Livro 3-J, fls. 139, sob o n.o 11.598, ambos em

,

data de 28.11.75, e a construção 'averbada à rnarqern da
referida inscrição, e atualmente matriculado sob n.? 2.254,
no 2.° Ofício de Reg. de Imóveis desta Capital.
Se o devedor não for encontrado pelo Sr. Oficial de Justiça
fica, por este intimado da data acima,

.

Florianópolis, 09 de maio de 1979, Eu, Pedro Soares de
Oliveira Júnior, Escrivão, o subscrevo.

.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Di reito, em exercício.

portância total dos títulos
levados a protesto. Unâ­
nime.
N." 14.153 - CAPITAL­

Apte. Ludwig Eschenbach.
Apda. Construtora e Incor­
poradora Padrão .Ltda. -

ReI. Des. Osny Caetano -

Deram Provimento para de­
cretar a falência da apelada,
determinando o Dr. Juiz a

quo que prossiga no feito
nos seus ulteriores termos de
acordo com a lei falimentar.
Unânime.

N.O 14.255 - INDAIAL -

Aptes. Industrial Ladevig
S/A. e Willibaldo Kienen.
Apda. COMFIO - Cia Cata­
rinense de Fiação - ReI. Des,
Osny Caetano - Deram pro­
vimento parcial, para redu­
zir a verba honorária para
quinze por cento, sobre o

valor da condenação. Unâ­
nime.

N." l4.27i - BALNEÁ­
RIO CAMBORIÚ - Apte.
José Vieira. Apdo. Trans­
porte e Turismo Zonta Ltda.

- ReI. Des. Osny Caetano -

Negaram provimento. Unâ­
rume.

N° 10.689 - BLlJME­
NAU - 'Apte. Adele Tall­
mann. Apda. Carmem [0-
landa Camargo - ReI. Des.
Tycho Brahe - Deram pro­
vimento em parte ao recurso

para fixar em hum mil cru-O
zeiros os honorários a ser

pagos pela embargada.
Unânime.

_

N.? 13.843 - JOINVILLE
- Apte. Oldemar Duvoisin.
Apdos. palmo Dalcasragne
e Antônio Carlos Dalcas­
tagne - ReI. Des. Hélio Mo­
simann- Deram provimento
para anular o processo a

partir do despacho sanea-­

dor, inclusive. Unânime.
N.o 13.316 - SÃO MI·

GUEL DO OESTE - Aptes.
Nelson Simen e Abilio Auri
Simen. Apdo. Carlos Gil­
berto Zanetti Mader - Rei
Des. Nelson Konrad - Não
conheceram do apelo de
Nelson Simen e deram pro-

vimento ao recurso de Abi­
lio Auri "Simen , para
anulando-se a sentença pro­
ferida, determinar que o

feito prossiga na forma da
lei. Unânime.
AGRAVO DE INSTRU­

MENTO
,

N. ° 1.328 - TlJUCAS -

Agrtes. Ruy Eduardo Wil­
lecke e sua mulher e outros.

Agrdos. Lotário Stueber e

outros - ReI. Des. Hélio Mo­
simann :: Negaram provi­
mento. Unânime.
CONFLITO DE COM-

PETÊNCIA
·N.o 96 - BRUSQUE -

Suscte. Dr. Juiz de Direito
da 2.a Vara de Brtrsque.
Suscdo. Dr. Juiz de Direito
da 3. a Vara Civilda Capital­
ReI. Des. Geraldo 'Salles -

Conheceram do conflito
'para julgar competente o

Dr. Juiz de Direito susci­
tado: Unânime.

J. S\"arme pncigo
Diretor

-13

I

TOMADA DE PREÇOS N.O 03/79
(

AVISO
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina _. CO­
DESC torna público que fará. realizar no dia 31 de maio de 1979�às 14,00
hbras, em sua sede social à Avenida Hercilio Luz, n.> 59,11.0 andar, nesta
Capital, a Tomada de Preços 1'1.°03/79, destinada à execução de serviços
de revisão de 100 (cem) horas da: aeronave Piper Navajo, prefixo PT-KYS
e fornecimento de materiais pi a referida aeronave.

O Edital, com as especificações, bem como quaisquer informações el ou
esclarecimentos pertinentes poderão ser obtidos na sede da-CODESC no

endereço. supracitado.

Florianópolis (SO), 17 de maio de 1979.

Antônio Getúlio Westrupp
Diretor Administrativo

Leia e
MOTORISTA -, VENDEDOR

I

divulgue-
,

"0 Estado

Irmãos Oliveira Ltda necessita de Motoristas-Vendedores.
Salário inicial de 5.000,00. idade de 28 a 40 anos.

Apresentar-se munido de documentos à rua Santos Sa­
raiva 1231: Estreito no horário das 14 às 16 horas.

HOJEÀNOITE,
PEGUE·UMACARONA
NESTE C MI #w.

'

"

Hoje, vo�i�:,�;�gii6e�er.
Pedto,�.�jpo.·­

motoristas dé (.lªminhã�,
aventureísos das

Beléns-Brasííías da vida.
Estréia hoje,
10 da noite.

ITV�I
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o diálogoAs petrolíferas superam o campo da

energia e 'dominam todos os mercados ,
�, ,,-� democráticoPor Mark Pott8

para levantar os controles de

preço do petróleo produzido
nos Estados Unidos inclui
uma proposta de que seja
obrigatório que as corpora­
ções petrolíferas invertam
seus lucros adicionais pelo pe­
tróleo não submetido a con­

troles na prospecção e produ­
ção de novos poços de petró-
leo.

'

"Nossos produtores de pe­
tróleo lograram novos e subs­
tanciais aumentos, suficientes

para proporcionar incentivos'
para um aumento da produ-'
ção nacional", disse Carter,
acrescentando: "Pedirei que
usem seus novos lucros para
desenvolver energia para, os
Estados Unidos e não para
adquirir coisas tais como lojas
inúteis, como alguns têm feito
no passado".
Carter mencionou só um

par das novas atividades as­

sumidas nos últimos anos

pelas corporações petrolíferas
norte-americanas.

- Mobil comprou a Cadeia
de Lojas Montgomery Ward
Co, por I bilhão 800 milhões
de dólares, Uma das sete ir­
mãs. ela é dona também da
Container Corp of Arnerica:

- Exxon, a maior compa­
nhia petrolífera privada do

mundo, começou a produzir
máquinas elétricas de escre­

ver, telecopiadoras, máquinas
processadoras de palavras e

tacos de golf. A empresa ad­

quiriu ainda grandes superfí­
cies de terras produtoras ele'
urânio e com carvão:

energia solar (J outros meios
energéticos.

Os analistas vinculados à
indústria sustentam que é ló­
gico que empresas do ta­
manho das petrolífer.as se di­

versifiquem: "As companhias
dessa dimensão tratam de
,diversificar-se", adverte Eu­
gene Nowak, da empresa de
analistas' Blyth Eastman Dil­
lon. "Obviamente isto é lógico
do ponto de vista, do empresá­
rio", acrescenta, Ele consi­
dera, entretanto, que as ativi­
dades não energéticas ofere­
cem quase sempre lucros
maiores.
As companhias destacam

Nova Iorque - A companhia
que fabrica o grafite para seu

taco de golfe pode ser a

me�ma que produz a gasolina
de seu automóvel. E é possível
que você faça suas compras
em um mercado cujos donos

sejam os mesmos da refinaria

que destila o petróleo que
você usa para outros fins.
Você poderia, inclusive,

estar comendo amêndoas
produzidas pela subsidiária de
uma companhia mais conhe­
cida pelos tubos que constrói

, para gasodutos.
As grandes companhias pe­

trolíferas dos EUA, tratando
de expandir suas atividades no
momento eln que se prenuncia

.. a extinção desses recursos,

estão invertendo seu dinheiro

em outras áreas. Mesmo

quando algumas delas 'estãn
relacionadas com energia (as

petrolíferas são donas de uns

25 por cento das reservas de
carvão e grande parte do urâ­
nio dos EUA) outras invers­
ões nada têm a ver com o

campo energético:
Estas inversões, mesmo as

que se fazem no âmbito' das
, fontes alternativas de energia,
foram criticadas nas últimas
semanas, O plano apresen­
tado pelo presidente Carter

ver alternativas associadas ao

petróleo.
Os analistas asseguram

que, ao ampliar sua base ele
atividades, as companhias
não fazem outra coisa que ga­
nhar tempo, posto que as re­

servas de petróleo vão se ex­

tinguir em 50 anos.

Nessa época é provável que
a Exxon não exista ou, ao me­

nos, como se a conhece agora,
Em lugarde ser uma transna­
cional de petróleo com base
nos Estados Unidos, se con­

verterá em um conglomerado"
multinacional, dedicado a di­
versos setores de consumo,
assim como urânio, carvão,

que os negócios não petrolífe­
ros são uma pequena parte de
suas atividades globais.
Exxon Enterprises, a compa­
nhia holding para todos os

negócios não petrolíferos da
corporação, \ teve uma receita
de 320 milhões de dólares no
ano passado contra uma re­

ceita total de 64 bilhões 960
milhões da transnacional.
Como resultado, as petrolí­

feras condenaram dura
mente as criticas de Carter à
diversificação, alegando esta­
rem fazendo significativas in­
versões no campo petrolífero
e assegurando que farão
novas inversões,

Se é bem certo que as ex­

periências do passadopolí­
tico do liberalismo no Bra­
sil teriam de, inevitavel­
mente.-condueir a penosas
exigências de repressão a

licencias idades conseqüen­
tes do abuso das liberdades
mal orientadas, não o é
menos que, após as sinuo­
sidades da busca de me­

lhores normas de convi­
vência política interna, o

País entrou em fase de
mais alta compreensão dos
ideais que, no evolver
de' um povo, asseguram a

solidez da unidade nacio­
nal, oisando à prática de
autêntico sistema de en­

tendimento popular. _

É inegável que somos

hoje um povo aberto às
mais amplas idéias libe­
rais, por havermos atin­

.gido, no curso de tais expe­
riências a maturidade po­
litica, dentro duma visão
realista e segura dos ideais
democráticos.

democraticamente cabe ao

indivíduo para que se

tenha o exemplo oposto às
retaliações morais, em que
consistiam, entre os grupos
de opinião divergente, os

diálogos político­
partidários.
Por outro lado, é assina­

lâuel, nos dias que correm,
a cordialidade que reveste
as relações entre gouernan­
tes e governados, no trato
das reivindicações entre as

partes.
É assim que, sempre que

os órgãos do PoderPúblico'
- e particularmente o Go­
verno - se franqueiam à
troca de opiniões em torno
de problemas de interesse
da comunidade, procu­
rando ouvir a opinião po­
pular através da imprensa
e informando o povo a res-

,

peito de decisões adminis­
trativas, experimentamos a
prática sadia dos princí­
pios democráticos, num ato
de dignificação da vontade
e do pensamento popula­
res.

Finalmente, tudo agora
nos faz crer que aoançamos
largo paseo no uso das
prerrogatioas, do arbítrio
individual, desde que, dis­
ciplinada por alta cons­

ciência de direitos e deve­
res comuns, as conquistas
das liberdades se conte­
nham no âmbito racional
dos interesses superiores e

gerais da coletividade.
Quer-nos parecer 'que,

tanto quanto, pelo menos"
. ocorre em Santa Catarina,
tal índice de espírito legi­
timamente democrático
está ocorrendo em manifes­
tação que deriva das inten­
ções que inspiram o Go­
verno e encontram plena
receptividade na consciên­
da da gente catarinense.

- Atlantic Richfield (Arco)
comprou a Anaconda Copper
(cobre) por 700 milhões de dõ­
lares: O semanário inglês lhe
Observer; e' uma companhia
dedicada à energia solar;

- Sun Oil comprou a ca­

deia de Mercados Stop-NiGo;
uma empresa de transportes
por caminhões; e uma produ-

'

tora de fitas cassette

�������������������iiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii- Tenneco comprou várias ;.
empresas de peças de' auto­
móveis; plantações de amên­
doas; e a empresa seguradora
Philadelphia Life Insurance
Co;

- Continental, que era a
maior produtora de carvão
norte-americano desde 1966,
di versi ficou sua produção
para urânio.
Foram criticadas, inclusive,

as intenções de certas petrolí­
feras de entrar em mercados
pouco relacionados com

energia, mas as corpor.ações
alegam que é lógico desenvol-

EM FLORIANÓPOLIS SALÁRIO NORMATIVO PARA OS COMERCIÁRIOS
HOTEL É SORIEDEM NOTA DE ORIENTAÇÁOPÀRA OS EMPREGADOS NO COMERCIO

E EMPRESAS COIIIIERCIAIS.
A DIRETORIA DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO-

o MÉRCIO DE JOAÇABA, comunica a todas as Em'presas Comerciais
de Joaçaba, Herval D'Oeste, Campos Novos, Ibicaré, Tangará e

Videira, que tendo em vista a Cláusula II (segunda) da CONVEN­
çÃO COLETIVA DE TRABALHO, celebrada entre a Federação do
Comércio do Estado de Santa Catarina e Sindicato do Comércio
Varejista de Joaçaba, Órgãos Representativos da Categoria Eco­
nômica, com a fixação do SALÁRIO MíNIMO REGIONAL Decreto
n,O 83,375 de 30.Q4-79 e com vigência a partir de 1 ,Ode Maio de 79,
os Empregados no Comércio que percebem Salário Mínimo tem
Direito a reajuste de 10% (dez por cento): sobre o atual salário
Mínimo Regional, passando a perceber a partir de 1.° de Maio de
1.979 o SALÁRlp NORMATIVO de Cr$ 2.318,00 (DOIS MIL TRE­
ZENTOS E I;)EZOrrO CRUZEIRÇ>Sj por força da CONV�NÇÁ() CO­
LETIVA DE TRABALHO.

Rua FERNANDO MACHADO, 39 Joaçaba, 17 de Maio de 1.979
,

Fones 22-8144 e 22·8424 PRESIDENTE TESOUREIRO

.�

.�
. SORIIDEM-'
hotel residencial

Quem recorda aquele
passado de falsa solicitude
dos poderes públicos, tão
comumente fechados ao in­
teresse da valorizaçãopolí­
tica do povo, e não olvidou
.ainda o que era a violência,
das intransigências e paix­
ões-entre os setores da opi­
nião pública, não raro ex­

plodindo em conflitos de­
magógicos, não pode dei­
xar de verificar quanto se

elevou o apuro das relações
entre as expressões indivi­
duais do anseio comum

que visa ao acerto da ver­

dadeiraaspiração coletiva.
Basta atentarpara o lin­

guajar das competições
partidárias, onde feliz­
mente não mais se com­

promete o respeito ao dever
de opinar e decidir que

.��
SIDERÚ.RGICA SUL CATARINENSE SA - SIDERSUL

CGC - 82.511.270/0001-21

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

-Centrois de Abastecimento do

Estado de Sónta Catarina S,A-CEASA- se

'Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anônima, ficam convidados
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se: no
'dia 31 de maio de 1979, às 10:00 horas,' na Sede Social, à Avenida Hercílio
Luz, n.? 59 - Edifício. Centauri - 3.0 andar, para deliberarem sobre o'
seguinte: �;:;;'

1) Incorporação da Correção Monetária ao Capital Social.
2) ,Transferência de local da

..
Sede Soci;aJ�

.

3) Outros assuntos do interesse da Sq.C.iedade.
Florianópolis, 17.de maio de 1979.

FERNANDO MARCONDES DE MATTOS
PRESIDENTE EXECUTIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORPINÃRIA

O Diretor Presidente da Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S.A.­
CEASA/SC, convoca os Senhores Acionistas, para Assembléia Geral Extraordinária que
será realizada no dia 04 de junho de 1979, às 14:00 horas, na sua sede social.sita à Br 101,_,
Km 205, Barreiros, São José, para tratar da seguinte ordem do dia:

1.°) Reratificação da Assembléia Geral Extraordi nária realizada no dia 27(vinte e' sete);
de abril de 1978;

. I

2.° Assuntos Gerais.

São José, 18 de maio de 1979.
I

A DIF;lE;TORIA GU8tav.o Neve8.

, A

ravoee

já pode anunciar
por telefone.

.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em o Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar'para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o
seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você s6 paga muito

tempo depois, jUf1to com' a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE,FLORIANÓPOLIS)
o

Disque224139eespereos ·bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA TV

CATARINENSE - 12

11:45 - Nossa Terra, Nossa Gente

12:15 - Telecurso 2,0 Grau

12:30 - O Mundo Indomável

13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:45 - Fantasminha Legal
14:15 - Sessão das Duas

16:00 - Festival Tom e Jerry
16: 15 - Futebol -

Holanda X Argentina
16:45 - Sessão Aventura - Godzilla

17:15 - HB 79 - As Panterinhas
17:30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor

18:50 - Jornal das Sete

19:00 - Feijão Maravilha

19:50 - Jornal Nacional

20:10 - Pai Herói
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Carga Pesada - "O Coti­

diano"

23:30 - Baretta
00:30 - Cor-uja ColOrida 21:50 - RTN Espaço Maior

22:00 - Campeões de Audiência
23:35 - Cinerama
01:05 - O·Rei dos Ladrões

REDE CATARINENSE - 6
11:00 - Abertura MUSical
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
.J2:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Robot Gigante
15:30 - Aventuras de Saturnino
16:00 - Tarzan
17:00 - Mr. Magoo
17:30 - O Judoca
17:50 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19: 10 - A Feiticeira
20:00 - O Espantalho
21 :00 - Gaivotas

ELDORADO - 9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis)
16:15 - Maria Bueno
17:90 - Primeira Edição
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenhos
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:00 - A Buzina do Chacrinha ,

Z3:45 - Police Woman

CINE CECOMTUR
Sexo e Violência em Búzios

Francinette, Milton Vilar

e Rossana Martins

14. 16, 19:45 e 21:45 horas

Censura: 18 anos

e' Paulo César P.ereio
,

15, 20 e 12 horas
Censura: 18 anos

14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ

Desejo Violento
Mário Cardoso" Ana Maria

Nascimento e Eduardo Wagner
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
O Céu Pode Esperar
Warren Beattye
Julie Christie
20 horas

.

Censura: livre

CINE SÃO JOSÉ
Noite em Chamas

Tony Ferreira e Maria Lúcia Dhal
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

'CINE ROXY
Uma Garota Nua Assassinada
Irene Dernik e Philip Leroy
A.s Taradas Atacam

\

Pedro de Lara e Bianchini
Della Costa

CINE GLÓRIA
Caçada de Morte
Ryan O'Neal, Bruce Dern
e Isabelle Adjani
20 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL

Assim Era a Pornochanchada
Jorge Dória, Sandra Barsotti

A vida, sem esperança dos
. bóias-frias -nômades

Todos os dias; ao meio-dia e meia, um trem chega
à estação Júlio Prestes" da velha estrada de ferro
Sorocabana, em São Paulo. Ele vem de Maringá,
Norte do Paraná, e entre seus passageiros estão
sempre dezenas, de migrantes. Dezenas de homens',
mulheres e crianças que largam seus trabalhos nas

lavouras paranaenses e vão buscar, na capital de
São Paulo, na cidade grande, o que não consegui­
ram tirar da terra: comida, saúde, esperança.

'

Este é o tema doGlobo Repórter desta terça-feira
que o trata sob o título de "Aves de Arribação",
mostrando que, entre 1973 e 1977, foram trazidos
para São Paulo pelo menos 277 mil menores de 18
anos. E esse número cresceu de ano para ano. Aqui',
as estatísticas se tornam mais trágicas: segundo le­
yantamento do Centro Brasileiro de Análise e Pla­
nejamento - CEBRAP - em cada grupo de 100
famílias destes menores; 95 instalam-se nos bairros

mais distantes da cidade ou nas favelas. E passam a

trabalhar como biscateiros, vendedores, ambulan­
tes, catadores de lixo:
A falta de solução para os problemas do-homem

do campo criou um outro tipo de trabalhador rural:
muitos dos 6 milhões' de bóias-frias do Brasil estão
se transformando em bóias-frias volantes. Homens,
mulheres e crianças que vão de um município para
outro, de um para outro Estado, em busca de tra­
balho. São os migrantes permanéntes, ainda não
registrados pelas estatísticas, nem pelos manuais de
sociologia. As crianças também fazem parte desse
novo elenco de personagens rurais. Se os adultos
que migram não conseguem mais que a decepção, a
desesperança ou, uma passagem de volta para' os
lugares de onde fugiram, o que dizer das crianças? O
que podem esperar os filhos, senão a rua, o biscate e

a progressiva marginalização.

Torneios esportivos na
. comemoração do LIC

Nesta quarta-feira, dando
prosseguimento às comemora­

ções do 10.0 Aniversário do
Lagoa Iate Clube, várias pro­
gramações estarão sendo orga­
nizadas pela diretoria. As prin­
cipais são o jogo entre as sele­
ções de "calha" do LIC e

Clube Doze de Agosto, e as

partidas finais pelo torneio de
basquete. Também à noite terá
seguimento o torneio interno
de volei, e os jogos de salão.
A disputa de, "calha"entre as

equipes do LIC e a convidada
seleção do 12 de Agosto terá
início às 19h30m e será regada
com chopp gelado, para animar
os participantes. Já o basquete
terá início às 20 horas com a

partida entre as seleções da
Federação Atlética Catari­
lIense e Associação Médica, e,
no jogo de Fundo, decisivo,
disputam o Troféu Bruno Ro­
dolfo Schlemper, as seleções,
de Novos e Veteranos, ambas'
do LlC,
Na quinta-feira, seguem os

logos pelo futebol suíço, e, na
sexta, será realizada a noite da
ginástica, com apresentações
de grupos do Instituto Estadual
de Educação, Sociedade Re­
creativa Limoense e Escola
Superior de Educação Física

a UFSC. Para esta noite, estão
programados ainda os jogos fi­
nais do Torneio Imprensa de­
futebol suíço, reunindo as

equipes da Rádio e TVCultura,
Jornal de Santa Catarina e

'Rádio Diário da Manhã.
Já no sábado, segue Õ torneio

de futebol de salão e haverá a

abertura do inédito torneio de
tênis "Pai e Filho", oportuni­
dade em que está prevista,
ainda, uma exibição especial
de tenistas de rçnome nacio­
nal, E, à noite se realizará o

Baile do 10.oAniversário, com
animação da orquestra Mu­

sicshow, e apresentação do
cantor Ronnie Von,
Domingo, pela manhã, ha­

,,:erá a programação especial da

área náutica com as realiza­
ções da corrida de canoas e pá-:
reos de remo reunindo as guar­
nições dos principais clubes de
Florianópolis, ou sejam, Aldo
Luz, Martinelli e Riachuelo.
Nesta programação também
estão inseridos os lançamentos
às águas da Lagoa da Concei­
ção das canoas construídas no

Calçadão da Felipe Schmidt, a

primeira já batizada como "Se­
nador Alcides Ferreira", e qUI(
terá como padrinho o Gover­
nador Jorge Konder Bornhau­
sen; e a segunda, a ser batizada
como "Peteleco", em homena­
gem a Airton Oliveira, da Dire­
tur, contando como padrinho
com o Secretário de Estado Es­

peridião Amin Helou Filho.;

MPAS
--- ---

--- -

, �. �_:_--

.� �,
lAPAs/INSTITUTO DE ADMI.NISTRAÇÃO FINANéEIRA DA PREVIDêNCIA E ASSIST�NCIA SOCIAL

Ministério da Previdência e Assistência Social

AVISO
ESCLARECIMENTO ÀS EMPRESAS

A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS avisa aos

contribuintes que já está em uso a nova GUIA DE RECOLHIMENT�
(GR-5) de contribuições a ser utilizada pelas empresas em geral, contn­
byintes-a elas equiparados, órgã?s do poder públi�o, �n_tidades diversas
e produtores rurais, para recolhimento das contribuiçóes arrecadadas
pelo lAPAS e devidas ao FUNDO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA "

SOCIAL - FPAS e a TERCEIROS.
'

A nova guia apresenta 3 colunas, nas quais deverão ser registradas:
1. a COLUNA: valor das contribuições para o FPAS, devendo seu total

ser transportado para o código 280 da terceira coluna..
,

2.a COLUNA: valor das contribuições para TERCEIROS (SALARIO,
EDUCAÇÃO, INCRA, SENAI, SESI, etc), devendo seu total ser transpor­
tado para o código 329 da terceira coluna;

3.a COLUNA totais transportados dos códigos 167 da 1_a coluna e do
código 272 da 2.a coluna, valor das deduções e dos acréscimos legais, '

além dos SUBTOTAIS (códigos 310 e 337) e do TOTAL A RECOLHER
'(CÓdigo 388). '.....

, Esclarece o lAPAS que não houve redução de taxas, permanecendo a

Obrigatoriedade da contribuição para TERCEIROS e que o não recolhi­
mento dessas contribuições implica cobrança de juros, multa ecorreção
monetária.

-

Informa, ainda, aos contribuintes vinculados à 'previdência social
urbana que, com o advento do Regulamento de Custeio da Previdência
Social, a multa automática, a parti r de 1. o de março de 1979, passou a ser
escalonada na base de 10% por trimestre ou fração de atraso, incidindo
Sabre o valor do débito corrigido monetariamente.

As dúvidas porventura existentes poderão ser dirimidas pelos Servi-
ços de Arrecadação e Plantões Fiscais das Agências do lAPAS.

'

-15

A carga pesada de Pedro e,Sino,
os heróis brasileiros

Pedro (Fagundes) e Bino (Stênio): simplesmente brasileiros.

Com o episódio O Cotidiano; dirigido
por Milton Gonçalvez e Gonzaga Blota,
estréia hoje, às 22 horas, a série Carga
'Pesada, um dos quatro seriados que a

Rede Globo está realizando sobre temas
exclusivamente nacionais, numa tenta­

tiva de diminuir a influência e os gastos
com a importação de enlatados estran-

geiros. ,

Este episódio conta a história de dois
carreteiros, Pedro e Bino, que. de socie­
dade, compram 11m dos mais caros ca­

minhões do mercado, capaz de tudo mas

responsável por uma prestação mensal
de Cr$ 30. mil. Para conseguir 'este di­
nheiro e ainda garantir a vida, os dois

enfrentam, com muita carga e coragem,
.

o asfalto, terra batida e caminhos impro-
visados, do norte ao sul do país, esbar­
rando nos mais diversos problemas e as­

similando gostos e culturas heterogê­
neas.

Antônio Fagundes e Stênio Garcia, os
dois intérpretes principais da história -

escrita por Dias Gomes, Gianfrancesco
Guarnieri, Walter George Durst e Carlos
Queiroz Telles -, participam de uma nar­

rativa que pretende aproveitar todas as

possibilidades inerentes à série e fora dela

para traçar um painel sócio-econômico­
político da realidade brasileira, A série
tem, por isso, dois motoristas 'de cami­
nhão como personagens principais, que.
no exercício de sua profissão. estão em

contato com a problemática de todas as

regiões do país'. O fato de os problemas
urbanos serem abordados nas outras sé­
ries fez com que Carga Pesada se preo­
cupasse mais com o levantamento das

questões rurais.
'

OS AUTORES
"Somos quatro autores, Cada um tem

seu estilo. Carga Pesada está definida,
quer dizer, os personagens básicos estão
delineados. Não tem mistério. A partir
daí, não existe a menor dúvida quanto à
unidade da série, embora cad_a um tenha
a tendência de criar dentro do seu estilo.
Até na própria escolha dos temas, a gente
percebe as características de cada um".

,

Mesmo assim, ressalva Carlos Queiroz
Telles, "essa diversificação só pode enri­
quecer a série, desde que ela tenha uma

proposta inicial correta",
Telles diz ainda que "a gente não tem

que ter o pudor, o edo de assumir o fato
de que os americanos estão fazendo se­

riados há anos, Eles têm uma dramatur­

gia de seriado, uma forma de trabalho
definida, uma técnica. Nós vamos traba­
lhar com formas de produção brasilei­
ras". Apesar disso, não haverão grande
inovações, será dada uma linguagem e

um conteúdo brasileiros, que, com o

tempo, poderão transformar na essência
também a estrutura dos episódios.
"Outro dia, numa 'entrevista, brinquei
que já é hora de pararmos com os Hawai
5-0 para .entrarrnos no Maranhão 79,
Acho que a, proposta de Carga Pesada é

mais ou menos essa".
Para Dias Gomes, "a dificuldade

maior é produzir formalmente uma série

que em nada lembre a americana. Vimos

alguns programas gravados, fizemos a

crítica, anotamos os erros e procuramos
.corrigir nos programas seguintes e, até
mesmo" regravar algumas cenas", Mas
Carga Pesada tem uma proposta épica,
"é um programa que fala do Brasil, sai
andando aí pelas cidades e tal, aparece
sempre povo no meio, É rua, estrada,
sempre, tem que ter gente. Claro que
temos uma preocupação com a produ­
ção, com a realização de um programa de
televisão. Tento concentrar o episódio
em pouca gente. Mas de repente, ele pró­
prio vai me arrastando e vira um negócio
maior do que eu mesmo esperava".

De acordo.com Gianfrancesco Guar­
nieri, outro autor, "a proposta funda­
mental de Carga Pesada é situar o cami­

nhoneiro, esse homem responsável por
80% do transporte da nossa produção.

Situar esse caminhoneiro dentro de sua

realidade, dentro do seu país, dentro da
sua profissão, através de dois persona­
gens. A partir deles, o que procuramos
são as condições de existência nos lugares
mais distantes do país e que são pontos
de rota. Não nos preocupa tanto a carac­
terização dos problemas específicos do
carreteiro, mas sim os problemas mais
gerais, mais amplos, das populações ru­

rais",

Walter George Durst invoca o fator
herói brasileiro na série. "Vejo uma di­
ferença muito grande entre o seriado
feito no Brasil e o seriado brasileiro,

Carga Pesada é um seriado brasileiro.
Quando apareceu a proposta de uma

série sobre motorista de caminhão, isso
me seduziu. Estávamos saindo da classe
média e passando a discutir coisas mais

ligadas ao povo. Essa é a grande novi­
dade da série, que a mim me seduziu

especialmente. Um herói brasileiro."

BOLEADE.IRA, B.OMBACHA

NOVA LINHA TD.
DE TODOS OS BRASILEIROS.

E TO.

e arrojado, oferecendo inédi­
tas facilidades de operação.

E como todo produto
Cobra, o TO é garantido em
qualquer ponto do Brasil pela
maior rede de assistência
técnica e treinamento a clien­
tes montada até hoje neste
setor.

Se você quiser mais deta­
lhes sobre o TO, basta tele-

Cobra criou a Linha TO,
Terminais de Dados, autôno­
mos e programáveis, porque
este país e grande demais,
variado demais, característico
demais.

Só quem conhece muito
bem estes problemas, como
a Cobra, poderia ter criado
um conceito em transcrição,
formatação etransrmssão de

informações aos grandes
centros do Qaís. v

TudonoT0100eT0200
é bem brasileiro e de facílima
assimilação, e sua linguagem
de alto nível possibilita a crí­
tica fina dos resultados.

E grande yantagem: o TO
é compatível com qualquer
equipamento.

Seu design é leve, simples

fonar para Cobra. ,

O TO é isso: um brasileiro
com o linguajar eos costumes
de todos os brasileiros.

Acobra

J
• .J

Computadores SISIf'mas Brasileiros S p,
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compor plano

Comissão "

Superior de

Estudos vai

de educação
COIJl o objetivo de

compor o Plano de

Educação para o

próximo quadriênio,
o secretário da
Educação, Antero
Nercolini, cnou I,
ontem pela manhã,
uma Comissão Superior •

de Estudos, sob
a presidência do reitor
da Udesc, Lauro Zimmer.

Composta por 12 membros,
a Comissão tem um prazo
de 120 dias para
a elaboração do projeto,
tendo "total e inteira
liberdade de ação",
garante Nercolini.
O primeiro passo
corresponderá a um

levantamento completo'
da rede escolar
estadual, para que
identificados os

principais problemas,
sejam encontradas as

soluções. A princípio,
no conjunto de

sugestões apresentadas
pelo secretário da
Educação aos membros
da Comissão, serão
necessárias quase
1.000 carteiras
escolares para
suprir as
deficiências
imediatas de algumas
escolas, assim
como a montagem de
laboratórios e

bibliotecas,
praticamente
inexistentes na maioria
dos estabelecimentos
educacionais
subordinados
à Secretaria.
Outro ponto

levantado por Nercolini
refere-se ao

problema de

conservação
da rede escolar
e a idéia inicial é

procurar transferir
este encargo às
Prefeituras ou

às 'Associações de

Pais, através da
assinatura de convênios.
Para que ocorra

realmente a

participação dos

pais na tarefa de
conservação das

I escolas, Nercolini
sugere que seja
realizada uma

campanha através da

Imprensa e da

Igreja para
"conscientizar a

comunidade".
Outra preocupação da

secretaria da

Educação écorn relação
ao baixo nível de
ensino, tanto no

I ° como no 2° Grau.
O fato de que, de
cada 1000 alunos,
apenas 680 conseguem
chegar ao 2° Grau,
chega a quase alarmar
o secretário,
que também pretende
que o índice de

aprovação no 2° Grau

seja aumentado
. (atualmente, 45%
dos alunos são

reprovados a cada
ano). Para isso,
a Comissão deverá
fazer uma análise

profunda dos'
currículos,
verificar os possíveis
equívocos da

utilização do sistema
de avanço progressivo
e procurar
rees tr u tu rar

o quadro do

magistério,
particularmente
tentando
solucionar o

problema dos professores
designados e

substitutos.
Na pauta das

primeiras reuniões
da Comissão Superior
de Estudos,
Lauro Zimmer já
colocou quatro temas

a serem discutidos:
"Municipalização do
Ensino", "Avanço
Progressi VOO"
" Profissionalização
a nível de 2° Grau"
e "Estatuto do

Magistério". ,

Os prefeitos de São José e Biguaçu são contra a construção da rodoviária no aterro da b�ía sul

Dois prefeitos querem a·

rodoviária fora da Ilha
Os prefeitos de São descentralização BOM SENSO "Ali a rodoviária se criem sistemas

José, Gecy Thives, dos serviços atenderia São José" de transporte
e de Biguaçu, públicos nos - argumentou. coletivo auxiliares.
J.oão Brasil Azevedo, aglomerados O prefeito de São João Brasil já
filiados à Arena, urbanos à volta José, que acha a acha que a Gecy Thives ainda

defenderam ontem. de cidades de porte rodoviária no rodoviária deve sugeriu que a Imprensa
a construção da nova médio.. E afirmou aterro inviável ser. implantada no "pressione" para
rodoviária de . também que se pela saturação das Estreito, em que haja a

Florianópolis numa fizesse uma consulta pontes de acessg terreno próximo à transferência,
área fora da popular em são José" à Florianópolis, Via Expressa su., pois considerá

,

Ilha emais próxima 90% dos habitantes concorda com os que ligará a o secretário dos

de seus municípios. pediriam a mudança vereadores da BR-IOI à Ilha, mas Transportes e Obras,
Thives disse que do terminal do capital de que concorda que o Esperidião Amin,

"até a Organização aterro para uma esta obra deveria terminal seja construído em "um homem inteligente
das Nações Unidas" área mais próxima ficar localizada outra ,e que deve.rever
sugere a do seu município. no Pasto do Gado: área, desde que o projeto".

Vereador;á defendia a
O vereador Pedro Medei­

ros (MDB), que entrou
ontem com um requeri­
mento, na Câmara, pe­
dindo ao prefeito Francisco
Cordeiro para que provi­
dencie cópia do projeto da
nova rodoviária, "inclusive
com as plantas e cálculos das
fundações" - levantou
também que vem defen­
dendo a transferência do
terminal desde 19'16.

Ele rebateu as afirmações
do prefeito de que as dis­
cussões, agora, para Lima

mudança delocalização do

transferência em r976
terminal, sãô intempestivas: ,

"Eu apresentei 'uma emenda
ao Plano Diretor, em 1976, e
o ex-prefeito Esperidião
Arnin pediu que, ela fosse ve­

tada".
VIA EXPRESSA
A emenda do vereador,

datada de t7 de maio de
1976, sugeria a destinação
de uma área de 15 mil m2,
junto à via Expressa 'Sul,
"para-a implantação de uma
Estação Rodoviária, dentro
do município de Florianópo­
lis".
Na justificativa de sua

proposta, Medeiros classi­
fica como "ridícula" a es­

colha do aterro da baía sul
para a localizaçação do ter­

minal, "pois trata-se de uma
área de lazer".

Ele lembrou, inclusive,
que o ex-prefeito Acácio Ga- .

ribaldi-Santiago já havia de­
sapropriado uma área para
construir a rodoviária no

Continente, "mas como era

no Estreito, não quiseram
fazer".

E criticou o secretário dos
Transportes e Obras, Espe­
ridião Amin, de querer man-

ter o projeto atual ;'só por­
que já pagou um prêmio de
100 mil cruzeiros para o en­

genheiro que elaborou o

projeto da rodoviária". O
prêmio foi estabeleico em

concurso público, mas não é
o primeiro: em 1966 um en­

genheiro mineiro ganhou 5
mil cruzeiros por ter apre­
sentado um projeto que pre­
via a construção de uma ro­

doviária no Continente, na

cabeceira da ponte Hercílio
Luz.
REQUERIMENTO
O vereador Afonso Veiga

Filho também entrou ontem
com um requerimento à res­
peito da rodoviária. Quer
que o prefeito Francisco
Assis Cordeiro informe,
com base no artigo 20, item
7, da Lei Orgânica dos Mu­
nicípios, o número e datas
do alvará de construção dos
galpões naúticos e o número
.e a data do alvará de, cons-
trução da nova rodoviária.
Veiga Filho suspeita que a
Prefeitura não autorizou a

construção destas obras,'
que estariam sendo feitas
sem alvarás.

Estudantes fazem visita a

Anhatomirim, agora da Ufsc�
A idéia de impedir que a

ilha de Anhatomirim se

transforme, depois dos tra­

balhos de restauração que
estão sendo realizados soe a

orientação do arquiteto
Cyro Lyra, "em um museu

morto", fez com que profes­
sores e alunos do Departa­
mento de Arquitetura da
Ufsc se mobilizassem na ten­

tativa de administrar o local
com a perspectiva de ali de­
senvolver um trabalho mul­

tidisciplinar a serviço de
toda a comunidade,

Sob a administração da
Ufsc desde o dia. 10 deste
mês, a ilha de Anhatornirim
foi visitada pelos estudantes
na última quinta-feira,
.quando da realização de
uma "aula viva", ministrada
por Cyro Lyra, professor de
Arquitetura Brasileira An-

tiga. Naocasião, os estudan- mirim, ãcompanhados por
tes, depois de terem discu- vários professores, para as­

tido o problema a bordo do sistirern uma "aula viva" de
barco que os transportou, Arquitetura Brasileira An-
fizeram -a "tomada' simbó- tiga. Considerada por todos
lica" da' ilha em nome da como extremamente provei-
Universidade, fincando urna tosa, a aula despertou nos

bandeira improvisada ao pé futuros arquitetos a idéia de
do forte,

"

que, dentro dos atuais proje-
Ainda sem um projeto de- tos de re-estruturação do

finido com relação à futura curso (já estão praticamente
utilização da ilha, o Depar- prontos os novos currícu-
tamento de Arquitetura pre- los), o local sirva aos estu-

)
,

tende, segundo Orestes La- dantes e à comunidade em

mas, seu chefe interino, que geral como centro de estudos.
ali funcione um museu, com Ainda na embarcação que
a participação direta dos es- os conduzia iniciou-se um

tudantes, para "reconstruir debate sobre a importância
a vida daquele \TIomento his- das construções' que estão
tórico e servir como local de sendo restauradas, tendo
estudos e cursos". sido decidido que a ilha de-

veria ser utilizada de forma
dinâmica para não se trans­

formar em um "museu de
cadáveres ou numa mera

atração turística a ser explo-

"AV,LA VIVA"
Na quinta-feira pela

manhã, cerca de 90, alünos
foram até a ilha de Anhato-,

rada 'Por particulares".
Dentro do clima de eufo­

ria que se formou, alguns
alunos confeccionaram uma

bandeira improvisada e, ao

desembarcar, fizeram a to­

mada simbólica da ilha de
Anhatornirim em nome do
Diretóriu Acadêmico-Livre

do curso de Arquitetura,
"Esse entusiasmo, moti­

vado por uma extraordiná­
ria aula, foi espontâneo e

contagiou a todos", co­

menta o chefe do departa­
mento que também partici­
pou da viagem. Orestes La­

mas, lembrando que "foram
os primeiros pés universitá­
rios a pisarem o solo da ilha
de Anhatomirim, depois que
ela passou da Marinha para
a Ufsc", considera a movi­
mentação dos alunos como

reflexo da consciência por
eles adquirida da irnportân-

Os estudantes de Arquitetura fizeram a tomada simbólica da ilha, onde deverá funcionar um museu.

cia do Patrimônio Histórico
Nacional.

Para Orestes', a reconstru­
ção histórica temlque ser rea­
lizada segunJo padrões rígi­
dos, sem alterar o estilo ar­

quitetônico da época. "Os

professores de paisagística e

urbanismo estão inclusive

pensando em 'reconstruir a

flora que existia na época de

construção do Forte", diz o
professor, que pretende
fazer de Anhatomirim uma

'extensão da Universidade,
com diferentes departamen­
tos atuando no local.

Outra idéia defendida por
Orestes refere-se à utilização
do espaço existente como

alojamento para os estudan­

tes, "para recriarmos o espí­
rito da época, com os alunos
vestindo inclusive roupas
daquele período".

Ruas próximas à Av
\

o
,

Mauro Ramos estão
,�

sem água há 5 dias
Mais de cinco mil pessoas, um hospital e casas comçrciais d

ru�s próximas da AV,enida Mauro Ra�os, há cinco dias eStã� I

sofrendo as consequencias da falta de agua nestaregíãe qUeconforme explicações da Casa�: é devida a reparos no t�onc�
principal da adutora de 450 milímetros que abastece a cidade

, Este conserto, o rebaixamento de todo o sistema central d�adutora por causa das obras de asfaltamento da Comcap es.
tava previsto para ser realizado num mínimo de tempo, tOda a

,

manhã de ontem, período em que faltaria água - segundo aviso
ao público, da Casan, veiculado nos jornais do Estado domingopassado. Mas já na sexta-feira, os moradores das ruas Clemente
Rovere, Crispim Mira e Major Costa acordaram com as tornei,
ras secas, '

'

PROBLEMA CRÓNICO
O dono de um armazém de secos e molhados na Rua Cle­

mente Rovere, Saulo Iomar de Souza, 27 anos, está instalado ali
há seis e diz que a falta de água no lugar é "um problema que
vai-e-vem". Explicou como os habitantes desta rua, uma trans_
versal da Avenida Mauro Ramos, fazem para arranjar água'

- Numa bica no sopé do Morro da Queimada, para lav�r
'

roupa e tomar banho. Água para beber, todos buscam nUm
roço d� casa do seu Estanislau, que nestas épocas de falta de
agua nao tem sossego.

Ele e outros moradores da Rua Clemente Rovere, quando
perceberam a queda do fornecimento de água na sexta-feira
telefonaram pedind� providê�cias - mas o serviço de emergên:
era, segundo ele, limitou-se a informar que no domingo sairiao
comunicado dando as origens do problema e que "esperassem
uma solução", '

- Mas, diz ele, .providência que é bom, nada.
No Hospital Comandante Lara Ribas, da Polícia Militar

assim como em todas ascasasda Rua MajorCosta, o quadro é�
mesmo, A direção do hospital diz que "a falta de água é relau,
vamen te desconsertante para nós, mas entendemos que deve ser
uma parada para obras". Já os médicos enxergam mais longe e
levantam os riscos de assepsià, dizendo que "não podemos usar
mais que uma vez a água em bacias e, claro, o perigo de
contágio é grande", .

.
CONTAS ALTAS

,
A assessoria de Relações Públicas da Casan informou ontem

q\le o fornecimento de água na região deverá ser normalizado
hoje - com o término deis serviços de rebaixamento de adutora
naRua Crispim Mira - e Que "atualmente é difícil faltar ázua em
Florianópolis", pois com a ativação de uma terceíraaduton,
de 720 litros por segundo, a cidade passou a-receber 1 mil e 80
litros por segundo.
Nesta Rua Crispim Mira, há 500 metros da sede da Casan,

Dona Zulena Bitencourt, que mora com a família na casa nO
I 17, abre a torneira do registro de água e diz:
-Está vendo? Desde quinta-feira que esta-torneira está seca,

Porque, eu não sei,
.

E reclama que, além da falta de água, nos últimos meses as
contas têm chegado com o total a pagar registrando quase o
dobro do que ela estava acostumada a pagar até e final do ano:
"No último mês, paguei Cr$ 350 e não pude falar nada",
Um vizinho de Dona Zulena, o pedreiro Bento Oliveira, que
Vive numa casa da Travessa 'Piedade, no Morro da Servidão,

, alto da Rua Crispim Mira, disse aue sua casa, tem quatro
torneiras e um chuveiro. "É só eu, minha mulher e um menino,
A última conta foi Cr$ 261".

.

D. Afonso: a Igreja
. deve denunciar as
'.. .

-,

-..
-

ínjustíças SOCIaIS.
...........,.,...,..,-

O arcebispo D, Afonso Niehues

, Em entrevista concedida na sede da Cúria Metroplitana, o

arcebispo D. Afonso Niehues explicou que a Igreja não é °
poder econômico, político e, tampouco, armado, mas compete
a ela "denunciar os erros e injustiças sociais cometidos por
aqueles que têm a tarefa de assegurar a toda a comunidade um

mínimo de cqndições de vida",
•

Esclareceu que a grande luta da Igreja está centrada no

objetivo de formar líderes cristãos conscientes e politizados,
para que mais tarde sejam capazes de criar e dirigir uma socie­
dade mais justa, onde o poder' de' decisão não esteja, como
atualmente, centralizado nas mãos de uns poucos em detri-
mento de uma grande massa.

,

"

Explicou que a instituição não está sozinha nesse empreen­
dimento, já que a Igreja é, na verdade, "o somatório de toda a

comunidade cristã, irmanada e consciente da urgência de lutar
para a construção de uma sociedade mais justa e humana, onde
o homem não seja tão indi vid ualista e egoísta". Ressaltou que a

Igreja está consciente de que esse projeto só será realizável a

longo prazo, mas que não tem nada de utópico nem idealista,
Aproveitou a oportunidade para alertar os, "poderosos do di-

, nheiro:' que, no seu egocentrismo, nada Tazem para rrunorar as

necessidades das populações marginalizadas.
Segundo o arcebispo, "os meios de comunicações seriam os

aliados naturais da Igreja na tarefa de conscientização das
classes oprimidas, mas, infelizmente, esses grandes veículos
estão nas mãos do poder econômico, que prefere manter as

massas alienadas".
D. Afonso acha que todo cristão verdadeiro, chamado por

ele de "cristão convertido", ,para diferenciar do cristão conven­
'cional, que ele chama de "crsitão batizado", deve participar

, ativamente da política em defesa dos que vivem marginalizados
pela sociedade de consumo e dos interesses da comunidade,
Enfatizou que o cristão verdadeiro tem o dever de ser ativo,
dinâmico" coerente e atuante, contribuindo, dessa maneira,
para a edifiçaçâo de uma sociedade mais justa,

_

Sobre o que a Igreja está fazendo para melhorar a situaçao
das comunidades marginalizadas" declarou que a instituição
atua de várias maneiras, sendo muito vasto o seu campo de
ação, contando com o auxílio de algumas entidades filantrópi­
cas, filiadas à Ação Social Comunitária, ASA.

D. Afonso explicou que a Igreja não recebe nenhuma dotaçãO
orçamentária para aplicar, nas suas obras de assistência social,
exceto um pequeno apoio financeiro da Legião, Brasileira de
Assistência (LBA), que, a propósito, foi reduzido em quase 50%
para o exercício do corrente ano, o que o está deixando mUito
preocupado,

'

,

Além da LBA, a Igreja recebe, às vezes, alguma subvenção de

parlamentares do legislativo federal e estadual, e em algumas
ocasiões, é auxiliada .por pessoas ricas. Con-
Iirrnou , ,ainda, que as más condições de

vida de, toda a comunidade marginalizada,
incluindo a população favelada do Morro do Mocató, fazem
parte das preocupações da Igreja. Lembrou sua participação no

plenário de Puebla, no México, quando lançou um apelo aos

.legisladores para que criassem uma lei mais justa, com respeito
à distribuição de terras, e que pensassem numa maneira de
tornar mais fácil a obtenção de casas próprias por parte doS

pobres.
'

Disse que, no México, constatou que a gasolina custa três
vezes menos que no 'Brasil, e que o salário mínimo é três vezes
maior. Como o peso (moeda corrente do _México),.?���se,eq�l­vale ao cruzeiro, arrematou sobre a srtuaçao bra:�llêitt:tdtlsso e.o

reflexo de uma 'economia desequilibrada". Falou do seu es­

panto, quando viu publicado num periódico, que o últllTlO
balancete da Petrobrás acusou lucros da ordem de 4 bilhões de

cruzeiros, e perguntou: "Por que deve a Petrobrás ter esse lucro
fantástico às custas do consumidor?".
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Foi roubado na noite de

sexta-feira"pra sábado da
igreja de São Miguel,
o santo padroeiro tanto da

igreja quanto do

'lugar imagem essa

com mais de cem anos,

en}alhada em madeira,
com apliques em ouro.

--
_'

-

*--
Está na hora,
principalmente .agora
que já existe uma

fundação cultural por conta
do governo estadual;
que se estruture toda
uma eficaz proteção em

favor do patrimônio
histórico, arttstico
e religioso. Pois
assim como tá; não dá.

.

*
-_ .. _-

Espera-se também
uma maior dedicação
por parte da polícia
em geral a fim de
descobrir quem anda
afanando pelas igrejas daí.
A propósito vale
lembrar que até hoje,
passados longos .

meses, ninguém
conseguiu dar uma solução
-nem pista nem nada
- pro. roubo da igreja da
Lagoa; quando foi

'

vilmente levada,
entre outras peças,
a rica imagem da Nossa
Senhora da Conceição.
Vocêsse lembram, não?

o debut
da

Redentora
.

Entre as debutantes deste
ano, pelos diversos clubes

����������� do Brasil que se dedicam aos

bailes brancos, nada menos

do que uma menina-moça
nascida a 31 de março de
1964.

o Saul Oliveira ontem
no Bola em Jogo da
TV Cultura não

deixou por menos e

soltou que "o Avaí
no domingo, empato'u,
num resultado justo

de ilim a zero

'

contra o Rio do Sul" ...

Pra diretor da Diretur, votem no Luiz Paulo Peixoto� que
tudo fará, dada a sua incrível capacidade de trabalho (mais
o seu inconfundível talento) pra realçar os reais cantos e

encantos desta Ilha maravilha.

. 0 Avai esta querendo entrar no Nacional de Clu-
-.bes:.C>,: ",

. :".;- :'>� ', ;_
'

.: : "''' ... - l, .':\�'-;
< Pa';;(jiandO' Jô Soares, os figuei rinos devem
'estar dizendo: "qrias: não tens time, não gan!1as
'cde ninguém, [lEIO tens estadia. Sabes quanto vá-
'les?O, 6}; ,;:"

.

�Iias, nã�;:entrando, verás quanto lucraras .- ..

*
./ h'b: , .

E a íto nos países mais

civilizados, toda vez que
pedestres estejam pas­
sando sobre faixa de segu-

rança, parar o carro e

deixá-los passar - má­

quina e homem não con-

*

Ao contrário de suas cole­
guinhas de debut, ela não es­

tará vestida de branco, mas
sim com as nacionalistas
cores verde-amarela - e só
mesmo não trará na mão
uma branca rosa ou uma va­

rinha 5Íe condão porque seus
dedos já não fecham mais,
de tão duros 'que se encon­

tram ...
*

Apesar de sua tenra idade, a
menina já apresenta indis­
farçáveis ares de solteirona
- e ao invés de valsas de
Strauss, dançará ao som de
"ninguém me ama, ninguém
me quer"... Aliás, difícil
está quem queira com ela
dançar as três valsas que se

fazem obrigatórias em oca­

siões no gênero, principal­
mente a-IÜtlma, a dos namo­
rados.

* ,

A primeira delas, a dedicada
aos pais, vai ser impossível
já que o general Mourão
Filho morreu, assim como o

Carlos Lacerda e o Adernar
de Barros, o Castelo Branco
e o Costa e Silva - tanto
faria um como outro, e a pa­
ternidade seria a mesma ...

A dos padrinhos igualmente
torna-se impraticável: Lin­
don Johnson também já
morreu e o ex embaixador
Lincoln Gordon esquivou­
se, passando adiante,

'

*

Ao final, escutem. bem, a

menina, coitada, vai acabar
dançando astrês valsas com
alguns dos muitos que a

época do seu nascimento es-
.

tavam encarapitados em

cima do muro...

*

o Ilhéu

associado

Logo após o show do John Mclaugh­
IIn e do Egberto Gismonti em Brasília,
no último dia \7, a aparelhagem de
som foi posta no enorme caminhão de
sempre e mandada pro Rio, local do
próximo espetáculo.

*

gica, coisa de impossível filme de sus­

pense, desapareceu por completo, não
. deixando maiores vestígios, não man­
dando qualquer notícia.

*

E porisso já tem gente dizendo que
tudo não passou de obra e graça de
discos voadores, normalmente abun­
dantes por aquela região.

*Golpe de publicidade ou roubo - ou

mesmo sequestro -, o que se sabe é
que a Polícia Federal foi acionada,
helicópteros devastaram todo o vasto

itinerário, até achar, dizem, pelas
proximidades de Barbacena, interior
mineiro, um caminhão semelhante;
sem, contudo, nada a bordo. lnclu­

.

sive sem os seis brasileiros e dois ingle­
ses .que acompanhavam tanta apare­
lhagem.

*

*

*

"-

Mas nem assim o show deixará de
acontecer em Florianópolis, marcado
pra noite de amanhã. Se no Rio teve

que ser transferido de sábado pra do­

mingo, e em Curitiba de ontem pra
hoje, aqui não sofrerá alteração al­
guma - naturalmente que com outra

aparelhagem de igual nível da miste­
riosamente desaparecida.

, ...

CAwidado Especial

Egberto Gismonti 81. Academia déDancas

Dia �3 de maio - Ginásio Charles Moritz - 21 horas
Ingressos à venda: no local e na Bruneti Discos (Felipe Schmidt) .

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

terral �mpr��n�imentoâ
Im.oblllanos
'Itda. --.

-17

Se o cara que chega do es- correm; este não tem de
trangeiro e quiser sercivili- correr daquela.
zado na díreçâo do seu ' ,'*

automóvel que nem os

.

A�ui, s� a gent� resolve�
.

que acabo d �. - agrr aSSIm, a COisa podera
u e sacar, pnn- "A •

fucipalmente no Hemisfério _

ter consequencias nes­

Norte -, - tas. Saquem: se por
, nao vem que' nao . -.

tem rui
•

d barâ exemplo tu deixares o
....�e am a aca ara .

provocando atropelamen- desproteg ído do tran-

tos com conseqüê;cias ím-
seunte atravessar na

previsíveis. frente do teú carro numa

das pouquíssimas faixas
de segurança que existem

por aqui, o carro que pas­
sar ao lado naturalmente
que vem a toda e acabará
atropelando o pedestre
que, dístrafdo e emocio­

nado, acabou de agradecer
tanta gentileza...

o Cacau Menezes vendeu 50 por cento do seu jornal O
Ilhéu ao Lunardellj_, o da livraria e da editora. Conse-

_,

- ---
.

,,-- - ---- ._- -,., --�,

quenternente, o propósito agora é não deixá-lo atrasar
mês algum e, quem sabe; daqui a pouco, transformá-
lo em semanal.

/ .

.

vende
LANÇAMENTO

. APARTAMENTOS DE 01 DORMITÓRIO
CONDIÇÓES EXCEPCIONAIS.

LO,JA - CENTRO
ALUGA

L-396 Apto c/3 qtos, sala em L, copa, cozinha, tele­
fone, BWC social, área de serviço, carpetado, MO­
BILIADO. CENTRO.
L-393 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de

.servíço e sinteko. CENT,RO ..

L-404 Apto c/1 qto, sala, cozinha, area de .servlço,
carpetado. CENTRO.
L-343 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, área de serviço,
BWC, BWC p/empreg., e garagem. COQUEIROS.
L-372 Apto c/3 qtos, sala, BWC e área de. serviço.
TRINDADE

.

L-401 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de

serviço, garagem; TRINDADE.
L-38? Apto c/2 qtos, suite, sala, copa conjugada,
cozinha, dep. de empreg., área de serviço, BWC,
garagem 'lTAGUAÇU.
L-398 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de

serviço, carpetado, garagem. ESTREITO.
L-246 Apto. c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de
ernpreq., garagem p/2 carros, área de serviço e sa­

cada. CAMPINAS.
L-420 CS c/5 qtos, cozinha, 3 salas, área de serviço,
'c/BWC, despensa, 2 sacadas, BWC Social e qara­
gemo CENTRO.
L-400 CS t/3 qtos, sala conjugada, BWC, quintal e
jardim. CE�TRO. . \'.
L-398 CS qtos, sala, cozinha, BWC, estacionamento,
quintal. COQUEIROS. ,

L-399 CS c/3 qtos, sala, cozinha, despensa e BWC.
SACO DOS LlMÓES.
L-324 CS c/3 qtos, sala de yisita, copa, cozinha,
BWC, garagem e área de servlço. ESTREITO .

. ,
,

plantão:
sábados
domingos

- �- -

é feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

DEQUEM
ENTENDE

O· PNEU RENDE

PNEUS DE I! LINHA mM CRÉDllO E ASSIS I ÊNCIA.

NA

\I�3_IU_9a_1

Sumiram com a. aparelhagem do show de amanhã

(mas nem por isso o próprio deixará de acontecer). � .

Pois bem, o show carioca, marcado
pro sábado passado no Maracanã-'
zinho acabou sendo transferido, já
que a aparelhagem simplesmente não
chegava ao seu destino. O que houve?
O que não houve, o que se sabe é que a

aparelhagem, uma muralha de apare­
lhos sonoros, como num passe de má ..

Espera-se que porisso o jornal, o mais simpático des­
tinado ao jovem leitor local, não passe a se dedicar

apenas - ou mesmo 50 por cento - a divulgação de

livros, o que não é bem o que a rapaziada gosta de ler.

Aliás, jornal pro jovem de hoje deveria ser apenas
visual- afinal, a cada dia que passa e a l�itura mais e

mais cai em desuso (dada a evolução da comunicação,
essas coisas destinadas apenas pros olhos - já que a

mente, pelo que parece, está em recesso.. '.1)'.

A propósito d'O Ilhéu: o seu número de maio será
lançado' aman'hã, por ocasião do show Tropical Jazz
Rock (o do Gísmonti e do Mclaughlin), no Ginásio
Charles Moritz, por volta das 9 da noite.

COMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VE(cuLO
RODlZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ELETRÚNICO'
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO TJ:CNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO

J RÁPIÓO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS - ACESSÓRIOS
EQUIPAMENTOS
CRÉDITO FÁCIL'

LOJA -. ESTREITO
ALUGA

,L-001-AP - Apto c/02 quartos, estacionamento
p/ 02 carros e demais dependências - CENTRO.
L-004-AP - Apto. c/02 quartos, garagem, acar­
petado e demais dependências. CAMPINAS.
L-007-AP Apto. c/02 quartos, suíte, garagem e
demais déperidências. COQUEIROS.
L-006-AI? Apto. c/02 quartos, garagern e demais
dependências. COQUEIROS.
L-018-CS - Casa c/02 quartos, quintal e demais
dependências. ESTREITO .

L-022-CS - Casa c/02 quartos, área externa e
demais dependências. CAPOEIRAS.
L-004-CS - Casa c/02 quartos, garagem p/02
carros, quintal e demais dependências. TRIN­
DADE.
L-015-CS - Casa c/03 quartos, garagem p/02"
carros, jardim e demais dependências. TRIN­
DADE.
L-019-CS - Casa c/02 quartos, e demais depen­
dências. BIGUAÇU.
L-007 -CS - Casa c/03 quartos, e demais depen-
dências. PALHOÇA. .

.

. L-010-CS - Casa c/03 quartos, e demais depen-
dências. BIGUAÇU. . .

,

L-001-EC - C/ 01 galpão de (madeira) alvenaria
de 425m2,! área separada para escritório com 02
pisos. TREVO DE S. JOSE.

.

L-003-EC - C/01 galpão de alvenaria, com 50 x
15m, escritório; 03 BWCs, cozinha e estaciona­
mento. BARREIROS.

CONTATO DIRETO - Fone 44-2896

(,

o
s:
c

�
c
'"

'.

.

JABUR S.A. PNEUS

_.
PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FLORIANÚPOLlS:
Rua Max Schramm. 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÚ:
Rua São Pearo. esq. cf Rua Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 22-0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados
-.J

OESTADO .,!l!t' Fpolis, 22/Mai

AV, RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22�1;192

Chevette V/cores., , , OK
Opala V/cores , OK
Belina L equipada ; OK

. Corcel LDO - OK
.Corcel L quase zero

, 79
Ford LTO ...........................•..............69

Rua Gaspar Outra 90
E� treito - Fpol is
Fone: 44-0522 .

RELAÇÃO DOS VElcULOS USADOS:

MODELO ANO COR

1300 L 1977
1300 N :.. 1977
1300 N 1977
1300'N :, ,.1975
Passat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
Passat , ,.... 1975
BARBADA Brasília . . . . . . 1977
SP 2

, 1973
Moto Honda 125 1978
Moto Yamaha 125 1979
Moto Yamaha 75 1979

Branco
Azul

Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE P�ÇASORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"\
-

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

...

Opala coupê rosa pantera .............. 1974

, COMPRA - VENDE - TROCA r

CG 125
125 ML
125 ML SS
125 ML SS
TURUNA
JOIA CAR
TRAIL 125

ZERO 79
ZERO 79
ZERO 79
ZERO 79

. ZERO 79
ZERO 79
ZERO 79

TODAS
TODAS'
VERDE
PRATA

VERMELHA
AMARELA
AMARELA

.:,
.',

JÓiA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONOA

Rua Ga1. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

SANTOS SARAIVA· 554, FONE 44-0611
LINHA FORD

CORCEL - Luxo - Bege
CORCEL - LDO - Branco
CORCEL - LDO - Verde
BELlNA - Luxo - Branca
MAVERICK - Cupê - Branco
GALAXIE - 500 - Branco.
FORD F-4000 - Azul .....

DIVERSOS
VOLKS - 1300 - L - Elege. . . . 78
VOLKS - 1500 - Areia .. . 75
VARIANt - Areia. . . . . . . . . . . . . . 74
VARIANT - Branco.... . 75
KOMBI - Standard - Branca 72
VOLKS - 1300 - L - Branco 75

.. 78
.................78

............76
..................76
.................. 76

. 73
. 77

Maverick GT Branco. . . . 1977
Maverick Cu pê Super Branco: . . . . 1976
Belina LDO Branca... . 1977
Dodge Polara Branco Madagascar . . 1978
Passat TS Vermelho. . . . . . . . . . . . . .. 1976
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti .1973·
F-75 4 x 2 Bege.... . _...... .1970
F-75 4 x 2 Verde. .1974
F-350 Vermelho c/Branco , . .. 1970
F-4000 Luxo Vermelhc o/Branco .1976
F-600 Chassi Verde 1975
F-600 Carroceria Verde Hi74

.

Dodge-700 c/motor mercedes 1113 Laranja .. : _-·.1972

�:.'" '·'r· "Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - centro
.

-,

� \: ',' .:' :., •. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321
",�...·"".."f,,'(�i"·'�·�" -

'-

, -:'. "
- :;- Estreito: Vereador Batista Pereira, 428

. 't.'i "/: I, 4-' ..
,

�'-�-'l�')Ai���i,Ç:.�J;:,,:\.,;h�_. t:one: 44-0935 ..!

FiaI div. cores ./ Okm
Chevette div. cores Okm
Belina LDO 1.6 Okm
Corcel LDO 1.6 . . . . . . . . . . . . . Okm
F-l00-4C - Azul. .. . ! 77
Caravan Amarela. . . 75
Ford Ltd vermelho 74

.

Dodge RT bege , , 72

Volkswagen azul. . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . 70
R. Heitor Blum, n.> 242 - Fone: 44-4990 - Estreito - Fpolis.

ALUGA-SE

ESTREITO - Casa alv, 3 qtos, dep. empr, demais dep, gara-
_ gem Cr$ 5.500,00
J:-ATLANTICO - Casa alv. nova, 2 qtos, demais dep, gara­
gem Cr$ 4.800,00
ESTREITO - Sobrado, 3 qtos, demais dep, gàragem Cr$
4.500,00
ESTREITO - Casa 2 qtos, demais dep, garagem Cr$
3.500,00
ESTREITO - Casa alv, 3 qtos, demáis dep, garagem Cr$
4.000,00
ESTREITO - SALAS p/comércio a partir de Cr$ 2.500,00

SAN REMO - fones: 44-3989 e 44-3359 - CRECI 515

GARAJÃO VEíCULOS

VEfcULOS S.A.

VENDE-SE KOMBI 73/74

Tratar pelo fone 44-3000 ou na rua Aracy Vaz Calado
37.

___
VENDE-SE URGENTE_-.!

- Umacasadealvenariadedoispavimentoscom 17
dependências, uma suíte, gás central, garagem para
três carros, armários embutidos, em 4 dependên­
cias escritório, piscina, sauna a vapor, churras­
queira elétrica e a carvão, amplo terraço, pintura
completamente nova.
- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.
Aceita-se permuta por imóveis, inclusive no Rio

de Janeiro, Florianópolis ou Balneário Carnboriú .

- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6648
diretamente com o proprietário.
- PROJETORA DE FILMES - vendo, marca Chinon
Bmm. Tratar com Sr. Nilton pelo telefone 22-6055 h.
comercial.

-,

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

-MODELO COR ANO
Chevette - Especial - Branco 1977
Chevette - Especial - Marrom 1977

. Chevette - Especial - Preto 1977
Chevette - Amarelo : 1975
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1975
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
Brasília - Azul 1976'
Brasília - Marrom 1978
Dodge-1800 - Prata Met 1976
Passat - Azul , 1976
Corcel-Coupê - Marrom 1975
Ford/Maverick-Coupê - Branco 1976
Fiat-Luxo - Branco 1978
Volks - Bege � 1977.

.

C O N C E S S I O N A' R I0Bftg• ••

VENDE-SE
Uma máquina de churros. Tratar fone

44.19.94 - Itajaí

VENDE-SE
" �

Uma casa mista, com 2 quartos, 2 salas, banheiro, cozinha, área de
serviço e garagem. Localizada na rua Geral de Saco Grande (pró­ximo a Capela S. Miguel). Tratar no local c/João Costa .

PHIPASA

\

VENDE-SE FIRMA

/lDBB
AutomólleÍS s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

TELEFONE 44 -;COMERCIAL
Vende-se por melhor oferta à vista.

Tratar pelo fone 44�1131.

Cf bom faturamento e em ótima localização, maiores
informações pelo fone 44-2342.

,

ConcessionlÍTia DEPAR1Al\1.ENTO _ .

DE CARROS USADOS

TELEFONE 44
-

, <,

VENDE-SE
Tratar fone 44-0369, rua Santos Saraiva, 600 c/Sr. Augusto.

RESIDÊNCIA _ VENDE-SE
Vende-se ótima residência de alvenaria c/3 banheiros à
rua Julio Moura, n." 24 centro. Tratar c/a proprietária pelo
fone 22-4426.

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 21-05-1979

Ford Corcel - Amarelo - 76 -

Volks 1600 - Azul - 76 -

Volks 1600 - Verde - 76 -

Passat LS - Marrom -

, 76 -

Ford Galaxie 4 portas - Vinho - 74 -

FIAT 147 - Vermelho - 78-

TEODOLITO
Vendo em perfeito estado

.

Preço Cr$ 95.000,00.
Tratar fone 44-1288 C/Jonas

VENDE-SE
Chevette - 75 - já financiado.

Tratar pelo fone 33.0442.

liMPEZA DE FOSSA '

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

VENDE-SE OU TROCA-SE POR CARRO
1 Terreno de 12x26. Tratar c/dona Nene à rua
Rosa- Barreiros ou fone 44-4357.

Caminhonetas e Automóveis 79 OKM e equipamentos sem uso o menor preço
de São Paulo. Ternos toda linha de Fabricação Mercedes. Toyota. Ford. Che­
vrolet. Dodge. Alfa. e Baú. Basculante. Truck, Munck e Carroceria. Aceilamos
financiamento. Agência Junior. 000-011 - Fones: 67.0961 -67.6136 - 67.373'8-
67.3757.

Medindo 180m2, no 1.0 piso cl suíte, 4 terraços,
living, 2 dormitório, BWC, lavabo, cozinha e jantar.
Pavimento térreo.ic/ 170m2 de área livre e terreno
medindo 1.750m2. Localizado no trevo de São José.
550.000,00 já financiados e saldo a combinar. Tratar
cf Sr. W�lmi r pelo fone 33-8389.

(
, TERRENO' NO

JARDIM ATLÂNTICO
Vende-se por motivo de viagem, um terreno no Jardim Atlântico
por preço de ocasião. Tratar pelo fone 44-2430.

CAMINHÓES
/

-

PUMA GTE _. 1978

Vende-se com 12.000 km, em estado de O km, equipado com ar condicionado.
toca fitas, radio AM-FM, vidros Ray-Ban TRU até março de 80, cor prata Andes.
Tratar: telefone 22-1132. das 13:00 às 14:00 horas e das 1.9:00 às 20:00 horas.

CASA DE
ALVENARIA COLONIAL·

TERRENO CANASVIEIRAS

Vende-se terreno 14 x-30 (420m2) pertinho do mar­
Cr$ 300.000,00 - fone 33-1845 - CRECI 1456 .

PREÇO DE OCASIÃO
Vende-se um terreno em Forquilhinhas, nas proximidades
do novo rodeio crioulo, c/área de 40.738,50m2,· por

. 290.000,00.
.

Tratar pelo fone 44:�828 c/Sr, Luiz,

GURGEl -73
Vendo modelo XAVANTE

Preço 45.000. Tratar
Fone: 44-2200 C/JONAS

I'

"NECESSITAMOS DE AGENTES"

Se você é professor de línguas, Di retor de Es­
cola ou tem contacto com jovens, oferecemos
a possibilidade de vi r a ser nosso agente para a
venda de programas de intercâmbio cultural �
cursos de línguas e aperfeiçoamento no exte­
rior.

BARBADA
Vendo ou troco, 6.timo ponto comercial no calçadão, tele­
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar c/Maria'
Julia - Fone: 22·6777 - Horário Comercial.

FUSCA 1.500 _ 1972
Inteiro -.Motor recondicionado

Joaquim - tel. 33.0435

Ótima remuneração e vantagens parale­
las.

,

Envie curriculum vitae para Caixa Postal
190.-88.000 - Flortanópolis - SC:

APTO NO CENTRO
Transfere-se apto centro c/2 quartos e demais dependências e

vaga para garagem. Transferência de 55.000,00 e saldo pela Caixa
Econômica Federal. Tratar pelo fone: 22-1319. Creci 214.

Vendem-se. Fiat 30.000 Km por 73.000,00.
Brasília branca, pneus novos, emplacada, ótimo estado por
77.000,00. Tratar pelo fone 22-2511.

CONCURSO BANCO DO BRASIL,

TERRENO NA TRINDADE
Vende-se na cidade Universitária, c/18x23 .. Exce­
lente preço. Tratar fone: 22-1319. Creci 214.

FlAT E BRASíLIA - 1977

VENDO OU TROCO,
Opala azul - ano 71

4 portas, 4 cilindros, 3 marchas, ótimo estado de conservação.
Obs.: frente e traseira de opala ano 74. Tratar fone: 22-4811.

Nível Básico
Salário até Cr$ �.836,oo' - Ambos os sexos

CURSO P'REPARATÓRIO
Iniciaremos um curso inteiramente Apostilado
com aulas somente aos sábados.

VAGAS LIMITADAS
Informações: COLÉGIO BAFWALL
Rua Deodoro, 30 - 8.0 andar (Prédio Apesc)
FLORIANOPOLlS
Promoção ROAN

LOTE EM COQUEIROS
P;oximo a rua Abel Capella

Tratar fone: 22-0924.

llRANSFERE·SE CONSORCIO CHEVETTE
Plano de 36 meses c/16.500, pagos por apenas
15.500,00. Tratar pelo fone: 22-0943.

,
.

TERRENOS
BARATíSSIMOS E CASAS

- RATONES 72 mil m2 p/230 mil. . 2.700 m2 p/12U mil· a prazo.
- TRINDADE 2 lotes p/130 mil.· Casa em Coqueiros. Capoeiras e Eslreilo,
financiadas (c/suite): a combinar p/FONE: 22-7488.

.

DODGE 1800 - ANO 75
'Vende-se por 45.000,00,
sem [uros já financiados
Tratar pelo fone: 22-0924.

SAIBRITA - ADMITINDO

Saibrita Extração e Comercial de Saibra e Brita Ltda.
em fase de expansão deseja admitir urna moça pi
atendimento ao público. Pede-se, boa aparência,
facilidade de relacionamento, horário integral.
Candidatas interessadas deverão comparecer ao
escritório da refe'rida firma, situada nos fundos do
bairro Bela Vista em Barreiros, no horário comer­

ciai, munidas de uma foto recente 3X4.

TALlONÁRIO DE
CHEQU�S ROUBADOS

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO..,... FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268,
Brasüias 75-77
Chevettes . . . .. 74-76
Volks 1.500 74-75
Belina LDO :: " .. 75

Volks 1.300 L 75-77
Opala Vermelho 74
Corcel 71-73-74
Volks 1.300 70-75

MOTORISTA _ VENDEDOR

Irmãos Oliveira Ltda necessita de Motoristas-Vendedores.
Salário inicial de 5.000,00, idade de 28 a 40 anos,
Apresentar-se munido de documentos à rua Santos Sa­
raiva 1231: Estreito no horário das 14 às 16 horas.

Foi roubado o talão de cheque do Besc da Firma Grã-Car
Ltda.

VENDE-SE SíTIO
Area com 20, 560m2, casa de madeira, laranjal, pastagem
cercada. Agua propria, em Três Riachos. Preço Cr$
156.000,00. Tratar fone 44-4089 - CRECI-1496.

EMPREGOS _ PRECISA-SE.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma bolsa capanga pertencente ao Sr. Orlando Valenl�
contendo todos seus documentos, inclusive os doc. de uma Brasl­
lia placa AB-0218 de cor branca. Pede-se a quem encontrar favor
telefonar para 44-2442 que será gratificado ou na rua Fulvio AducCI
1016.

Uma empregada doméstica, salário Cr$ 2.800,00.
.

Duas balconistas; lima promotora de vendas; uma avaliadora; uma
secretária; vendedores e vendedoras. Tratar à Rua Tenente Sil­
veira, 35 - 5.° andar, conj. 506. Edif. Apolo no horário comercial.v

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados de um Passat Branco placa AM-l1:>2 (JS seguintes documen­
tos pertencentes à Li lian Greiffo l.enzi: cart. Identidade. Titulo Eleitor,al. Iden·
tidade E:studantil. La rt. Nacional de Habiutaçao. exame psicotecnico e cart­
dos clubes: Curitioanos e Iate Clube de Guaratuba.
Favor entregar na delegacia de Furtos e Roubos. na Av. Hercilio Luz, ed.
B�anca n.o 11!:1. apto 704 ou na Portaria da Ma.ternidade Larmela Dutra.

A SOTEPA LTOA.
Necessita de DATILÓGRAFAS com experiência em máquina IBM.
Maiores informações serão obtidas nos seus escritórios' à Rua
Joaquim Carneiro, n.? 338 - Capoeiras - no horário comercial.

DOCUMENTOS ROUBADOS

PRECISA-SE DE EMPREGADA
P/pequena tarrulia no centro, paga-se bem. Tratar à
rua Esteves Junior, 146 apto. 602 - Fone: 22-4571 .

Foram roubados os seguintes documentos, Carl. Motorista, Título
Eleitoral, Identidade, C.I.C .. Cart. Reservista, Cart. Profissional.
Pertencente ao Sr. JOÃO ELPIDIO RàcHA FILHO. �

DOCUMENTOSPERrnDOS.

Foram perdidos os documentos pertencentes a Carlos
Eduardo Abreu Sá' Fortes. Favor telefonar para 33-1495.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados de ur.n Passat Branco. placa AM-1152 os seg.uintes d��·
pertencentes à Inés Motta de Morais. cart.ldentidade, cart Nacional de Habdl·
tacao. cart. do' clube Lira e CIL pertencente a Hudson Morais.
Favor entregar na delegacia de Furtos e Roubos. na Av. Hercllio �UZr ed.
Branca n.? II � apto 704 ou na portaria da Maternidade Garmela Outra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, B WC SOCI"L, AREA DE SERViÇO'
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITR!FICADO, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, GAS CENTRA­

zADo' AGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

CASAL

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

E TEM· MAIS: GA�4G[I. PRIVAT.'VA,III[IIOIf PREÇO ,"OR ..
2

DA !tEG";O. 'lIJIIIIHAC;ÁO DrRETA EIII TonAS AS
DEPENDEIICIAS HAO 1'EIII PAG"IIIEIITO DE CHAV(S r TEAA O III[LHOR ·ACA8AIII[HTO.IÃ COIjSAÇiRADODA CONSTRUTORA PREOIBENS" , ." r

LX fREI.. CO .... SORVETERIA CARAMBA, JUIITO A AV 8E.,U MAR IjOlfT't IIIEXA -SE
-

Pl'UCAS ulliIP"DES .• SAO

CONSTAU<;ÃO E Vf;NOAS DIRETAMENTE PELA:

lA®fD .PREDIBENS -1n(�rp�rJJ�ra. (�n')!rul�ra e imobiliúia
.

.:J Av RIO Branco. 104 � CRECI 131' -- Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
pra PIB! , ...

LOCt.L:

e nB4
Rua Deodoro, 22 -1.0.à�dar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 � 22-95t4 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11.8 REGIÃO - SC
.

".

VENDE
06().CS • CASA DE ALVÉNARIA CENTRAL· Ótima resi­
'dêncía com acabamento de primeira categoria - c/4 quar-.
tos, salas, sala de jantar, copa - cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, e demais instalações..
101 e 103-AP· APARTAMENTOS CENTRAIS· C/1 quarto,
cozinha, copa, sala, BWC, armários embutidos - Preço' Cr$
450.000,00 a combinar.
102-AP • APARTAMENTO TRINDADE· C/sala, cozinha,
dependência de empregada, 3 quartos, BWC, garagem,
churrasqueiras. freço: Cr$ 594.000,00 - prestações 'men-
sais de Cr$ 4.700;00." .

1 01-C;S· CASA DE ALVENARIA CENtRAL· C/5 quartos,
sala, sala de jantar. cozinha, 2 BWC .. garagem. Preço: Cr$
1.100.000,00. I

1 04-CS • CASA AGRONÔMICA· C/4 quartos; sala, copa, '.

cozinha, BWC, garagem. ,

107-CS· CASA BAIRRO DE FÁTIMA· C/3 quartos, sala, .

copa, cozinha, armários embutidos. Preço: Cr$'
350.000,00. . ,

111-CS· CASA CAMPINAS· C/3 qur .JS, lavabo, BWC,
garagem, sala, sala de ;ant' ,_--', cozinha, área de ser"

viço, dependência de tllflf)regada, garagem, lavandería,
'

churrasqueira. Preço: Cr$ 600.000,00.
104-AP" APARTAMENTO EM COQUEIROS· C/Sala, copa, .

área de serviço, 3 quartos, 2 BWC, garagem, churras­
queira, 'poupança Cr$ 250.000,.00 e saldo crs 6.500,00
mensais:

'

• \

114-CS· CASA DE.MADEIRA CO'QUEIROS."C/'gCefuartos,
sala, copa, cozinha, BWÇ, Preço: Cr$ 400.00Q,00���0_mbi-
nar.

.

.� �J�k.i
116-CS ·,CASA MISTA CAPOEIRAS· GJ3 qUi3rto�/sala,
sala de jantar, cozinha, BWC. Preço- Cr$ 350,000.00 à
combinar. .

' � >� }

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA
COQUEIROS • Rua Pio X : 20,10m x 30m - vista Baia S4,1.
COQUEIROS· Prof. Bayer Filho - 16m x 22,50m - 280 mil.
COQUEIROS'· Paula Ramo,s - vista Baia Sul c 3 Iotes.
COQUEIROS - Paula Ramos - 12m x 34,90m - Cr$ 300,000,00.

,
i ITAGUAÇU • A 300 m da praia - 439,95m2 - Cr$ 350.000,00.
CENTRO - Gal Bittencourt - 443m2 - projeto 3 pavtos ap.
CENTRO· Rua Bocaiúva - 13,30 m x 59 m - plano, amurado.
AGRONôMICA· Transv. Aristides Lobo - 684m2 - frente: 24m.
.JARDIM ANCHIETA· Dois lotes juntos - 14m x 36m cada.
CORREGO GRANDE· R. Joe Collaço _ 12m li 34m - 250 mil.

ITACOROBl - Frente asfalto - 15m x 80m - 250 mil.
COSTEIRA - Frente asta.to e Baia Sul - Cr$ 200.000,00.
SANTO ANTONIO� Frente asfalto - 24.307m2 - 800 mil.

DANIELA· A 80m da praia - 15m x 30m - palno - 180 mil.

DANIELA - CASA 153 - ter. amurado - calçamento· 40Q mil.

JURERÊ - A 100m da praia -'15m x 30m - plano - 180 mil.
\
ESTREITO - R. Tupinarnbá - vista p/mar - 30xm x 21m - 3 frentes:
ESTREITO· N.S. do Rosário - 14,40m x 25m - amurado - plano.
BARREIROS - Rua lano - 12 m x 27m - amurado - plano - J 55 mil.
BARREIROS - Heriberto Hulse - 12.70m x�m - e/casa - 260 mil.

BÀ'RREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m'- plano - 135 mil.
BARREIROS· Oito Malina - diversos lotes planos, secos.
PONTO COMERCIAL· SANTOS SARAIVA· COM INSTALAÇOES-

TRANSFERI�OS CONTRATO LOCAÇAO:

TERRENOS PARA LOTEAMENTO
BARREIROS - Oito Malina - 158m x 1000m - seco, 80% plano.'
SERRARIA, Fu ridos p/mar - g6m x 180m - esquina - seco - 880 mil.
TERRENOS PARA DEPOSITO - INDUSTRIA
CAMPINAS - Frente BR-l01 - 90m de frente - 18.000m2.
SÃO JOSE - Frente BR-101 - 137m de frente - 31.382m2.

Confle-nos a venda do seu terreno. SOTERRAS VENDE!
,

SUA CASA PELO,
PREÇO DO ALUGUEL

Cr$ 2.540,00'
Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento. a 20 minutos do
centro.
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS 'CONS­
TRUÇÕES E SERViÇOS LTDA ! Rua� CeI.
Pedro Demoro, 1783 . Fone: 44-2479

CASA FINO ACABAMENTO

Sem habite-se, área pronta 132,00m2 c/suite, 3 quartos sala de
jantar, cozinha, hall de entrada, garagem, churrasqueira (elétrica
giratória) mais área de 90,00m2 c/estrutura, divisões e laje par­
cialmente pronta. Lote 14x26 em rua calçada - CAPOEIRAS- Preço
total Cr$ 950.000.00. Aceita-se terreno e carro como parte do pa- ,

gamento. tntorrnaçoes c/MARIO CESAR nos FONES 33-1866 (co­
mereial) - 44-4''842 (resid'?ncial)

2.290,0 O

M'E N S A IS '«

* PA.GAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA ..

Classificados - 19

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58

CASA CENTRAL no Stodieck aproximadamente 500m2 4

quartos (surte) toda com armários embutidos, demais de-
pendências

.

CASA EM COàUEIROS'3 quartos, ar condicionado, telefone
· ,;tima localizaçao e preço.
APTO ED. JAIME UNHARES 3 quartos, garagem, demais
-riep. 8.000,00

· APTO BEIRA MAR ED. SAINT C�UD 3 quartos, carpet
,(suite) living, área de serviço, dep. de empregada, gara-
, gem, armarias embutidos (1 a locaçào)

,

APTO CENTRAL'com 1 quarto.rsala, cozinha, BWC.

,
PREDIO CENTRAL de 4 pavimentos. no total de 529 m2,
para rins comerciais

SA�A ED CEISA CENTER 120m2, 3 salas conjugadas, car-
p�' ,

S:-"_A ED. ALFA CENTAURI70m2, mais garagem 4.500,00
SALA ED. JOANA DE GUSMÀO carpet apenas 4.300,00
SALA' ED. DIAS VELHO 45m2 com armário 2.900,00

VENDE
APTO CENTRAL com 1 quarto, carpet, gás central, sala,
cozinha BWC otimo preço

ALUGA-SE

ALUGA

"

FONE: 22-5510 - 22-9092

TERRELAR IMOVEIS - CRECI 937
RUA: MAX SCHRAMM N.o 190' ESTREITO - TEL: 44-374.5

VENDE·SE
· CASA em estilo COLONIAL, (;/3 quartos, SUITE, lavabo,
sala, copa cozinha, terraço cl180m2 em SÀO JOSE,
GRANDE PARTE FINANCIADA (ACEITO IMOVEL).
CASA DE ALVENARIA NOVA C/150 m2 FINANCIA·SE.
BARBADA DA SEMANA· Otima casa mista, c/2 qtos.,
sala, copa, cozinha, área de serviço e garagem por C$
200,000,00.
CENTRO - APARTAMENTO c/2 quartos, sala, copa, 'co­
zinha, banheiro e dependência de empregada por, C$
450.000,00.

.

TRINDADE· Otimo TERRENO há 50m da ELETROSUL
c/377m2 RUA LAJÓTADA.
CAMPINAS· OtimoTERRÉNO c/450m2 por Cr$ 80.000,00.
B�RREIROS '. Otimo TERRENO c/400m2 por Cr$
50.000,00.

· LOTE*MENTOS - Otimos .LOTES c/ou s/ENTRADA FI­
NANCIAMOS A LONGO PRAZO.

,

SITIO - otimo sítio c/280 mil m2 90'?o plano.

Dua Lojas no principal Ponto da Rua
CONSELHEIRO MAFRA, Próximo à
Praça 15. Tratar à Rua Conselheiro
Mafra,15.

TERRENO ITACORUBI

01 - Apto Centr.o - 1 qto. c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
4.500,00

.

02 - Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças Cr$
6.000,00
03 - Conj, c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500,00
04' - Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., living, copa,

, cozinha, varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00
05 - Apto. Centro - 3 qtos., armários embutidos, etc.
(sem garagem) - Aluguel Cr$ 5.000,00
06 - Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suíte) BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­

viço, garagem, telefone, armo emb., copa e cozinha
c/armário. Aluguel - Cr$ 12.500,00

.

. 07 - Apto. Centro - 3 qtos., dep. emp., armo ernb., carpe.t­
Cr$ 6,500,00

VENDE
01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00
02 - Cinco casas (Kobrasol.) de 173 a 203m2 - Preços Cr$
850.000,00 até Cr$ 1.200,000,00 (todas OK)

.

03 - Sala Ceisa Center - (42,92m2) - Poupo Cr$ 80.000,00,
Saldo: Cr$ 3,831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK -G qtos (1 suite) e demais dep. Gr$
1,980.000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000.000,00 (facilitado),

CASA TRINDADE

Vende-se. Final construção, para farrulia bomgosto, 7 mi-
·
nutos do centro. Estuda fi nanciameilto BNH. Cr$

1.370.000,00 - Fone,33-1845 - CRECI 1456

Vende-se, alto, vista para o mar, 22x320 (7.040m2), para
casa com Plêcl na e pomar, escnturã na mão. Cr$
750.000,00 - fone 33-1845 - CRECI 1456.

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENS VOCÊ COMPRA DIRETAMENTE DE
QUEM CONSTRO!. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER-

.

-SAS OPÇOES DE NEGOCIO.

,.
,

COQUEIROS - No Ed. Girassol o' apartamento é uma
maravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala

otíma Com sacada para receber as visitas, banheiro
com água quente e fria, copa-cozinha bem deco­

rada, com água quente e fria e uma dependência de
serviço. No térreno tem Jardins, floreiras, área de re­

creação e .garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhos.
'Aceitamos apto. pequeno no centro como entrada.

ATENDIMENTO MEDICO GOM HORA MARCADA

COQUEIROS· Apto novo, acabamento de primeira
qualidade, com quarto, sala! cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Possui synteco e tem financia­

mento garantido pelá CEF. Aceitamos pagamento à
vista, a curto e longo praia.
O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar

Norte, em construção, com 1,2 ou 4 quartos, com
garagem, já pode ser adquirido em plano e preço
especial de pagamento.

/

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
com vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
200.000,00 à vista ou em condições a COmbinar.

ALUGUEL: Fone: 22-2804. Temos para alugar em

Coqueiros, apartamento com 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC, area de serviço, garagem e synteco.
Vista panorâmica total, para o mar, ilha, pontes.
etc ... Cr$ 5.000,00

· ESPECIALIDADES· Clínica Geral- Clínica Alérgica­
cardiologia - endocrinolcqia - gastroenterologia -

gjn��Ç210.gl?_::_Q.e!r2.��ia :; !1���gia - o�<J.pedi_a_ -

otorri nolaringologiar, pediatria- psiquiatria - reuma­

tologia.

,SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulização - eletrocardiografia - ciclo er­

gómetria - eletroencefalografia - colposcopia - col-

pocitologia - pequenas cirurgias. .

.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Fone: 22-8366 - Ed
João Moritz. s/502

ti PREDIBENS�m la ínc�rp�rad�ra. censtrutera e im�bílíáría .

.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

" � ��I

AUTO LOCADORA COELHO
ADMITE

ELEMENTOS COM BOA FORMAÇAO, DINÂ­
MICO (A), ORGANIZADO (A), PARA ÁTLjAREM
NO RAMO DE LOCAÇAOz:DE VEíCULOS.
OS (AS) INTERESSADOS ,(AS) DEVERAo

ENVIAR "CURRICULUM VITAE" COM 1 FOTO
3x4 E PRETENSÕES SALARIAIS À AUTO i.o­
CADORA COELHO - RUAFELlPE SCHMIDT, 81
- FPOLlS - se.

.t� f-'"_l?: . n� r;:.: >

_ "': <
I

"

• 1In'1z: Ru. a.yer Filho, 165- fone: _ " '�. .," ,',

";44-0181.4+6ttt·CoqueIl'Oa . l " _'" ;

;'FlI.I:,Av. oam. Cunhll,17- fone: 22-1275, ,

� centro· FpoIIa • se '

'

,
,

) j •

'-' '<

- __
� ,_ -_,

I '. '

Móveis Escolares, estofados e Escrivani­
nhas, Móveis de Aço, Arquivos, Catres,

.

Armários, Estantes,' Fichários; Pastas

Suspensas, Fichários em Acrílico.

COMPAF-VENDE

Rua Jerônimo Coelho, 325 - Ed. Julieta -

fones 22-5050 e 22-8068 - Florianópolis.

-:-.

DrrAPESSA DECORAÇÕES LTOA.
COMERCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL
PRESTAÇAO DE SERViÇOS DE COLOCAÇAO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES ,E
FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul LIda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq, rua
dosllhéus) ed.Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

J -----�---:-.�--.-
.. -'- - - "--- ..

'; -------:::-,

j PO QE PEDRA r
j E PEDRISCO �ARA
; JARDINS E PATIOS 1
1 ' ;"� I
I @i I

.. _. 'I�� I�.� -

�
. I

PEDRITAI
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS'
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

. r ,'. I
, Entrega dorruc.uar na qrando FleJrlélnOpullc,

IPeca pelo fone 33-0124
.

--���-----�---....,......� ..

Mudanças locais, nacionais, e internacione

m I· diC au Ia
a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6::
Fone: (0482) 22-�102

r.=========================================�'!

EmPRESA 'ViA,nTo AnJO DA GUARD� ITDA.

Centro - Estaçao Hodovraria - Fones 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva. 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josue Di Be rnardi. 50. - Fone' 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ONIBUS

HORARIOS DE FLORIANOPOLIS PARA

PORTO ALEGRE - ARARANGUA'- SOMBRIO - S. ROSA - VILA S

JOAO - OSORIa. 00.15 - 6.00 - 8.00 . 10.15 - 12.00 � 14 ..30 . 18.00
20.00 - 24.00

-

PORTO ALEGRE -' DIRETO - 22.00 e 24,00 horas.

PORTO ALEGRE - LEITO - 22.15 horas.
TUBARAO -00.15 - 5.00 - 6,00 - 7.00 - 8.00 - 8.30·10.15 -10.30 -1200

·1'3.0.0 - 14.30 - 15,00 - 15.30 - 16.30 direto - 17 so - 18.00 - 19.00·

20.00 - 21.30 - 22.15 Leito - e 24.00 horas

CRICIUMA - 00.15 - 6 00 - 7.00 - 8.00 - 8.30·10.30 - 12.00 - 13.00·

14.30 - 15.30 -'18,00 - 20.00 - 21.3- - 24.00 hs.
LAGUNA - 00.15 - 6.00 - 6.30 -10.00 -12.00 - 14.15 - 17.15 - 18.00-

f���G�'t� 6:30 - 940 - 1245 - 15.15 - 17.00 horas.
LAURO MULLER - 10.30 - 15.00 horas.

IMARUI -16.15 horas.
Para sua tranquilidade e bem 'estar. prefira ónibus com TOALETE a

bordo.

oESTADO
JOINVILLE

Rua do 'Príncipe, 330
Ed. Manchester, 1.o Sala 101

r::E.��� Fone. (0474) 22-2733

�Telex 0474110

...............-�

. VENDE-SE OU TROCA-SE

Troco-se por caminhao, carnionete. automovel e casa ou

terreno em Horianopotis. uma chacara em Camboriu Tra­
I tar pelo fone 44-2'302

-- �-------- � . �J
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* * *

I

o governador 'Jorge Bornhausen sendo recebido pel� casal Diete1 Schmidt.
crição e sobriedade, estava Henrique Berg, Luiz Gomes
elegantíssima. Uma relação Filho e Sra., Dr. Nilson Ben­
completa dos que lá estavam der e Sra. Sr. e Sra. Cesar
não nos é possível fazer, mas Strow, Dr. Rudi Affonso
guardamos alguns nomes: 'Bauer e Sra., Sr.·e Sra. Laér­
Sra. Vice-Governador Henri- cio Gomes Silva, Secretário e

que Córdova (Marita), Sr. e Sra. Esperidião Amin Filho,
Sra. Dr. Roberto Bornhau- Deputado e Sra. Sebastião
sen, Sr. e Sra. Ingo Zadrozny,

.

Neto Campos, Deputado e .

João Hansen Neto e Sra. Re- .Sra. Neudi .Massolini, Jorna­
gina estava encantadora, Dr. lista e Sra. Paulo da 'Costa
'Oswaldo Douat e Sra. Dr. Ramos, Sr. e Sra. Ivan Mat­
Carlos Passoni Junior e Sra. tos, Dilor Freitas e sua linda

Secretário e Sra. Dieter Schmidt. Dr. Klaus Meyer e Sra., Dr. mulher, Sr. e Sra. Mário Ed-
Para um jantar em homena- uma verdadeira parada de be- Osvaldo Gayoso Neves e Sra., mundo Lobo, Harry Linder e
gem ao Presidente do BNDEe' 'leza, classe, bom gosto e ele- Dr. Roberto Wetzel e Sra., Sra., Jaime Sirotsky e Sra,
Sra. e Sr. Luiz Sande, o Secre- gância. Dispensa comentá- Dr. Norberto Cubas Silva e Nelson Sirotsky e sua linda
tário da Indústria e Comércio rios, a maneira correta e sim- Sra. a bonita Flávia Conter, mulher, Flávio Correa e sua
e Sra. Dieter Schmidt, recebe- pática como recebeu seus Coronel e Sra. Décio Lago, linda mulher da sociedade
ram em sua residência em convidados o casal Schmidt.. Secretário e Sra. Antônio B. paulista, jornalista Liegi
Joinville, o mundo social de . A tradição lhe é peculiar. 'Vianna, Sr. e Sra. Ary Mes- Maria Alves, Antônio Mir e
Santa Catarina, São Paulo, A presença do Exrno. Sr. Go- quita, Dr. Fernando Marcon- Sra., Lindonfo Bel!, Jorna­
Paraná e Rio Grande do Sul. vernador do Estado e Sra. Dr. des de Mattos e Sra., Secretá- lista e .Sra. Lázaro Bartolo­
Aproximadamente trezentos Jorge Konder Bornhausen, rio e Sra. Fernando Bastos, meu, Dr. Paulo Melro, Dr.
convidados circulavam pelas durante toda a recepção-foi Deputado Nagib Zattar :e Ernani Behs, Jornalista João
amplas salas da maravíthosa notada e sem dúvida, elo- Sra., Sra. Secretário Egydio Carlos, Industrial e Sra. Car- José Boing e Sra., Moacir
residência e ricamente deco- giada. Dona Déa Bornhau- Martorano (Leda), Sr. e Sra. los Cid Renaux, Germano Tomasis e Sra., Ester Pasko­
rada , ocasião em que vimos sen, dentro da sua correta dis-: Luzôdio: de Freitas, Sr. e Sra. Schaefer e Sra., Dr. Nilson' vitch, da sociedade paulista, .

As Sras. Deá Bornhausen. e i}fÇl{itq Córdova e (l�te cob,J.n�ÇtfL, na recepção do casal
Schmidt. .

As senhoras Nfaria Cláudia Schmidt, Déa Bornhausen e Dieter Schmidt.

Do Rio de Janeiro, o casal Nair e Theo Atherino, está nos

convidando parao grande jantar-em seu apartamento, no dia 28
próximo, quando estarão recebendo o Rio elegante, para co-

'memorar aniversário de casamento.
' .

Sra. ConsueloOliveira de São
Paulo..

Um grupo de sras. da Soci�dade de Joinvill_e na recepção do casal Di�ter Schmidt.

* * *

Ioinville está de parabéns pelo confortável Hotel, recente­
mente inaugurado, o Tannenhoff. Perfeito atendimento e bom
gosto ná decoração e bem no coração da Cidade dos Príncipes.
Tannenhoff está sendo dirigido pelo Sr. Mário Edmundo
Lobo.

***

Eloy Artime, presidente da Sociedade. Harmonia Lyra e o

Vice-Presidente e Sra. Carlos Adauto Vieira, receberam a im­

prensa da bela Joinville para uma gostosa feijoada, no restau­

rante da Lyra.
* * *

Como tudo. se, sabe em sociedade, fomos informados que o

internacional Juarez Machado, nome consagrado no mundo tia .

arte, antes de viajar para a Europa, onde permanecerá -um ano,
vai expor seus valiosos trabalhos em nossa cidade.

'

* * *

Em comemoração ao Ano Internacional, da Criança, a Empresa
Brasileira de Correios e Telegrafos, amanhã faz o lançamento
do Selo Comemorativo à data. Na mesma solenidade, será

lançado oficialmente o livro "Recordações de um Agente 'Se-
ereto", da professora Maria de Lourdes Krieger.

'

Os casais Carlos Passoni Junior e Nilson José Boeing, palestrando com gente impor­
tante da sociedade de Joinville, na recepção do casal Schmidt.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
I

São convocados os acionlstas desta companhia para.
se reunirem em Assembléia'Geral Extraordinária, a se
realizar 'bs 10 (dez) horas do dia dois (2) de junho de
1979, em suá sede social sita na ·Rua do Comércio, 39 -

10 Andar, nesta cidade de Videira"SC, para deliberar
sobre a'seguinte Ordem do Dia; 1) EfEltivação do au­
mente-de capital de Cr$201.500.000,00 para Cr$ ......·

....

250';000.000,00, aprovada pela AGE realizada em

17/(j3179, pela subscrição e integralizaçãó de novas

ações ordinárias e preferenciais 'de Cr$1,00 cada.
2)' Alteração dos artigos 40 à 21 do Estatuto Social.
3) Outros assurttos.de mteresse social.

Videira, 15 de maio de 1979
SAUL BRANDALlSE

Preso Cons. Administração

atendimento
personal izado

Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

LAIiES
.

S.A. AUTOmdvEIS

. 1·

REVENDEDOR AUTO�IZADO

Sempre tem
e carro certo; para você

.
Avenida Presidente Vargas, 532

\

22-2825 Adm.
fones .22.3825 Vendas

22-0825 Peças
22-1437 Serviços

Telegr. «AUTORiaS» - Caixa Postal 0-7
88.500 - L A G E S 'Santa Catarina

QUE BARATO! 'SALA E QUARTO'.' PARA V. NO-TAMANHO EXATO.

\
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409
292

('EM CAMBORIÚ, NATURALMENTE.)�I

I
I
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Condomínio fechado. Amplo estacionamento.

Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas
.

pj! adultose crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas

de jogos -' Pinq-Ponq etc.) � Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Crs 350.000�OO com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor. '

l

, .,

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

Av. Brasil, 644 - Fones 66-0400 e 66,0969 ' Balneário de Camboriú
Em Curitiba:
R Mal Floriano Peixoto. 170 . 1" and. - coru. 109 --Fone 24-2570

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




